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II. Hr Cm í m  SvIctivD

Os dados do Cetso de 8# revelai «le o Distrito Federal apresentava à época 
os Koores indices de analfabetisoo de todo o pais entre a populaçao jovei c 
adulta CQi 15 anos e nis. Tal fato reilete, see dúvida, o fato de tratar *se da 
única unidade Federada coi características quase que exclusivaiente urbanas.

Ds dados referentes i instrução da população jovei e adulta a nível de 
Grau são os seguintes:

io.

léticitf de escolariaçio da pohIkío cn  iS anos c n ís  1981 * DF

1 População total iâo sabei ler
1 1
1 X 1 Cei instrução ou

1 1
1 X 1 De 1 a lenos de

1 I
i X 1 De 4 a lenos de 1 X t

1 cM 15 anos e i 1 ou cn lenos de 1 i 4 anos de 1 l 0 anos de
1 tais e escrever 1 i ui uo

i 1
1 1 instrução
1 1

i t instrução
1 1

1 732.258 85.789
1 1
111,721 36.815 
1 1

t 1
111,751 111.336 
1 1

1 1
115.281 237.593 
1 1

137,721

Fonte: IX Recenseaocnto Geral do Brasil - 1988. IBGE

Se de ui lado o núnero de jovens e adultos sei instrução era pouco lais que 
05 lil indivíduos c deiandaret prograaas de alfabetização, e outros ii8 ail a 
requererei cursos de la. a 4a. séries do ío. firau, o contingente de indivíduos 
que estariu a deoandar cursos de 5a. a Ca. séries do lo. Crau é bea «is 
nuKroso, o m sh ocorrendo a nivel do £o. Grau. Isso devera se refletir no tipo 
de oferta de ensino supletivo que ireios encontrar no DF.
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A. P r o m  át EAbckío M i n  - PO - (Fatn 1 1 II)

A Fundação Macar convwia órgãos, entidades e evresas que oferecei cursos 
de alfabetização (Fase I) e pós-alfabetização (Fase II), correspondentes a ia. a 
4a. séries do lo. Grau.

Os dados disponíveis são os seguintes:

W: Hrtu c CoMCiiiMato da F»dação Edicar oira o PEB - Í98&/87

1 Ano
1 1 
i Previno de Atendiiento i
1 i

Conveniaiento

1 Classes
j

Alunos i 
1

Classes i % \ 
1 1

Alunos X No.de Convênios 1

1 1986
1
1 432

1 ) 
t 11.438 1 222

1 1
1 51 t 
1 1

5.148 48
1

38 1 
1

t 1987
1
1 518

t 1 
I 11.932 1 476 1 93 1 

1 (
9.436 79 131 1 

1

1 1988
1
1 632 
1

1 1 
1 9.565 i
1 ._l

483 1 76 1 
1 I

9.163 94

Fontes: Relatório dc Atividades da Fimdaçio EDUCAR - Período 1986. 
Deionstrativo Físico do SICOP *- 87.
Coordenação da Fundação Educar/DF - 1788.



Oniro Bmitratiw - M m  t CawniaHrtM da FraidacSo OUCM/V para « Profran dt Educaçio Kalct-IWB

EKTIDADES
.

coNvooniS

Previsão de Atendiiento

Classes 1 Alunos 
1

Conveniaiento

Classes 1 Alunos 
1

FASE

cias. i 
1

I

alun.

FASE

cias.

II 1 

ilun.t

Associação dos Proprietários 
ftirais do AUiplaao leste de 
Brasilia

t
•1

1
I
1
i 25
1

1
1
1

«1 1 
1

25

I
1
1

•i 1 
1

25 — —  1

1
1 *Garracão 17“ Núcleo Cultu- 
i ral de Brasília
1

K

1
I
1 4B
1

1
1

12 1 
1

5»

1
1

»2 I 
1

5» ...

\
1 EHBRATA - C.P.A.C. 
1

•8
1
1 4«
1

1
•1 1

1
21

1
- 1 

I
»1 21 1

1
1 Fundação de Avaro ao 
1 Trabalhador Preso - FWIAP 
1

17

1
1
1 171 
1

1
1

•7 1 
I

17»

1
1

»4 1
1
11» »3 6» 1

1
i Fundação Educacional do 
1 Distrito Fedèral - FEDF
i

11»

1
1
i 3.85* 
1

t
1

IIB t
1
3.3»«

1
1

11» 1
1
33H ...

1
1 Fundação Universidade de 
1 Brasília - FUnB 
1

448

1
1
1 5.MB 
1

1
I

34» 1
1
5.»»»

}
1

34» 1 5»»«
1

1
t Instituto Doa Orione
1

•5
1
t IM
1

1
•S 1 

I
16»

1
»2 1 

1
4« »3 12» I

1
I Hissão Cristã do Brasil
j

•S
1
1 IM
1

1
•5 1 

1
i«»

1
•5 1

1
1»« ... -♦ 1

I
1 Prefeitura Conaitária do 
1 "P" Horte
i

11

I
I
1 2#8
!

1
1

1» 1 
1

2»»

1
1

1» 1
1
2»t ... 1

1
1 Telebrás
1

e
1
1 41
f

1
•2 i 

1
37

1
•2 1

1
37 — -- 1

l
1 TÜTAL 
1

632
1
1 9.565 
1 ____

1
483 1 

1
9.»63

1
476 I 

i
8862 »7 2fti 1

Fonte: Coordenação da Fundação EIUCAR/Itr' 1968.



i.FaNl-AlMfftizMkdt U m

0 progrua dc alfabetização da Fan 1 tci 4M boras de duração, adota 
Ktodoloiia dc cssím direto c létodo de palavração e o reodíMOto c avaliado no 
processo de aprcodizagea. Destlaa-se a aaiores de iS anos e aão tca frevência 
obrigatória. 0 ntcrial didático eapregado é o Conjunto Didático Básico da 
Fundação Educar.

L.Faic II - Cvaoi dc It. i 4a. séries do io. M a

0 curso da Fase II tei a duração de 144« horas, subdivididas ea 4 seaestres 
letivos, c destíM-se a jovens e adultos alfabetizados coa idade aíniaa de 14 
anos e aeio.

D ingresso pode ser leito ao loogo do período letivo e após sondagea de 
nível ea Lingua Portuguesa e Kateaática. A letodologia eapregada na rede oficial 
é de ensino direto por áreas de estudo, coaprcendcndo 4 níveis de aprofundaaento 
progressivo. A frequência nio é obrigatória poréa recoaendada. A avaliação c 
realizada no processo de aprendizagea.

3. Fase III - Ursos de Sa. a 8a. aerÍM do io. 8no

0 curso da Fase III tea a duração de 144» horas, subdivididas eo 4 seaestres 
letivos, e destinai a jovens e adultos con idade ainiia de 15 anos e KÍo.

0 ingresso pode ser feito ao longo do período letivo após sondagea de nivel 
ea Lingua Portuguesa e Kateaática, e a ntricula é realizada por disciplina, 
facultando a coabiaação ou opção por ensino direto ou seai-direto.

São oferecidas duas oodalidades de organização do curso: ensino direto é 
organizado ea 4 níveis de aprofundaaento progressivo, operaciooalizados 
seaestralaente, garantindo 4 encontros diários de 15 ainutos cada con atividades 
curriculares e até 4 encontros seaanais por coaponente curriculari o ensino 
seai-indireto privilegia a instrução personalizada, possibilitando até 4 
encontros seaanais con 45 ainutos de duração para cada ̂ ui dos coaponentes 
curriculares (3 de atendiaento e atividades e 1 de avaliação). Mo ensino scii- 
indireto o aluno pode natrlcular-se ea até 3 disciplinas.

0 transito do ensino direto para o seni-indireto é possível a «lalver 
Boaentfl, e do seai-indireto para o direto seaestralaente. En aabas as 
aodalidades a frequência não é obrigatória poréa recoaendada, especialaente no 
ensino direto. A avaliação é realizada no prxesso dc aprendizagea, c efetuada 
por unidade progracática de cada covonente curricular.

4. Fase III - SP6 via Sádio (Sa. a 8a. aériet do lo. 6raa)

0 curso do GTG via rádio teo 942 horas de duração distribuídas ei 63 
senanas, e destina-se a jovens e adultos con idade aíniaa de 16 anos.



0 ingresso pode se realizar u  inicio de cada etapa por alunos que possuai 
certificado de couclisio dc estudos equivalentes i la. 1 4a. séries do lo. Grau, 
atestado de vrovado parcial ei Exaaes de Suplência de lo. Griu a  Lingua 
Portuguesa c Hatcntica ou ainda lediante sondagci de nivel nestas disciplinas e 
ei Ciências.

0 curso é desenvolvido ea 3 etapas, ocdiante transaissões radiofônicas 
diárias de 3d aiaatos produzidas pela nWTTVT/CBRERP e atuação dos Professores 
Orientadores de Aprendingea. 0 aaterial didático dc apoio é o Jornal do 
Telecurso lo. Grw, elaborado pela FRH e vendido nas bancas de jornais.

A frequência aão é obrigatória e a avaliação realizada no processo de 
aprendizagea.

S. Fase IV ' Gvsos dc So. Grau

0 curso da Fase IV teo duração de 221« horas, desenvolvidas ea 6 seaestres 
letivos, e destina-se a jovens e adultos coa idade niniaa de Í7 anos e aeio.

0 ingresso e organização do curso é siailar ao da Fase III, coa aatricula 
por disciplina e possibilidade de opção ou coabinação de ensina direto e seai- 
indireto.

A frequência aão é obrigatória poréa recoaendada, especialaente no ensino 
direto, e a avaliação realizada no processo de aprendizagea, ei cada coaponente 
curricular e ao fiul de cada unidade prograaática. t facultadz a coabinação de 
Klos de ensino m o  convencionais, coao a TV.

ó. Fase IV - SSG via Rádio

As estatísticas educacionais de 1984 apontu a existência do Supletivo 2o. 
Grau via Rádio. Áa dispooos de outras inforaações a este respeito.

7. Fase IV - lalccarso 2o. Graa

As estatísticas dc 19C4 e Í9C5 apontu a existência dc turaas do Telecurso 
2o. Grau, poréo aão dispoaos de aaiores inforiações a esse respeito.

D. Ccatros de Estados Saplctivos - CCS

Há dois CES no DF: 0 CES/AS-L2 Sul e o CES/VO (Verde Oliva) do Setor 
Hilitar.

Aabos operacionalizai os cursos Fases II. III e IV nos aoldes da rede 
oficial cooo ua todo.
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I * J  ‘enoiinftcãolCorrevondkcUIDuracSol Idade I Ingresso Organização e Ketodologia irrequèncialAvaliaçãolHateriall Circulâ
t €00 0 regular I

.1.
IKininl

X

Cursos da I 
Fase I I
_______I.

l4Nhs 
I AO

Alfabetização iiiniio

I ISucessivo
t 15 a.liediante 
I isondigei
I___ I_______

IFnsino direto, utiliza pro 
kesso de palavração
.1 ____
1

INao obrig.lMo procesIConjuntolLlvre da 
tporeu recolso de a IDidáticoifahetizaj 
liendivel Iprendiza.tDâsico lã Fase I!

I
Cursos da 
Fase II

la. a 4a. sé- 1144# hsl 14 t.sucessivol Ensino direto por Areas de
ries do lo.G. 14 seaesi anos i.iediante I Estudo,coi quatro niveis de

Itres lele leiol sondagea I aprofundasento progressivo 
itivos I I de nivel t operacionalizados seaestral-
1 I l.p/já aUal aente
I I I betizadosi
I I I  I

I t€o obri I No pra- I 
1 gatória, I cesso dei 
I poréa re -i aprendi -I 
I coaendadal zagea. t 
I t kecupe t
I I ração I
t 1 paralelal

I Livre,d( 
I guiar p: 
I supleti' 
I Do supl* 
1 ao regu 
I ao fina 
i fase.

I 1 »
1 1 t 

Cursos da 1 Sa. a 8a. sé-- 1144» ksl 15
I I  1 
l.sucessiwI.HiSffiliKütfiiM falta de pré-1 Hão ohri-

) 1 
1 Ho pra 1

1
1 Do supl

Fase III i ries do lo.G. 14 seaesi anos i.oediante Irequisitos.ea Hateaatica e l.l gatoria. 1 cesso de) I para o
1 Itres lele aeiol sondagea IPortuguesa, coa duraçao de uai porea re 1 aprendi‘i t Ur ao
1 Itivos 1 1 de nivel Iseaestre e 8 encontros seaa ■ 1 cooendadal zagea 1 t da Fase
1 1 1 i.aatriculainais. 1 1 Por cor ) IDo regul
i I I 1 p/disci- 1-Ensino Direto, coa 4 níveis i 1 poneote 1 lexues p
1 1 1 1 plina Ide aprofundaaento operaciona-1 i curricu-1 IFqipletiv
1 1 1 1 llizados por seaestre. Quatro 1 1 lar I Iqquer ao

i 1 1 1 lencontros diários de 15'cada.i 1 Ao final 1 IDo seai-

i 1 1 1 I Ensino S«i-Indireto, instrui 1 de cada 1 Ireto p/o
t 1 i t Ição personalizada e 4 encon 1 1 unidade 1 tto e
1 1 1 1 Itros seaanais. 1 1 progra 1 IDo STG p

t 1 > 
1 1 1
I .1___ 1

1 1 1 I aática 1 Icurso, s
t 1 1 
1 1 1 -----

i 1 
I 1

Itralaent
1

Fase III 
STG via 
Rádio

Sa. a 6a. sé
ries do io.6.

i I 
I 942 hsl 
I 63se- t 
f aanas I 
I 3 eta- i 
I pas I 
I I 
I I 
i I

t I I
i6 l.Ao iniciol.Ensino direto coa ba» ea 1
anos Ide cada iaulas radiofônicas diárias,dei

letapa. 13»'. Três a quatro discipli- I
l.autoaáti-Inas por etapa. I
Ico c/ docttl I
laentação 1 I
I.testes del I
Isondagea I I

  I_______I_____________- ______I

Não obri i No pro- I Jornal 
tória, I cesso. 1 do 
poréa re-1 hx dis-1 Tela 
coaendadal ciplina t curso 

I Ao final I de io.
I de cida I Grau 
I unidade i (FRH) 
i e etapa.I 

 I I_____

IDo regul 
lo suplet 
Iseaestra 
iDo supU 
Ipara o r 
liar ao I 
Ida fase. 
I
I_____

n



OoJro SiitiM <0 M n Jím U  te Sw lhcit h  M *  rtelici te liftrito  literil

DeoMinação Correspondência 
CM 0 regular

I I  1  ̂ 1 
luracãolldade 1 Ingresso 1 Organização e Hetodologia 

INinini 1 
i i 1

1 1 
requêncialAvaliaçãolHaterial

i 1 
I .1

Circulac

Corsos da Eo. Grau
1 I 1 

22M hsl i7 1.sucessivo!.Huelateolo ‘ idei fase II
I 1 
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— — letivosl Ide aivel Icontros seaestrais por cmpo- coaendadal ciplina.1 quer aoe
i t.aatriculalnente curricular. Hiveis de 1 Ao final 1 Oo Seii
1 Ipor disci-laprofundaaento operacionali- 1 de cada 1 direto f

•• 1 Iplina Izados seaestralaente. I unidade I Oireto î
1 l.conclusãol.EisiBfl Sfiii lodiutfi ~ ins- 1 progra- 1. Telecurs
1 Ido io.Graultruc«) personalizada e ate 4 1 aática. 1 0 Dirctc
1 1 lencontros seauais. 1 1 Seii Ind
1 1 t 1 1 to seaes
1 1 1 1 I ■ente e
1 1 1
I I I

1 1
I .1

ce-versî

Centros 
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Supletivos

1 I t 
1 1 I 
1 t 1 
1 1 1 
1 1 I 
t 1 1 
1 1 t

1 1 
1 1 
1 i 
1 1 
1 1 
1 1 
t ___ 1

Exaies io. Grau
1 i I 

—  1 18 1 —  1
1 1 
1 1 Livre

1 uos 1 1 1 1

Supletivos 1 1 I
i 1 1

1 1 
1 I

de Educa i 1 1 1 1
Livre2o. Grau —  1 21 1 —  1 1 1

ção Geral 1 uos 1 I 
i 1 1
1 t 1

1 i 
1 i 
1 1



EvmSo t IndiMito m  Eh í m  Mictiw n  * 1964

lo. Snestre 2o. Snestre Totil Anual
1  t_____________________________________ I------------------------- ; ------------;-------------
IHatrinlil Evino UtatricuUICtAcluifl’ lltatricaUl Ew h o  IHjtriculílCuicluin-lHítriculal Eratío UfalrícalalCor 
.. . . . . «... I iriasi ir»c liniriai I IFiaal lte<lliicial IFiul Ites llnlcial 1 

.1

IFinal Ites linicial I
I I I.
I

Fase II I 9135 I 3H 6 1 7629 I 1298 I 7«6 I 234# I 5287 1 1288 I ÍÓ191 I 5346 I 12316
I______ I______1______1______ I______ I_____ I------1------ >-í ‘-----------
f" 1 I I I 1 I I I * *

Fase IIl/CSl 17943 1 563» I 16936 I 742 I 17»78 I 7263 I 12575 I 978 I 35MI I 12893 I 29511
I I_____I______ I______ I______ I_____ I------ 1------ »----- ‘ ‘-----
, 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1  

FasellI/SPGI 149# I 68Í 1 Í4#3 I 259 I 1634 I 598 1 1224 I 187 I 3124 I 1279 I 2627
I______1_____ 1______ I______ l______ 1̂_____ I------ 1------ 1------ >----- ‘-----

 -----------------1 t I I I 1 I I 1 í '
Fase IV/CS 1 4559 I 2445 1 4782 I 221 I 4648 I 2931 I 3756 I 219 I 9417 I 5376 I 8538

I______ 1_____ 1______ I______ I______ 1----- 1------ 1------ 1------ *----- '-----
I I 1 1 1 I 1 I 1 I I

Fase IV/SS6I 217 I 7# I 177 I —  1 II# I 23 I 317 I 93 I 264

Fase IV/Telel i I I
curso 2o.6. I 168 I 1## I 177 I

I 1 1______ I.

I I I I I I >
I 178 1 123 I 133 1 4 1 346 I 223 I 31#
1 I 1 _ I  I______ I_____ I_____

Fonte: DP/DEPLAH/SEC/BF. Evasão e Rendiocnto 1984 - Rede Oficial 

A diferença entre aatricula inicial c evasão aão coincide coa a aatricula efetiva. Porque?

Natricila laicial e Mo, de Tams do Em í n  Saoletivo ao Hstrito Federal (io. Seaestre de 1985)

1 1 
1 FASES “ >l 
1 1

1
FASE 11 i 

1
F A

1
S E  I I I  1

1
F A

1
8 E I V 1

1 Total

1 f 
(Modalidades-)1 
1 1

1
Cursos i 

1

1
Total 1 

1

1 1 
Cursos ISP6 via Rádiol

i 1.

1
Total 1 

1

1 1 
Corsos ITelecurso 2.GI 

1 I
Geral

1 1 
1 REDES 1 
( I

t 1 
Cl lAIunosI

1 .. _l_

1 1 
Cl lAlunosI

1 ._J_

1 t 1 1 
Cl lAlunosI Cl lAlunosi 

1 1 1.

1 1 
Cl lAlunosi 

I 1.

1 I i 1 
Cl lAlunosi Cl lAlunosi 

1 .1 .. 1 1

(
Cl lAlu 

1

i 1 
1 Oficial 1 
1 1

1 1 
246 I 8545 1 

1 1

1 1 
- 1 222341 

1 1

1 I 1 1 
- i i9S#6l - i 2728 I

1 1 1 1 -

1 i 
- i 66351 

1 1.

1 1 1 1 
> I 63511 - 1 285 1 

1 -I 1 .1

1
- 1 37 

1

1 1 
t Particular i 
i 1

i 1 
- 1 9 1 

1 1.

1 ) 
- 1 13121

1 .__L

t 1 1 1 
- 1 13121 - 1 - 1 

1 1 .1 1

1 I 
- 1 4531!

1 i.

I 1 1 I 
- 1 45311 - 1 - 1 

1 1 1

1
- 1 t 

1

1 1 
1 TOTAL 1 
1 i

1 1 
- 1 8554 1 

1 1.

i I 
- i 235461

1

1 1 1 1 
- 1 2#818i - i 2728 I 

1 1 1 1-

1 1 
- t 111661 

1 . 1.

1 1 1 1 
- i 118811 - i 285 1 

l . l  1 1

1
- 1 4£ 

1

Fonte: DP/DEPLAM - SEC-6DF. Matrkala Inicial 1985.
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Os Exam 8v)iti«o s é i Eámçio M i l  di lo. t  Eo. Im s  são oferecidos 
seoestraliente a cudidatos coo idade superior a 10 e 21 anos, respectivaienlc. 
8Î0 coordenados h U  Fundação Educacional do Oistrito Federal e elaborados por 
professores da rede oficial.

Os dados históricos disponíveis são os seguintes:

R m ltido i dos ExMts Svlttivos m  N s trlto  Federal -  Í97E/198Ó

I. Exmh M lv tim

1 I 
i 1 Ho 
1 1

de Certificados de Educ. Geril
1 1 
1 Profissionalizantes de 2o. Grau 1 
1 ---- 1

1 1 1 1 iHo.de Hodal

1 1 
1 1 
1 1

io. 8rau 1
I
1

2o. 6rau 1 Ho.de Cer- 
1 tificados
1

Ho.de Bi 
pions

11 idades 1 
loferecidasl 
1

1 1 
1 1972 1

1
3M 1 

1
617

1
1 X 
1

X
1 1 
1 1 
1 1i 1 

t 1973 1 t
431 1 X 

1
X 1 1 

1 1I 1 
1 1974 1 282 1 662 1 i«4 

1
1 11 1 
1 i1 1 

1 1975 ) 8N 1 
1

13» 1 397
\
1 297 
1

1 12 1 
1 ii 1 

t 1976 I 148« 1 
1

158« 1 6 1 
1 i1 i 

1 1977 1 113« i 96« t 584
i

1 5 1 
1 11 I 

1 1978 t 1835 1 
1

14«« 1 i«4
1

1 5 1 
1 1i 1 

1 1979 1
1 1

719 1 
1

1143 1 111 
1

1 6 1 
1 1

1 198« i 96« 1 96« t 18«
J

1 6 1 
1 i1 1 

t 1981 i 541 1
1

68« 1 225 
1

1 6 1 
1 11 1 

1 1982 1 i
1 ... 
j

1 t 
1 11 1 

1 1983 1 314 1 
1

559 1 52i/4««H 
1

43 1 5 1 
1 11 1 

1 1984 t 551 1 e«i 1
1

...
1 i1 1 

1 1985 1
1

1 355« 
1

t 4 1 
1 1

1 I
1 1986 1
\ l._

242 1 
1

376 I ... 
1

... 1 1 
1 f

Fonte: KEC.CFE. fl EqsÍdq Supletivo Qfl ftasü- Brasilia, 1903.
KEC.Se.SEPLAM.SEEC. Siooesc dfl Cosiûo SnfUtim i f«m;83/8ô

1 Í



Os r- ^ fiuplgtiMs PrpfissiflniIiziPtgs de SiL fiuu sio oferKîdos 
uulMste a caadidatos c m  idade superior a Í9  anos e Ü M  horas de exercicio 
profissional covrovado.

« As tabelas totais e parciais oão coincidet.
H  Corresponde a son das aprovações nas diferentes ndalidades.

Giraos Privados

Há no DF cirsos supletivos privados c n  avaliação no processo de
aprendizasei c preparatórios aos exaies supletivos.

A autorização para funcionuento de novos cursos c n  avaliação no processo
estão suspensas pelo Conselho de Educação do DF desdê  198i, ^ d o  a
Resolução «C/8Í deteriinou 4ue fosse realizada ua avaliação disgnóstica dos 
cursos já existentes. A S2/Ü/&4 a CMÍssão designada pela SEC concluiu seus
trabalhos e seu relatório foi objeto do Parecer Ho.53/85 de S9/M/85, que cootk 
recooendações de diversos tipos e sugere nior discussão e aprofudaiento sobre 
0 ten (i).

Segando infornçÕes da Divisão de Reconheciiento e Inspeção da SEC-DT, até 
i9B4 a oaioria dos cursos desenvolvia as Fases II e III ei u  ano apenas. A
partir deste por u  acordo entre o Sindicato Patronal e o Conselho,
passarai a desenvolver os cursos ei 3 seocstres. Alguns escolas trabalhu c n  
frequência livre e wtras não.

Os cursos privados de So. Srau (Fase IV) estão nis voltados à preparação 
para os exaaes vestibulares.

A peculiaridade da posição do DF no interior do Estado de Soiás traz alguns 
inconvenientes: há denúncias de que eu cidades periféricas ao Distrito Federal 
deseovolvet-se cirsos supletivos de habilitação para o Hagistério et apenas u  
ano, C N  autorização de funcionaaento expedida pelo CEE de Goiásj há ainda 
Mitos alunos que fazei cursos preparatórios aos Exaies no DF e realizu as
provas ei Boiás; is vezes, instituições que não Ntéi autorização ̂ de
fencionaiento para atuar no DF recebei autorização ei Goiás e notêi extensões 
no DF.

(1) Conselho de Educação do DF. haliacão Diagnostica da SituaCÍfl dflS CUUQS 
Suplgtiws- ca avaUacão qq erocessox a  íMciflDMgQtQ 00 DE (Poitaiia d£ 
P9/I5/B4); RelatóríQ. Brasília, Agosto/1985.



Os dadN disponíveis iléi daqueles das tabelas i página 11, são relativos a
1981;

M r ic t lu  t  C o K liiitc f nas Ek o Iu  qu expedes ccrtífic id o i/i98 i/V

1 i
IGraude I TOTAL 
1 1-----------
lEnsino INatriculas Conclttintes

Rede Federal Rede Estadual Rede Kunkipal Rede ParticiUr

Hatriculas ConcluioteslHatrículasiConcluinteslKatrkulas

io.

1 . . 1. 
1 1 
1 14.114 1

1
2.253 1 —

1 1 
—  1 13.841 1 

1 1

1
e.253 1 

1

1

1

1 1 
1 1.873 1
1 I

...

2o.
1 i 
1 7.583 t 
I" 1

1

1
— —  1 4.6Ó8 1 

.1
725 1 

1 1
1 2.918 t 
t 1

Fonte; HEC.CFE. D Ensino Sunlctiw u  Buül. BrtsílU, ifS3.

ConcluintesiKatricolasiConclaiates
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atFIL DA INPLAHTAC») DO EH5IM0 SUPLHIVO HD BRASIL 

tstado de Goiás (i. versão, prelieinar)

I. Dados Cadastrais

Secretaria de Educação de Goiás 
Superintendência dc Ensino Não-Foraal 
Av. Anhangucra, 3272 - 4/andar - Centro
74.000 - Goiânia - GO 
Fones: (062) 223-0732 
Superintendente: Paulo Sérgio Pantaleão

Coordenação Estadual da Fundação EDUCAR 
Av. Hutirão, 6098 - Setor Oeste
74.000 - Goiânia - GO 
Fones: (062) 251-7773
Coordenador: VilíAaldo Gonçalves Vieira

II. Dennda por Ensino Supletivo

0 Censo de 1980 fornece os dados sobre os níveis de instrução da população 
por faixas etárias, o que nos peraite calcular a deaanda potencial por ensino 
supletivo no Estado;

Dcficts de Escolariaçio da População coa 15 anos c Rais - GO/1980:

População Total 1 Mão sabea ler I X 1 Sea instrução ou 1 X 1 De l a aenos I X I De 4 a lenos
d  15 anos e I e escrever I 1 ou c/ aenos de 1 1 1 de 4 anos de 1 I de 8 anos de

1 I I MO de estudo ! I estudo I I estudo! aais I I  ̂  ̂  ̂ ^
I  ̂  ̂ j ,

I 2.258.339 I 648.395 128,711 703.922 131,í7í 560,908 124,841 651.312 128,84

Fonte: IX Recenseaiento Geral do Brasil - 1980. IBGE

Coio se observa, aais de 56X da população cos 15 anos e aais não haviaa 
concluído as 4 priaeiras séries do í. Grau, configurando uaa aapia clientela 
para prograias de alfabetização e pós-alfabetizaçao. Outros 28,84X - aais de 650 
ail indivíduos - constituías a clientela potencial para o ensino supletivo de 1. 
Grau.



III. Quadro Serai do Atendiiento na Suplência

ISecretaria de Educacão de Goiás

i ' ‘ '
I Superintendência I_____ ,.1 Projeto 1i

I Fundação I I i I de Educ .não foriall 1 LUREN
I aUCAR I I I í------------- ' ’ '----
1 1 1 1  / I  ^  '

\ I } / -J.

I II !
\  \ \ / I  1 I l\ l.l Projeto SATURHUS i

/ I CES I I EXAHES I \ I 5a. a 8a. séries I
I PEB 1 I FEI I I / I 1 I *  ̂ *

!  I   1 1 /  1 I  ^ - i - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - ‘
J  /  _ _ L . ________ 1 ---------•-N------

/ 1 II l i  Profis-
t I I
1 Projeto I 1 Prograia de
I HIHERUA 1 I Educ. Coiu-
I SPG e I i nitária
I SSG via 1 1________

HAES I lEd.Geral i I sionali-1 
I zantes I

1 \ I (2o. G1 I
I \ I i
1 \

I Rádio I 1 NES 1 _L. —
1 1 I____ ! i II 1
  I 1.6 I i 2.G !

Obs.-. até Í986 o órgão responsável pelo ensino supletivo ea Goiás era a UESU 
(Unidade de Ensino Supletivo). Neste ano ela foi elevada a Superintendência de 
Ensino Não Foroal.

A. PrograM de Educação Básica - PEB - da Fundação Educar

Segundo dados divulgados pela Fundação Educar para os anos de 1986/87, é o 
seguinte o quadro de convenianento do órgão no Estado de Goiás;

1  ̂ 1 
IPrevisão de Atend.
!

Conveniaiento

1 ANO
\
1 Classes 
)

Alunos Classes X
1

Alunos 1
l
X N.de Convênios i

i 1986
1
1 1.820 43.152 1.612 88

1
41.459 I 

1
96 284 í

1 1987
1
1 2.414 
1

1 49.655 
1

3.409 141
___

89.811 1 
i
180 519 1

1

Fonte: Relatório da Fundação Educar - Período 1986. 
Deionstrativo Físico do Sicop-87.



C o m  s€ observa, o núwro de classes, alunos e convênios cresceu ei laiŝ de 
100X de UB ano para outro. Hão possuím s dados sobre as entidades ou orgaos 
convenlados.

B. Progrua de Educação Integrada - PEI il Fase do l. Braul

Corresponde às 4 priieiras séries do l. grau, e destina-se a clientela coi 
idade superior a 14 anos já alfabetizada. Tei 72« hs/aula de duraçao, ei ̂ tres 
períodos de 24« horas cada. Adota letodologia de ensino direto coi avaliaçao no
processo de aprendizagea.  ̂  ̂  ̂ ^

El 1986 a UESU produziu ua laterial didatico proprio, substituto dos livros
do HOBRAL/EDUCAR, poréi dependia de verbas federais para iipriii-lo.

Eb 1985 0 PEI atendeu 10.315 alunos inscritos, 2.292 dos ouais conduirai o
curso.

C. Projeto SATURHUS ÍII Fase do i. Grau)

0 projeto SATURHUS caracteriza-se coao extensão dos CES e corresponde a 
suplência de 5a. a 8a. séries do lo. Grau. A letodologia eaprega a coibina 
ensino personalizado através dc BÓdulos didáticos e ensino direto. A frequencia 
não é obrigatória e a avaliação é realizada no processo de aprendizagea. A 
partir de 1983 passou-se a utilizar o aaterial didático do Telecurso i.Grau da 
Fundação Roberto harinho.

Os dados disponíveis são os seguintes:

PROÆTO SATUHÜS - Atendiiento ea Goiás - 1983/85

l i  I I
I Salas i Unidades Esc. í Alunos I Conluintes 1

I I i l l
1983 [ 76 1 22 1 2266 i - 1

I ! 1 1  1
1984 1 - 1  —  1 3755 1 “  1

I I  I ! 1
1985 i - 1 ■■ 1 1 *

{ í I ____1______  1

Fontes: SE-GO.UESU. Deionstrativo de Kudanças no Ensino Supletivo ei Goiás.1985. 
Boletii I&forntivo da tO. Junho/86.



D. TeleducKÏQ

1. Projeto Hioerva (II fase do 1. Grau e 2. Grau)

0 Projeto Hinerva é a denoainação local do SPG c SSG via Rádio e consiste no 
atendiiento ei radiopostos da clientela coi idade superior a 17 e Í9 anos ci 
cursos veiculado pclo rádio e correspondentes respectivaicnte a 5a. a 8a. séries 
do í. Grau e do 2. Grau. Ei 1976 Havia recepção livre, organizada e controlada. 
É dividido ei 3 etapas de 5 leses cada, ao final das quais é realizada a 
avaliação da aprendizagea ea Exaaes Supletivos Especiais para esta clientela. Os 
prograaas radiofônicos são produzidos pela FUHTEVE/Ccntro Brasileiro de Rádio 
Educativo Roquette Pinto.

Projeto Hinerva - 1. Grau - Goiás

J
t ANO
t

1 i 
N. de Kunicípios 1 N.Radiopostos !Alunos Conluintes 1

1
1 1983

1
E6 I 36 

1
1789 1

1
I 1984 1 50

}
2700 1

1
1 1985 
1 1

6732 274 1

Projeto Hinerva - 2. Grau - Goiás

1
i ANO 
1

1
N. de Hur.icípios 1 «.Radiopostos Alunos Conluintes

1
1 1983

!
1 04
1

429 —

1 1984 1 «6 
1

731 —
1
l 1985
1t

1
1
L

Î 3594
f\

lí

Fontes: SE-GO.UESU. Deionstrativo de Kudanças no Ensino Supletivo ei Goiás.1985. 
Boletii Infonativo da UESU. Junho/86.

2. Ensino Supletivo via TV

Ea 1977 Havia recepção organizada do prograaa "João da Silva", que 
correspondia a ensino supletivo de ía. a 4a. séries do io. Grau via TV, coa j 
leses de duração e avaliação no processo de aprendizagea.

No iMento não dispoaos de dados sobre recepção organizada dos Telecursos
lo. e 2o. Graus.



E. Centros e tüclcos de Eosím Supletivo

0 Estado de Boiás possui 2 Centros de Estudos Supletivos - CES - ei Goiânia 
(Uplantado na década de 78) e Anápolis (inplantado nos anos 80), coi 
atendiiento a nível del. e 2. Graus. En 1983 lorai iiplantados Núcleos de 
Ensino Supletivo-KES nas 25 sedes de DREs, que ei 1985 alcançarai o nuiero de 
33. El Í983 taifaéi forai criados Núcleos Avançados de Educação Supletiva-NAES es
18 Hunicípios sedes de DREs.

Os CES, NES e NAE5 atendei clientela coi idade superior a 17 anos para o i. 
Grau e 20 anos no 2. Grau, através de instrução personalizada coi lódulos 
instrucionais. A frequência não é obrigatória e a avaliação é realizada por
disciplina ao final de cada ndulo.

Segundo docuicnto do UESU, ei 1983 o CES de Goiânia apresentava grande 
ociosidade, coi 158 professores para atender 88 alunos, dewendendo na ocasiao 
Crí 28 lilhões lensais. A partir de 1984 adotou-se uia política de redução de 
pessoal e dinaiização do CES, que passou a contar coi 14 professores ê 588 
alunos, passando a oferecer taibéi curso de datilografia. 0 laterial didatico 
eipregado são os livros do Telecurso l. e £. Graus da FRH.

Os dados disponíveis são os seguintes;

Atendiiento ei CES c HES - Goiás ■ 1983/85

AND N. de 
CES

N. de 
Alunos

N. de 
NES

!
N. de 1 N. de
Alunos t NAES11

N. de 
Alunos

I
N. de 1 
Concluintes 1

1

1983 0Í > 508 1
25/29

1
-  l 10

i

!
í

t 1
1984 01 1 2208 - -  1 - 

5
- 1

i ]

1985 01
1
1 3508
1___ _

33 -  1 - - 9688 1 372 1

Fontes: SE-GD.ÜE3U. Deionstrativo de Hudanças no Ensino Supletivo ea Goiás.í?S5. 
Boletis Infonativo da UESU. Junho/Só.

F. Projeto LUKEN

0 Projeto LlflíEN Uplantado ei leados da década de 70 consiste nui prograaa 
de habilitação de professores leigos que exerces o lagistério ei classes de ía. 
a 4a séries do ío. Grau nas redes estadual, lunicipal e particular. Destina-se 
à habilitação a nivel de Hagistério do 2. Grau através de instrução 
personalizada e a avaliação é realizada no processo. 0 laterial didatico 
utilizado é D do Telecurso í. e 2. Graus da FRH na parte do núcleo coius, e 
■aterial preparado pela UESU na parte profissionalizante do currículo.



Os dados disponíveis são os seguintes: 

Projeto LUHEli - Goiás - 1983/85

1 AND N. de Hunicípios
1 1 

N.de Cursistasl N. de Habilitados 1

1 1983 227
1 í 

6750 í -  1 
1 I

i 1984 1 243 8075 [ "  1

1 1985
1
I
I

12030 1 625 1

Fontes: SE-Hl.UESu. Deionstrativo de Hudanças no Ensino Supletivo ei Goiás.1985. 
Boletii Infonativo da UESU. Junho/86.

G. Núcleos de Educação Coninitária - KfH/COHAB

El 1984 iniciarai-se estudos para iiplantaçao de Núcleos de Educacão 
coiunitária ei 6 Conjuntos Habitacionais BNH/CQHAB, que se efetivou ea 1985. 
Cinco deles estão localizados ei Goiânia c 1 ei Anápolis.

El 1985 esses núcleos atenderai 1098 alunos, Í30 dos quais concluírai o
curso.

Não teios dados se os NECs atendei apenas ensino supletivo ou taibei 
regular, c que tipo de cursos são oferecidos, letodologia adotada, nivcis de 
enisno, etc..

H. Exaies Supletivos

Os ExaKS Supletivos de Educação Geral de 1. c 2. Graus são oferecidos a
laiores de Í8 e 21 anos, rcspectivaientc, duas vezes ao ano.

Os Exaies de Suplência Profissionalizante de 2o. Grau tiveras início ea 1976
e são oferecidos anualiente a candidatos coa idade superior a 21 anos e 3 anos
de experiência profissional.

Os dados disponíveis sobre a conclusão via exaies são os seguintes;

Concluintes ei Exaies Supletivos de Educação Geral - K) - 1973/1981

1 \
1 \ A>no 
1 Grau \
1 \

1973 1974 1975

!
1

1976 1 
1
1977 1978 1979

1•

1980 1981 1

1 io. Grau 359 699
1

492
1

435 367 533 463 283 279 1

i 2o. Grau I 695
l
l 721 
1

592 476 269 268 156 83 173 1

Fonte: HEC. CFE. Q EasÍEQ SueMÍM M  fiUâil- Brasília, CFE, 1983.



Os Exaies de Suplência Profissionalizante de 2o. 6rau tiveru início ci 
1976 e são oferecidos anualiente a candidatos c m  idade superior a 21 anos e 3 
anos de experiência profissional.

Os dados disponíveis sobre a conclusão via exaies são os seguintes; 

Concluintes ei Exaies de Suplência Profissionalizante - 60 - 1976/81

Hodalidades Técnicas

I Adiinistração (Assistente)
I Agriiensura 
I Agropecurária 
i Edificações
I Educação Física e Desportos 
I Eletrotécnica 
I Enfenagei (Auxiliar) 
l Enfenagei (Técnico)
I Laboratórios Hédicos 
I Otica
1 Prótese Dentária 
I Quíiica
I Radiologia Hédica 
I Telecoiunicações 
I Transações Iiobiliárias

TOTAL

1 I 
1 1976, 1
1 1

!
1977 1

I
1978 1

1
1979 I 1980

1
1 1981

1 1 
1 «7 1

!
-  1 I i

1 32 1 55 1 81 i 66 1 61 i 48
1 13 l 29 1 1 l 06 \
1 —  1 05 1 1 1 — 1
1 — 1 ) 32 1 i 1
1 11 1 I 7 1 1 — 1 17
1 _ 1 1 1 269 I 185 1 310
i 255 1 291 ! 127 1 51 1 62 1 71
1 —  1 19 1 I 35 t — 1
1 -- 1 1 1 14 1 — 1
1 —  1 2B 1 1 1 — i
1 I i 1 1 1 13
I —  1 i 1 ! 68 1
1 _ 1 —  j 15 1 19 1 — 1 60

I
_______ >

401 1 

1

80 ; 134 

1
1 318 1 
1 1

427 111
262 t 855 111

462 1 640 
1

Fonte; HEC. CFE. Q EüSÍQC SUElfitiSiQ M  StâSU- Brasília, 1983, 

Concluintes ei Exaies por Grau e Hodalidade - 60 - 1983/86

í 1 
1 A 1 
1 N t 
1 0 t 
1 {

Certificados de Educação Geral

io.Grau i 2o.Grau
1

í 1 
1 Suplência Profissionaliz. (2o.G)l

tNo.de CertificadoslNo.de Diploiasl

1 \\ I
1 1983 i 500 i 117

1 1 I
1 677 1 222 1 
1 1 11 i 

1 1984 1 972 1 147 1 665 1 259 1 
1 1 l1 1 

1 1985 1 — 1 1 279 1 490 1
i i 1l l 

1 1986 i 
1 i

494 1 201 i 1312 1 470 1

Fonte: HEC. SG. SEEC. Skopsg do EqsÍüq SubIeLívoi i?B3/i?86- Brasília. 1988.



Obs.: Todos 05 Prograias lantidos pela UESU utilizai coio laterial didatico os 
livros do Telecurso i. e 2. Graus produzidos pela FRH.̂ São coiprados pela 
UESU € distribuídos gratuitaiente aos alunos. Os nos. são os seguintes:
1983 - 60 iil livros
1984 - 70 lil livros
1985 * 100 lil Uvros

8



PERni M  m m H »  ensino supunvo m  imsil

Estado do Kato Grosso (2a. versão - corrigida)

I. Bidoi CiiKtrais

Secretaria de Educacão e Cultura de Hato Grosso 
Coordenadoria de Educacão Supletiva 
Rua Hijor Gaia, 657 - Porto 
78HI * Cuiabá - HT 
fones (#65) 321.4529 - gabinete 

321.441«
Coordenadora: > Karia Sirleg dos Santos 
Contatos: n Elisiar Bezerra Arruda (assessor)

■ Eudson Ferreira de Castro (responsável pelo PEB) 
I Regina Borella (assessora)

i Equip? deiitiu-se junto coi a Secretária ei Julho de 1988.

Coordenação Estadual da Fundação Educar 
Rua Joaquli Hurtinho, 5K 
78MI - Cuiabá - HT 
fones («65) 321.8132
Coordenadora: Lídia Huguinoi Lopes de Oliveira



II. <1 por EMiçio SvIttiiA

Segundo os dados do Censo de 1981 pode-se estiiar a clientela potencial do 
ensino supletivo de lo. Grau no Kato Grosso:

léliciti dc «colirincio da p o p o Ik ío  c o i  iS u o s  c  nis m  HT/1901

i População total 
1 coi 15 anos e 
1 nis

t
1 Hão sabei ler
1
1 e escrever
i

I 1
1 X 1 Sei instrução ou 
1 1 ou COI tenos de 
1 1 ui ano 
1 1

1 1
1 X 1 De 1 a lenos de 
1 i 4 anos de 
i 1 instrução
1 í

1 1
1 X 1 De 4 a lenos de 
1 t 8 anos de 
i 1 instrução 
1 1

1 X 1

1 648.116
1
1 198.611
1

1 t
131,641 214.614
t 1

1 1
133.ili 164.765
í .. 1

I 1
125,421 181.577
l I

I28.82I

Fonte. IX Recenseaoento Geral do Brasil - 198«. IBGE (cálculos do autor)

Cooo se observa, ui terco da população jovei e adulta do HT é analfabeta, e 
estaria a requerer prograns de alfabetização. Soiada àqueles que não concluiru 
as 4 prioeiras séries do lo. Grau, sao lals de 58X da popul̂ ao na faixa etária 
a requerer prograns supletivos de educacão básica. Ao todo, 86,S5X dos jovens e 
adultos do HT nio rccebcru o ensino de lo. Grau, couulsório por lei. e 
constituei a clientela potencial da educacão supletiva de lo. Grau.

A Fundação Educar efetuou un projeção baseada nos Censos de 197« e 198«, 
que indicou un população dc analfabetos coi 15 anos c nis de idade de 277.949 
pessoas ei 1987.

As estintivas projetadas pela SEC/HT para 1987 apontu un contingente de 
analfabetos bastante superior aos 2« lil indicadas pelo Censo dc 8« ou os 277 
lil apontados pela Educar:



UBZ
Estado de Hato Grosso
SECM
Fndo Estadual ée Educacão - FEE

P flP ilvu  éc taaltibctoi do Estado do Hato Grosso oor u m  c idade ( i  partir dc i5  uos)

Faixa etária
1 f 
i Total i 
1 1

Zooa Urbana
1
1 Zona Rural
1

1 1 
i X aa faixa 1
1 1

15 a 19
1 1 
1 63.453 1 19.81«

1
1 43.643 
1

1 t 
1 13 1 
1 1

21 a 24
1 I 
1 56.M2 1 19.817 1 38.785 

1
1 12 1 
1 i

1 25a29
1 1 
1 54.649 1 19.195 l 35.454

!
1 11 1

I 3«a 39
t 1
1 98.858 1 39.181 1 59.777 

1
1 21 t 
1 11

1 4«a49
1 1 
( 85.332 1 æ.422 1 49.91«

1
1 18 I
i 11

1 S«aS9 1 56.796 1 25.681 i 31.115 
1

1 12 1 
1 i1

1 M  a 69
1 1 
i 39.315 1 21.«92 1 18.213 

1
1 8 1 
1 {1

1 7«e + 
1

1 1 
1 21.812 1 
I l

13.415 t 8.397 
1

t 5 1 
1 1

1
1 Total Geral 
1

1 i
1 m w  1
1 f

193.513
1
I 285.294 
1

1 t 
1 1«« 1
1 _______ 1

Fonte : Dado estindo pela CODIHF/SEC coa base no indice seoaétri
crcsciiento (censo 197« e 198«)



1987
Estado de Kato Grosso

Popolicio Rm íM c e ée AMlfabetoi ac in  éc 15 «rm  por 
•ic ro rrifiõ tf

HicrorregiSes 1 População Total
Analfabetos coi 15 anos e lais 1

Quantidade i X na licrorregiio 1
1 1

1
HR/332 - Hortei 
Katogrossense 1

617.122 123.628
1 t 
1 2« i
i t
i I

HR/333 - Alto 1 
Guapore-Jauru )

286.325 98.487 1 34 1 
1 1 
1 i

Nt/334 - Alto 1 
Paraguai 1

144.34« 39.603 1 27 1 
1 ( 
t 1t

HR/3^ - fei- i 
xada Cuiabana 1

626.441 129.71« i 2« 1 
1 1 
i jI

HR/336 - Ron- i
dOAOPOliS 1

19I.419 56.932 t 3« 1
1 1
( ii I

HR/337 - Gar- I 
1 cas t 
1 1

97.9«« 34.447 i 35 1
1 1 
1 .... .1

1
1 Total Geral I

1
1.962.547 478.8«7

1 1 

1 1

Foote: Reestiiativa do FEE e estiiativa da CIDIKF/SEC usando dados 
fornecictos pela Fundação Cândido Rondon (THG-i964̂ )



III. Onéro fierel áo M néim to

I *
t Secretaria de Cduc.e CuU.de HT I

lo. e 2o. 6.

( I
I Fundação I
I EDUCAR I
I_______I

I

I
I Coordenadoria de Educ.Supletiva

J

I i
1 PEB I I Divisão de £n-l I Divisão de Re- I I Divisão de I I
I I I sino Supletivoi i cursos Hunnos I I Exíks i— I Danco de Questões

i__________ I I___________ I I________ í I-------------
\

i 1 
1 SPG e SSG 1

t 1 
1 CES 1

t via i 1 e 1
i rádio i
1 1

i KS t 
1 1

/  1 i
. /  - . 1. 

I I I
I NEPS I I LOGOS II I 
I 1 I_______ I

I Exaies i 
.1 Especiaisl 
I_______I

i I I
i Educacão i I Profissionalizantes
I Geral I I -----------

2o. Grau
/  \

I II I
I lo. G.i I 2o. 6.1 
l____ I I_____ I

A. ProfTW ée Cémcio lásica - PO - éa Fuidicio Educar

A Fundação Educar lantéi convênios cm a SEC-HT, Prefeituras e entidades. Os 
dados gerais disponíveis são os seguintes:

Qndro éemstrativo éc «t» e cMveaiaKitos para Eéicacão Básica

1 ANO
1
t Previsão de Atendiiento Conveniaiento
1---------
I Classes 
1

i Alunos
1

1 Classes 1 X
1

t Alunos
1

1 X 
1

1 Ho.de convênios 1
1 1

t 1986
1
1 1242

t
1 33355 1 778

1
1 63

I
t m n  
1

1
1 6«
1

1 { 
1 32 1 
1 1

1 1987
1
1 1288
1
1 3067 
1

1
1 3Q765 1 1715 1 133 1 35185

1 i
1 144 1 225 1 
1 1 i

1 1988 1 6134« 
1 1 1 1 I 1

Fontes: Relatório de Atividades da Fundação EDUCAR - 1986 
Dcaonstrativo Físico do SICOP - 1987 
Coordenação Estadual da Fundação EDUCAR/MT.i988.



Ji Cl 87 verilic*-sc ui crcsciiento no «tendiiento, ve foi wliado ainda 
aais ea 1988 Cl virtude do Convênio especial firiado coo a SEC-MT ve prevê a 
instalação de l a i s  dc 8H classes ei 21 DffiCS, atendendo ei torno de 2«l« 
alunos. 0 Convênio assinado entre a EDUCAR e a SEC-HT ei 68 tei o valor de CZI

0 projeto da SEC-HT prevê a iHabetiiação e pós-alfabetização de jovens e 
adultos COI lonitores indicados pela coiunidade, ve receberai treinaiento e 
são supervisionados por ua evipe de coordenadores. 0 aaterial didático ̂ e 
produzido pelas próprias cvipw- Os dados de atendiiento deste prograaa estão 
na pg. 1« do relatório.

Os órgãos c entidades ve já convcniarai cu a Educar de Halo Brosso até 
Kaio de Í968 são da seguinte natureza;

Katureza
1

Ho. t 
t

1
Salas 1 

1
Alunos

t
i Prefeituras
1

1
47 1
..l_

12*4 22538

t
1 Orgãos Estaduais 
í

1
S 1 14^ 3217Ó

1
1 Orgãos Federais 
1

1
i 2 I 
1 1

229 433«

I
1 Associações Civis 
i

1 1 
1 2 1 
i 1

9 185
..

i
1 Igrejas 
1

1 1 
] 3 1 
1 i

28 SM

1
1 TOTAL 
1

i 1 
1 59 1
1 1

2898
1
I 39789
1

Fonte: Coordenação Estadual da Fundação Educar/HT-1988

Aos professores v? atuai no PEB é exigida a habilitação liniia a nivel dc 
Hagistério de 2o. Grau. Exceção feita à FIÍHAI, todos os órgãos convenentes 
utilizai 0 latcrial didático nKional produzido pela Fundação Educar.

A Educar proiovc ainda cursos de capacitacão de professores à distância, ei 
3 lodalidades: o prograia Verso e Reverso via TV (transiitido pela TV Hanchcteí, 
Q lesuD prograia adutado para o rádio c o CPC - Curso por Correspondência 
(constituído por 12 lódulos instrucimais).



B. NEP6 - Nklm 4c EdKuSo Prainte
Cursos Supletivos de lo. c 2o. SrMs

Procurando superar a elevada evasão e repetência verificada no ensino 
supletivo, a CE8U propôs uu redefinição estrutural ve resultou na criacão. ei 
1988, de uia rede de HEPS coi vidro próprio de professores e funcionários.

Os HEPS passarão a oferecer cursos supletivos de lo. e 2o. Sraus coc 
Ktodologia de ensino direto, en substituição ao SPG e SSG via rádio, ciga 
eficácia e adevacão receberai un avaliação negativa.

Os cursos supletivos deverão atender clientela coi idade superior a 14 anos 
para o lo. Grau e 18 anos para o 2o. Grau, et classes de 15 a 25 alunos, con 
frevència obrigatória a 75X das aulas e avaliação no prKesso de aprendizagea. 
D curso de io. e 2o. Graus terá 2 anos de duração, de 595 horas aula cada.

Para o ano de 88 forat estabelecidas com netas o atendiiento en cursos 
supletivos de 5a. a 8a. series do io. Srau e de 2o. grau en 17 nunicípios do 
Estado, assegurando a pernanência de 9W dos educandos natriculados e a 
conclusão de 75X dos ve pernanccerei no processo.

A letodologia proposta é o nctodo construtivo m  objetiva desenvolver o 
pensaiento hipotético-dedutivo. Tal letodologia iipUca no preparo adevado dos 
professores e condições de trabalho ve viabilizei seu desenvolviiento.

Para este projeto forai lontadas evipes de Coordenação, coipostas por 6 
técnicos do CESJ/DES e 1 eleiento de cada DREC ei ve o projeto for ivlantado. 
A evipe de supervíMo foi foriada por professores habilitados.

C. SPG c 886 via Rádio

0 Estado do Hato Srosso oferece os cursos de suplência de lo. e 2o. Graus - 
SPG/SS6 via rádio. A avaliação do SPG é feita no processo de aprendizagea, 
envanto ve a avaliação do SSG é feita nos exarn supletivos especiais, 
proMvidos para esta clientela. A diretriz da CESÜ para Í9M era de desativaçao 
gradual desta lodalidade à ledida ve os alunas fossei eliiinando as disciplinas 
pendentes.

A transição dos Cursos SPG c SSG via Rádio estava se processando gradativa e 
concoiitanteiente á iiplantacão do Projeto "Uia Proposta para Jovens e Adultos" 
- lo. e 2o. Graus coa avaliação no processo, já iiplantado ei i8 escolas da rede 
Estadual.

B. Gurfos SvlitivK Particilires

Segundo inforiações da CES) oão há cursos supletivos particulares no Hato 
Grosso.



E. GntrM c Nklm 4c Eh í m  Mlctiw - CES c NES

Até 1997 havia M  Hito 6r«$o 4 CES. 22 NES e 27 Núcleos Pedagógicos do 
Projeto Logos II. atendendo 17.12 1 alunos dc lo. e 2o. Sraus ve utilizavac os 
lódulos institucionais do CETEB e eru avaliados no processo de aprendingen.

0 Plano Trienal da CESU previa a aMliação deste atendiiento até 199# para 2 
novos CES. l# ICS e 15 H.P.s, atendendo 94## alunas.

Pela nova diretriz da CESU estes 
substituídos pelo enino direto nos UPS. 
NEPS.

CES c IŒS deverão ser extintos e 
El 1988 foru transfonados 7 ICS ei

F. Projeto Lofos II

0 Logos II destina-se a habilitar a nível dc Hagistério de 2o. grau 
professores não titulados que estcju exercendo atividades dxentes, sei retirá- 
los das salas de aula. í desenvolvido através de coibinacão de ensino à 
distância coi lódulos instrucionais, encontros pedagógicos e sessões de licro- 
ensino. É instrumtalizado através de Núcleos Pedagógicos nas sedes lunicipais
e por Orientadores Supervisores Docentes (OSDS) ve proMvci 05 Encontros, as
sessões de licro-ensino e a avaliação. Até o loiento o laterial instrucional 
utilizado são os Hõdulos de Ensino do CETEB, que deverão ser reformlados ao 
loogo do triênio 88/9#.

Ds dados disponíveis são os seguintes:

Periodo
I 1
1 Ho. de Húcleos 1 Ho. de Hatriculas 
i Pedagógicos 1 
1 1

Evadidos Concluintes Cursistas 1 
no prxesso 1

inicio de 
1987

1 1
í t
1 47 t 
1 1

— 485 1771 1

fia de 
1987

1 1 
1 53 1 
1 1

2918 492 281 2159 1

Previsão 
PTA 1988

1 1 
t Ó8 1
1

— —  1

Fonte: Evipe Logos II. Relatório âOiâL. 128Z SEHT. CESU. DESU.

G. Eioks Supletivos de E4mçio Geral

Os Exaies Supletivos de Educação Geral dc lo. e Eo. Sraus são oferecidos 
duas vezes ao aao para candidatos coi idade superior a 18 e 21 anos, 
respectivaiente.

8



Os dados históricos disponíveis são os seguintes:

Ho. de Concluintes por Grau e Hodalidade de Exaies no KT

1 i
1 AHO t Educacão Geral Profissionalizantes 2o. Grau
I 1----------
1 1 io. Grau
i 1

2o. Grau Ho. de certificados 1 
1
Ho. de dlplons

t 1 
1 1983 I 398 3«7

1
132 1

1
134

1 t
1 1984 1 297 291 93 i

I
55

I 1 
1 1985 1 — — 51 1

1
97

1 1 
1 198Ó t 38
1 f

5# i«4 1
1

34

Fonte: KEC.S6.SEEC. SinoPse dfl EoÚflfl Supletivo = EaiES =

Outros dados nis recentes sao os seguintes:

Exaies Supletivos no Hato Grosso - i987/la. oportunidade

1
1 Grau e Hodalidade

1
Candidatas Inscritos (a) l Resultados

1
1
1

Total 1
f

--------—  — 1----
Presentes 1 Ausentes \ Aprovados i t 1 Reprovados l X

1 1 1 1______  1
1
1 lo.6rau-Educ.Ger.

1
3Ó49 1

1 1
2219 1 143# 1 

1 1

1 1 
4#2 1 18,12 1 

1 1

I
1817 1 81,88 

11
[ 2o.6rau-Educ.Ger.

1
8985 1 5741 1 31Ó4 1

1 1
124# 21,6# í

i
45#1 i 78,4#

\l
1 Profissionalizantes 
1

1
732 1 

1
533 1 199 1 

1 l-_
56 11,## 1 

1
477 1 89,#« 

1

(Ï) Ho caso dos Eioies de Educ. Geral o núiero de inscrições é por disciplina 
Fontes: Relatôrlo/CEPR0HAT/A60ST0/87

H. Exaaes Especiais de lo. c 2o. Grais

Até 1987 erai pronvidos exaies especiais para a clientela dos cursos SPG e 
SS8 via rádio. Os dados disponíveis para nio de 1987 são os seguintes:



Exam Supletivos Emccuís nn C lin teU  éo SPG e SSG vU  Rádio -  Núo 87

1 GRAU InsCTiçÕes
(1)

Presentes Ausentes
1
1

Aprovados

..

I % Reprovados
1
1 X
1
1

1 1 
t Ho.de disciplinas t 
1 oferecidas 1
1 1

1 io.Grau 414 389
1
1 25

1
148 1 35,74 241

1
1 58.21 
1

1 1 
1 «4 1
f ]

1 So.Grau l«7 IIS
1
1 «2 
1

i
72

1
t 68,58 33 1 31,42 

I
1 It 1
1 .1

(t) por dlsclplini

i0



P0VI8» DO No.K SUAS C «LUNOS NR HOP« 10 PO - 1988 - KT

1
1 DREC 
1 
1

No. de
Huni-
cipios

ia. etapa 2a. etapa 3a. etapa TOTAL

classes
—

alunos
--------

classes 1 alunos
.1

classes 1 alunos
1

classes i alunos
1

1
1 i. Cuiabá 7 62 1550 42

1
1 1051 61

1
1 1525
1

1
165 1

1
4125

1
1 2. Cáceres 4 •9 225 08 1 200

}
14 t 350 

1
31 1

{
775

1
1 3. RondonópoUs 6 16 4M 13 1 325

j
20 1 SM

i
49 I 

1
1225

1
1 4. Sinop 6 14 1 359 1 14 1 350 

1
19 1 475 

1
47 1 

1
1175

1
1 S.S.Félix Araguaia 4 IQ t 250 1 09 

1
1 225 
1

13 1 325
1

32 1 
1

8M
1
1 6. P. e Lacerda 4 •4 f IH 1 04 1 100

j
07 1 175

1
15 1 

1
375

1
i 7. Quatro Karcos 5 •9 I 225 1 09 1 225

1
13 1 325

i
31 1

1
675

1
1 8. Doi Aquino i 04 1 IM 1 04

1
t 109
j

04 I 100 
1

12 1
I

3M
i
1 ?. PoxoréQ 2 •7 1 175 1 06 1 ISO 

1
09 1 225 

1
22 1 

1
55«

1
119. Barra do Garças 5 17

1
i 425 1 19

f
1 475 
1

29 1 725 
1

65 1 
1
1675

1
lii. Colider 6 13 k 325 i 10 1 275

j
15 1 375 

1
38 1 

1
975

1
112. 6. do Bugres 5 21 I 525 1 22 1 550

I
24 1 6M

1
67 1

I
1675

1
113. A.Araguaia 6 18 1 200 i 08 

1
1 2M
i

13 1 325 
1

29 1 
1

725
1
114. Pxoné 2 07 1 175 i 06 I ISO 

1
07 1 175 

1
20 I

1
5M

1
lis. Alto Paraguai 3 •9 I 225

1
i 11 
1

i 268 
1

04 1 IM
1

24 I
1

593
1
116. Guiratinga 3 05 ) 125 1 04 1 100

j
08 1 290

1
17 1 

1
425

1
117. U. Grande 3 25 1 625 1 26 1 650 27 1 685 

1
78 1 

1
i960

1
118. S.A. Leverger 2 •5

\
I 125 t 05 1 125

1
07 1 175

1
17 1

1
425

1
119. Rosário Oeste 3 15 1 375 1 12 

1
1 300 
1

18 t 459
1

45 1 
1
1125

1
I2Q. Alta Floresta 2 04 i 100 1 05 

1
1 125
1

06 1 150
1

15 1
1

375
1
121. Diaiantino 
1

3 03 1 75
1

1 03
l

1 80
1

04 1 105
1

10 1 26«

1
1 TOTAL 
1

82 267
1
t 6675 
1

1
1 240
1

1
1 6023 
1

322
1
I 8065 
1

29713 > 1 
ou 20763?) 

1
829

Foflte: SEHT. CESU. 1988
a A Mia das coloaas horizontal e vertical nSo coincide.
Obs.; A Coordenação Estadual da Fundação Educar oão confina os dados aciia.

í i
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Efittdo do Hato Grosso do Sul (2a. versão)

! . M o i Cadastrais

Secretaria de Educacão e Cultura do Hato Grosso do Sul
Nucleo de Ensim Supletivo
Parque dos Poderes, Blxo V, ala B, s. 16
79146 - Cavo Grande - HS
loaes («67) 382.6388 ranl 342
Responsável: ttarla Keusa de Souza

Coordenação Estadual da Fundação Educar/HS 
Av. Afonso Pena, 1763 - Centro 
79B1I - Cavo Grvde - HS 
fones (167) 383.4878 
Coordenadora: llza Rosa Senna



II. NT Gh ím  S w letiw  dc le . Gtm

Os dados do Cnso Dnográfico de 1981 acerca dos niveis de instrução da 
população por faixas etárias peraitet-aos inferir i deaanda potencial fw ensino 
supletivo de lo. Grau.

B H ic iit dt Eicelariiacio da c «  iS aaot c n is  -  K/19M

1 População Total ldú> sabea ler 1
1 c/ i5 anos e e escrever t
I aais

1 8Ü.632 192.254 1

I l i  < 1  i
X I Sea instrução ou 1 I I De i a aenos 1 X I De 4 a aenos I X

i ou c/ aenos de 1 I I de 4 anos de i 1 de 8 anos de I
I «10 de estudo I 1 estudo I I estudo I
I_____________I___ 1_________ I___ I_________ I___
I I I  I I  I

23,69! 222.8*8 127,451 214.2M I26.48I 248.568 131,63
I_____________I___ I_________ t___ I_________ I---

Fonte: IX Receaseaaento Geral do Drasil - i98l - IB8C

0 índice de analfabetisao da população jovea e adulta no HS é siailar á 
■édia nacional, reiuiinilo ea torno de 2M ail indivíduos por alfabetizar.

Os niores cmtingentes por atender situaa-se na faixa de ia. a 4a. séries e 
Sa. a 8a. do io.Grau, onde aais de 56X da população coa i5 anos e aais constitui 
clientela potencial por prograaas de ensino supletivo.



I I I .  «n iro  Ocrât ëo M cM ianto h  S v IIk í i

I FundKÎo 
I enicAR
I.

I

I Secretaria de Educacão e Cultura do HS 
I__________________ ________

I I I I—
I PEB I— I PCI I
t___I I___ 1
Alfabetiz. i.a 4a./ 
e i. a 4. lo.Srau 
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A. P r o m  d l EáKxk lífia d i FadicSo Edaor (PEB)

0 Progr» df EdKxão Básica da Fundação Edxar consiste m  atendiiento ei 
nivel de airabctiivão de iduUos e ia. a 4a. séries do io. Grau «diante 
convênios finados «tre o ôrião e Prereituras Hunicipais, órgãos públicos e 
privados, evresas c «tidades civis.

Os dados de atendiiento divooiveis são os seguintes:

M h  c C o M iia « M i do PO -  RS ** Í98&/8F

m  I Previsão de Atendiiento I Conveniaiento 
|...

1 Classes I Alunos I Classes I X I Alunos I X I No.de Convênios
1
1

198Ó 1 8M
1
1 24.986

1
1 477

1 i 1 
1 69 1 ii.947 t

1
46 1 98

1
1987 1

1
528

1
1 11.825 
l

1
I 451
1 ..

1 1 1 
1 85 1 9.669 I
t i 1

1
81 1 

1 .
129

Fontes: Relatório de Atividades da Fundação EBUCAR. Periodo i93ó.
Beianstrattvo Físico do SICOP - 87.

CoH se observa, o Hato Brosso do Sul é u  dos poucos estados no wal ̂ ve 
redução no nÚKro de classes e alunos conveniados de 66 para 87, eMora o nibero 
de Convênios tnba crescido.

Não tens infonacões sobre a natureza das entidades conveniadas e utivos 
da redução do conwiiaiento oo periodo.

B. P rim «  de Educacão Inteirada (PEl)

0 PEI CMSiste nun curso de Suplência de ia. a 4a. séries do Ío. Grau 
destinado a jovets e adultos laiores de 14 anos, já alfabetizados, não 
absorvidos pelo sisten regular de ensino. Atende a clientela egressa do 
Progran de Alfabetização Funcional (PAF) aléi dos icáiros de coeunidade ve não 
cursaru as séries iniciais do io. 6rw.

0 PEI resulta de convênio parcial finado entre a SEC/lfê e a Fundação 
Educar, cabendo cessão de laterial didático á Educar e o espaco físico e lotação 
de professores i SEC/H5.

0 PEI é desetvolvido ea duas etvas de 3M horas/aula, con ua carga horária 
diária de 3:31 te. A frevència não é obrigatória, podendo o aluno obter o 
certificado logo »  final da ia. etva, lediante prova vcional nas três áreas 
de ensino, w  ao final da &. etva. Ei aibos os casos a nota líniia exigida é 
6,9 (seis).

Os professores são direlaiente wdiordinados a direção da escola e recoienda- 
se vc sejai portadores de curso de 2o. Grau*Hagistério.

El 1983 0 PEI atendia 14.499 alunos.



c.  S v lit iw  P riH lra  (8P6) vU  Rádio

0 SPG vil TÍdio correspofHle às séries liniis (5a. a 8a.) do io.Grau c 
atnde adolescentes e adultos «iores de W  mos, seo exisência de escolaridade
anterior.

Adota a letodologia de ensiio à distância ei ridivostos de £a. a 6a. feira 
das 19 às 29 hs. 0 curw é orianindo ei três etvas de 2 ou 3 diKiplinas cada, 
COI duração total de 64 seianas e cana horária diária de 2:39 Hs.

Os orientadores de vrendiztgci subordinarai-se ao Diretor da Escola e/ou 
Coordenador da citidade ei ve futciona o radioposto, reco«ndando-se ve 
potwai 2o. Grau coipleto e seju treinados para a função. A supervisão fica a 
cargo do Kúcleo de Serviço de Educação das Agências Regionais.

A avaliação da aprendiiagei é realizada no prxesso, sendo considerado 
vrovado o alwo ve obtiver lédia 5,9 (cinco) nas vitro avaliações de cada 
disciplina. As Escolas evcdei os certificados de Eliiinação de Disciplinas e o 
Certificado de CoKlusão final.

0 vterial radiofônico é fornecido pelo CBRE "Rovette Pinto“ a EMratel c 
Agência Hacioul ve tranvitn o soi a deteriinadas eiissoras ve os 
distribuei.

0 laterial didático ivresso utilizado são os livros de cada disciplina 
produzidos pela FW e editados pela Rio Gráfica Editora.

D. Emím PersoMlizado m i  CES t  NAES (9 i. a Ba. séries do Ío. Orau)

0 Ensino Personalizado corresponde às séries finais do lo. Grau e destina-se 
a clientela laior de 16 vos. 0 atendiiento é realizado nos Centros de Estudx 
Supletivos de Cavo Grande e Dourados e nos Húcleos Avançados de Educação 
Supletiva sltuatos ei 28 wnkipios do Estado.

Adota a Ktodologia de instrução personalizada através de lódulos de ensino, 
sei frevència obrigatória. A avaliação é realizada ao longo do prxesso, 
■edivte avaliações por lódulo ei cada disciplina, sendo exigida a nota 8,9 
(oito) CQM líoiB.

E. Tclicino ao. G m /E ifiio  Pirsoulindo dc £o. teai

Consta do Relatório do Seiinário dc Educação Supletiva das Regiões Morte e 
Centro Oeste (Cuiabá, HT; Outubro de 1983) ve o Telecurso 2o. Grau era 
veracionalizado ei circuito fechado de TV, atendendo na xasião 7M alunos. 
Este atendiiento era realizado no CES dc Cavo Grande, tendo sido desativado ao 
final de 1985. A clientela passou a scr atendida através do Ensino Personalizado 
de 2o. Grau.



F. PraictoL in

0 Projeto Logos II destina-se à habilitação de professores lão titulados das 
redes públicas estadul e aunicipal ve exercei atividades rixcntes no ensino 
de ia. a 4a. séries do io. Grau. Corresponde ao curso dc Co. Grau - Kasisterio ■ 
e é veraciNalizado através de ensino à distância por lódulos didáUcos, 
coobinado a atendiKoto ea Húcleos Pedagógicos por Orientadores e Supervisores 
fecentes (QSDs).

0 curso é progmado para uia duração lédia de 31 pwét sua duração 
real depende do ritn de cada cursista.

A ntricula é fxuUada a professores das redes públicas nlorcs de i9 anos 
u  efetivo cxercicio do lagistérlo nas séries iniciais do io. Grau, coi ui 
líflin de escolaridade de até a 4a. série do lo. Grau e 2 «os de experiência 
docente.

A frevència aão é obrigatória poréi o cursista não pode «sentar-se do 
Múcleo por nais de 39 dias, devendo ainda couparecer a 19 (dez) Encontros 
Pedagógicos e a todas as Sessões de Hicro-Ensino.

0 laterial didático evregado são os lódulos do CTTEB.

A avaliação é realizada no prxesso de vrcndizagei, devendo o cursista 
obter G9X de aprovitaiento ci cada lódulo de ensino, tendo direito a três pós- 
avaliações «  fiial de cada mlulo.

Os certificados de conclusão são expedidos pela respectiva Agência Regional 
de Educação.

El Í98S 0 LOGOS 11 atendia 2i Hunicípios do Estado.

6. Cxarn Gv M ív m

Os Fkp̂  Svlitiws dc Edxação Geral destinaa-se a oferecer oportunidades 
de conclusão de io. e 2o. Grus a cwdidatos cn idades superiores a 18 e 21 
uos respectivaaette. oferecidos ea duas oportunidades «uais desde 1989.

Os dados dispoaíveis são os seguintes:

C o K liiitM  m Emes dc Edmçio Geral - NS

I \ I I i
I \ Am  I I I 
I Grau \ i 1989 I 1981 I

 1 kl I
I I I I
I to. I 184 I ióS I
I_________ I I I
1 I I I
I 2o. 1 76 I 98 I
I I _l__^l

Fonte: lEC. CFE. Q Ensino Sunletim Qfl feisil. Brasília, 1983.
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Estado do Espírito Santo (£a. versão)

1. M os Cadastrais

Secretaria de Educaçao e Cultura do Espírito Santo
Departaiento de Educação Supletiva
ftv. Cezar Hillal, illl sala 212 - Praia do Sua
299W - Vitória - ES
fones (927) 227.4144 r. 132
Chefia: Prof. Antonio Bravin Pontini

Coordenação Estadual da Fundação Educar
Av. Descrtiargador Savaio, 335 - Praia do Canto
29999 - Vitória - ES
fones (927) 227.5575
Coordenação; Lutína Heirelles Aiaro

Ibiiversidade Federal do Espírito Santo
Departaiento de Filosofia do Centro de Estudos Gerais
Cavus das Golabeiras
29199 - Vitória - ES
fones (927) 227.4733 r.265/234.1877 (res)
Contato: Prof. Adiardo Scrafii de Oliveira



II. Inuda por Ek í m  Supletivo ée io. Srau

Os dados do Ceoso de 19M indicae a deianda potencial por escolarização 
supletiva no Espírito Santo:

Déficits de Escolarização da População coa Í5 anos e uais - ES/19M

1 1 
1 População Total 1 
1 c/ 15 anos e i 
1 lals 1
1 1

l6o sabei 1er 
e escrever

I I  1 > 
1 X 1 Sei instrução ou 1 X 1 
1 t ou c/ lenos de 1 1 1 
1 1 ano de estudo i 1
1 1 ___ 1 1

De 1 a lenos 
de 4 anos de 
estudo

i i l i  
1 X 1 De 4 a lenos 1 X 1 
1 t de 8 anos de 1 1 
1 1 estudo 1 t
1 1 1

1 1 
I 1.S49.659 i 398.915

I I  1 t 
124,831 316.419 125.591
i 1 ...1 1

267.989
1 1  1. 1 
121,531 495.912 132,721
I I  l._ J

Fonte: IX Recenseaiento Serai do Brasil - 19M - IBGE

Coio se observa, ui quarto da população jovci e adulta é analfabeta ou não 
possui lais que ui ano de escolarização, configurando a deiandâ potcncial por 
prograias de alfabetização de adultos. Soiada à população ve não concluiu as 
vatro priieiras séries do lo. Grau, totaliza 47X dos indivíduos nesta faixa 
etária, lais de 584 lil pessoas. Outros 449 lil cstariai a rcverer cursos 
supletivos correspondentes às 5a. ou 8a. séries do io. Grau. Ao todo, quase 89X 
da população coi 15 anos e lais nio concluiu os B anos da escolaridade básica 
CDipulsória por lei.



III. Qndro Qfril 6e Atndimto

I Secretaria de Educação e Cultura do ES

I I
I Fundação I 
I Educar t

I— ) 7 Núcleos Regionais 
I
I— } 58 Sttbnúcleos Hunicipais

Departaiento de Educação Supletiva

1 1 I t \ \
1 l 1 - i - \ \_

1
Cursos 1

1 1 
t SPG e SSG i

1 1
1 1 CES

I I I  1 
1 Exaies i 1 HAPROKT 1

Fase II 1 1 Rádio 1 1 t 1 .1 ...............1
__ 1 1 1 io.e 2o /  1 \

5a.a 8a. Sa.a 8a.do t Graus \  /  1 \ . ,  ____
do Lo. G. io.e 2o. 8. 1 II 1 1

I Banco de 11 1 Profissionalizantes 1
1 1 Oiitecfnpç t i 1 1
i 1 l 1 II 2o. Grau

I Telecursos I /
i io.e 2o.6. I I

I— >1 Educação Geral 
I de io. Grau

I Exaies I 
I Especiais I

I Educação Geral I 
{ de 2o. Grau i

A. Progran de Eánição Básica - PEB - da Fundação Educar

0 PEB corresponde a ui prograia de alfabetização de adultos e ensino 
supletivo de ia. a 4a. séries do lo. Grau promvido pela Fundação Educar através 
de Convênios finados coi órgãos públicos, entidades e eipresas.

As estatísticas divulgadas pela EDUCAR dão conta dos seguintes dados 
referentes ao Prograia de Educação Básica - PEB:



Hrtis t ConvmiiKBlo áo PEB m  Evirito Sioto

1
t AIffl i Previsão de Atendiiento Conveniaiento
1 1 
1 1 
1 !

— ------ 1
Classes 1

I

---------
Alunos Classes 1

1
t 1 Alunos

1
X 1

1
No.de Convênios

1 I 
1 1986 i

1
215 1 4.164

1
195 1

1
91 i 8.868

1

1 1 
1 212 1 
1 1

34

1 1 
1 1987 1 
1 1

1
529 t

1
12.992 572 1

_________

119 1 12.561
I

1 193 t
1 1

11«

Fontes: ReUtório de Atividades da Fundação EBUCAR. Período 1986. 
Relatório Físico do SICOP - 87.

Al. Proirua de Eávição Inteirada - PEI (ía. a 4a. séries do lo. Grau)

0 PEI era ui Curso Supletivo equivalente às 4 prineiras séries do lo. Grau, 
coa letodologia de ensino direto destinado a alunos já alfabetizados. Atualnente 
corresponde às Sa. e 3a. etapas do PEB. É executado pela SEDU/KS através de 
convênios con a Fundação EDUCAR.

São cvregados os latcriais didáticos produzidos pela Fundação Educar.

0 Convênio fir»do entre a SEWI/DES e o HOBRAL para o período dc 84/86 
previa 0 atendiiento dc 8BM alunos ea 2M classes do PEI. Ei 1987 foran 
atendidos aproxinadamte 5.«8 alunos pclo PEB (2a. e 3a. etapas).

Observação: A SEDU apresentou proposta de aipliação do Convênio do PEB 
visando a integração de 25 classes de alfabetização de adolescentes e alunos, 
prevendo o atendirento de 561 alunos cn 1989.

B. Alfabetização e Pós-Alfabctização de Adultos (Convênio SEDÜ/lffES)

Até 1986 a SEDU não nantinha prograia específico de alfabetização de 
adultos, cabendo esta tarefa i EBUCAR íeotão HOBRAL) en convênio cot as 
Prefeituras e entidades.

(1) OLIVEIRA, Ad»rdo Serafii de. “Alfabetização de Adultos, feulo Freire , una 
nova visão do processo“. (Cotunicação apresentada na XI Reunião Anual da AWÜI, 
Porto Alegre - RS, 26 a 29/94/88)



El 1987, a SEW passou a executar ui projeto experiiental de allabetizaçao 
de jovens e aduUos, ei convcnio coi a UFES, responsável pela orientaçao 
pedagógica. 0 projeto abrangeu neste ano 4 classes e ó7 alfabctizwdos dos 
lunitípios de Serra e Uriacica, na Região Hetropolitana da Grande Vitoria.(i)

El 1988 essas 4 classes prosseguir« coi a Pós-AHabelização. 0 Convênio cn 
a UFES não foi renovado, aguardando financiaientô do IÆP para expansão do 
projeto M  1989. A IFES continua assuiindo a orientação pedagógica destas salas.

C. Curso Suplência Fase 11 (Sa. a 8a. séries do io. Grau)

0 Curso Suplência Fase II eqüivale às 4 séries finais do io. Grau, coa 
letodologia de ensino direto e avaliação no processo _de aprendizagei. Esta 
estruturado ei 4 períodos seiestrais e 2 anos de duração, coi carga horaria 
total de 1569 hs/aula.

Destina-se a clientela cn idade liniaa de 16 anos e nivel de escolaridade 
equivalente às 4 priieiras séries do lo. Grau.

D. Tcledoução

Di. Svletivo PríKiro ftvi - fffi via Rádio Í5a. a 8a. séries do lo. Grau)

0 SPG via rádio foi ivlantado no Espírito Santo ci 1991, cn o intuito de 
utilizar 05 horários de eiissão do antigo Projeto Hinerva, diariaiente das 29:99 
às 29:39 horas, de 2a. a Aa. feiras.

As eiissões radiofônicas facultai a recepção livre, controlada ou
organizada. Os alunos de recepção organizada ei radiopostos efetuai a avaliaçao 
da aprendizagei no processo, e os deiais ei Exues Especiais prNovidos ao final 
de cada etapa.

0 curso cNpreende 492 rádio-aulas distribuídas ei 3 etapas ao longo de ó4 
seianas (ía. etapa: Lingua Portuguesa c Históriaj 2a. etapa; Ciências e 
Geografia; 3a. etapa; Hatciática, OSPB e EHC).

0 laterial didático utilizado é o Telecurso lo. Grau da FRH, editado pela 
Rio Gráfica Editora.

A idade liniia para o ingresso é de 16 anos e leio, e para conclusão de 18
anos

Os orientadores dc aprendizagei dos radiopostos sao professores cn foriação 
■íniia a nivel de Hagistério de 2o. Grau.

El 1987 forai atendidos aproxindaiente 7919 alunos oo SPG. 0 SPG está na 
iiinência dc ser reforrailado, segundo inforiações colhidas junto ao KS/8EDU.



DS. Suplftlvo r 1 Grau - SSG via (tidia (So. Grau)

0 SSG via rádio foi ivlantado h  1984, c obedece os Ksns nldes 
operacionais do SPG. 0 curw radiofônico de 2o. Grau c oferecido ea 3 etipas, 
abrangendo cada un delas 4 disciplinas do Núcleo Com. A Rádio Espirito Santo 
retransiite diariaiente. de 2a. a ôa. feira, das 2I;M às 29:M Koras, a 
progranuo fornecida pelo CBRERP. 0 ntcrial didático utilizado sao os livros 
do Telecurso 2o. Grau, da FRH.

0 horário de atendiaento dos radiopostos é das 19;« às 22:« horas.

Os requisitos para ingresso são a idade linin de 19 anos e nivel de 
cooheciientos evivaleotes ao lo. Grau (sci exigência de certificado). A 
avaliação é feita pot disciplina, fora do processo de vrendizaget, ei Exans 
Especiais para esta clientela. A idade ainin para conclusão é de 21 anos.

Os aonitores são recrutados lediante os seguintes critérios, na ordei: 
Graduação nas disciplinas do Núcleo Coiuii estudante de curso superior, 
habilitado ei Hagistério a nivel de 2o. Grau.

Por xasião dc sua iiplantação ei 1984, o SSS abarcou II Hunicípios, 21 
radiopostos c íl centros controladores, atendendo aproxindaiente Ml alunos ei 
recepção organizada e 2« ei recepção controlada.

El 1987 forai atendidos aproxindaiente 5« alunos.

Observado: Tanto os radiopostos do SPG quanto do SSG são prejudkados pela ú  
qualidade da recepção, obrigando os orientadores a substituirei as aulas 
radiofônicas por ensino direto.

D3. Telecurso 2o. Grau - via TV

Existei li salas do Telecurso 2o. Grau, coi aproxindaiente 5« alunos, 
distribuídas nos Hunicípios de Vitória, Vila Velha, Linhares e Castcla. A partir 
de 1987 foi suspensa a abertura de novas salas.

E. Ceitros de Estidos Supletivos - CES

0 Estado do Espírito Santo conta coi 4 CES, que oferecei cursos supletivos 
de io. e 2o. graus através de ensino personalizado coa lódulos instrucionais, 
set frequência obrigatória e coi avaliação no processo dc aprendizagei.

Os CES estão localizados nos Hunicípios de Vitória, Cachociro do Itapeiiríi, 
Colatina e Linhares.

El 1987 forai atendidos aproxindaiente 15« alunos.



F. Húcleos Avançados de Educação Supletiva - NAES

Os NAES são postos de atendiiento de ensino supletivo dedicados a cursos de 
qualificação profissional coio datilografia, lanicure, pedreiro, corte c 
costura, etc... Os lelhores iiplantados possuei taibéi salas do PEI.

A criação de NAES teve início ei 1983, e ei 1986 já havia 19 ei 
funcionannto e outros 4 criados las ainda nao instalados. Dez deles localizai- 
se na Grande Vitória (5 ei conjuntos habitacionais) e 9 no interior.

G. HAPROHT; Habilitação de Professores não Titulados

0 progrua HAPRONT teve inicio ei 1978, abrangendo 12 lunicípios
interioranos, coi 814 inscritos e 556 titulados. Ei 1986 desenvolvia-se a 2a. 
etapa do Hapront, abrangendo 6 lunicípios e atendendo 271 professores.

H. Exaaes Supletivos

Hl. Os ü jiK s  SüElEtixQs dÊ Edutatifl fie ta l ú& le *  £ 2 il  Giauã erai 
realizados seiestraliente até 1985, para clientela cou 18 e £í anos, 
respectivaiente. Ei 1985, os exaies de lassa forai suspensos para dar lugar a 
UI3 experiência que pretendia transferir aos CES a responsabilidade doŝ exaies, 
através do siste« de banca penanente coi apoio do banco de questões. As 
inscrições forai restritas ao núiero de 120. Coio esta restrição gerou protestos 
da clientela, convocou-se novo cxue geral para o ío. Seicstre de 1986.

Atualicnte, os Exues de Ío. Grau são efetuados pelos CES ea 4 ocasiões ao 
ano através da Banca Penanente de Exaies, subsidiada pelo Banco de ôuestões. Já 
05 Exaies de 2o. Grau continuu a cargo do DES, caracterizando-se cow Exaies de 
Hassa.

Até 1987 0 Exik de 2o. Grau vinha sendo oferecido duas vezes ao ano, poréi 
ei 1988 e 89 será oferecido ei apenas uia oportunidade ei virtude de 
reestruturação adiinistrativa do DES.

Os dados históricos disponíveis são os seguintes:

Concluintes ea Exaies de Suplência de Educação Geral - ES - 1978/1981

\
\ Ano 

1 Grau \
\

1 1 
1 1 
1 1978 1
1

1 i 
i  1 
1 1979 i 
1 1

1
i

1980 1 
l

1
f

1981 I11
11
1  ío. Grau 
1

1
1 103 
1

! 1 
1 70 1
1 1

1
19 1

1

1

103 1

1
1 2o. Grau 
1

1
1 208
!

1 1 
1 290 1
1 1

1
1 453 1 

1
324

Fonte: HEC. CFE. fi Eúsiüfl Supletivo ou fiiasil. Brasília, CFE, 1983.



CxiKS de Eductçio Geral de io. Grau - 1987 (a)

1
l Disciplinas
1

Inscritos
t

Presentes 1
1
Aprovados

i
X 1

1
1
1 Kateiática 516

1
353 1 61

1
17,28 1

1 História 775 551 I 112 20,32 !
1 Geografia 426 273 l 105 1 38,46 1
t OSPB 412 256 154 1 60,15 1
1 EHC 400 243 158 1 65,02 i
1 Ciências 286 273 133 1 48,71 1
1 L.Portuguesa
1

565 565 191 1 33,60 i
1 Î

1
i Total
1 ___

3676 2529 914
.

i í 
1 36,14 1
1 1

{*) Exaies prestados junto à Banca Penanente nos CES. 
Fonte; DES/SEÜU/ES

Exaies de Educação Beral de lo. e 2o. Graus - Espirito Santo - 1985

Ano/ Total de Candidatos Total de Inscrições l Total de Aprovações

io. Grau t 2o. Crau lo. Grau 2o. Grau 1
1
lo. Grau X 2o. Grau X í

{
i

1
l

1 1985/abril 445 Í914 1568

1
1
1

8240 1
!

335 28 1902

1
1

30,41
1

1

1 i9B5/set 
1
!

1

™  2164
i i

9870 1
1 “

4879 64,611
1

!
1

Fontes; SEDU. DES. Relatório dos Exaaes de Suplência de Educação Geral - 1985.

Os Exaaes Supletivos ProfissioDalizantes d£ Eo* CtâU são proaovidos 
anualiente desde 1977 a candidatos coi idade superior a 2i anos e 2 anos de 
experiência profissional.

Os dados históricos disponíveis são os seguintes:



Concluintes ci Emes de Suplência Profiisianalinnte - 1977/Bl - ES

Hodalidades Técnicas
1

1977 1
1
1978

i
1979 1

1

1
1980 1

1
1981 1

Agriiensura
I

-  t
1 1

6 1
Aliientos “  1 — “  1 11 1 19 1

1 Biblioteca 35 i
20 í1 Celulose _  1 — 1 -  l —  l

1 Eletrônica -  1 — 1 6 1 "  1 —  1
I Eletrotécnica ii 1 09 1 14 1 18 1 19 1
t Enfenagei 12 I 38 1 41 1 -  1 ]
I Enfenagei (Auxiliar) -  1 -- 1 26 1 —  ! “  1
1 Enfenagei (Técnico) “  1 — I -  1 42 i 1
1 Instruientação -  1 — 1 12 18 1 •• 1
l Hecânica 10 i 20 1 10 22 1 35 1
i Hetalurgia - 5 í 4 -  I 12 )
I Patologia Clinica „  1 16 1 9 "  1
1 Prótese 24
1 Secretário de Escola -

1 14 18 1i Telecoiunicações - - "
1 Transações Iiobiliar.
1

-
________ ________ !

1
i Total 
1

92 114
1
1 110
1\

ii7 123 1
1

Fonte: HEC.CFE. C EüSÍDQ SueM Ú D  Ofl BUSÜ- Brasília, 1983.

Para os anos «ais recentes possuíios os seguintes dados: 

Concluintes et Exaies por 6rau e Hodalidade - ES - 1983/86

11
A 1 
N 1- 
0 1 

1

Certificados

io.Grau

de Educação Geral 

i 2o.Grau

Suplência Ftofissionaliz. (2o.6)

No.de CertificadQ5lNo.de Diploias 
l

1
1983 1 160

1
1 266

i
146 1 179

i
Í9B4 1 104 1 216 139 1

1
164

\
1985 1 20

I
1 121 205 1 

[
174

1
1 1986 1 
1 .1

»T/
l
i 452
1

182 i
i

261

Fonte; HEC. SG. SEEC. SiOQESfi áQ EüSiofl SiiEÍ£ÜJüli EnaiSl; 1983/12S6 
Brasília, 1988.



Rewltidos dos Exmbs de Suplência Profissionallz»tes -  1987 -  ES

1 Hodalidade i 1 
1 Técnica 1 Inscritos 1
1 i  .

1
Presentes 1

l

Aprovados
1
i  %

1

1 1 
lAux.Enfenagei Í 176 1

1
132 1 121

1

1 91,66
1 Tec. Enfenagei 1 —  1 92 t 51 1 55,43
ITcc.Eletrotécnica! 214 1 162 1 54 ] 33,33
iîec.de Hecânica 1 1 1 9  l 90 1 10 1 11,11
ilec.Telecoaunic. i 407 1 335 t 60 1 17,91
1 Transações Iiob. 1

1 1

440 1 337 1 169 1 50,14
1

1 1 

1 Total 1 
i L

1497 1
{

i
1148 1

1
465

1

1 40,50
I

Fonte: DES/SEDU/ES

Í0



Ensino Supletivo - Função Suplência - Espirito Santo - l?85

1
1 Fonte
1
1

1
Progrua 1 Hunicípios 

1 Atendidos
1
1

Escolas Classes
1
1 Alunos
1 1------
I 1 LPU
I .— 1 ____

índice de Aprovação

Geog i Hist 1 Ingles 
1 1

I (1)
1

PEI 2a. etapa 1 40 i&2 206
I 1 
1 5179 1

! 1 
I I

1 (i) 3a. etapa 1 41 148 208 I 6268 1 1 1
t (2) 1 io.seKstrel

1
223 1 6593 1

1 1
1 1 
1 I

1 (1)
1 1 
1 SPG 2a. etapa 1 31 176

1 1 
1 4811 1

i I
1 1

! (1) i 3a. etapa i 35 173 t 6761 1 1 1
1 (l) 1 U. etapa 1 34 185 1 S70G 1 1 I
1 Í2) 1 io.seKstrel

1 1
197 1 7374 l

l 1
1 1

1 (i)
1 1 
1 Curso Fase II 1 17 201

1 ! 
1 .... 1

1 1 
1 i

1 (2) 1 io.seKstrel
1 [

203 1 7542 1
1 í

1 I 
I I

t íi)
1 1 
1 CES lo. Grau 1 4 4 ___

1 1 
I 2200 í

1 I 
1 1

1 Í2) 1 CES lo. Grau 1 4 4 — I 1480 t 1 I
1 (i) 1 CES 2o. Grau ! 4 4 — 1 988 1 1 1
l (2) i CES 2o. Grau 1

1 1
4 4 ... ) 488 1

1 I
1 1

1 (1)
1 I 
[Exues io.G/Ban-1 1

1 1 
1 672 1

Í 1 1 
1 1 1

Ica Penanente í
1 1

1 i
1 1

I i i 
1 1 1

í (1)
1 I 
i SSG lla.etapai 10 12

í 1 
1 246 1 46X

1 1 1 
1 34X 1 68S 1 “

1 Exaiesl2a.etapal
i 1

10 14 1 292 ! ---
1 1

1 —  1 —  1 44X
1 1

1 (i)
i 1 
1 SSG lEa.etapal 11 li 16

1 1 
1 687 1

1 1 1 
i 1 1

i (i) 1 CursosÍ3a.etapal 8 i 13 13 1 455 I Í 1 1
1 (2) I lo. seKstrel

j i
11i

18 í 737 1
I 1

1 1 1 
1 I 1

1 (i)
! 1 
1 HAPROKT 1 12

11
1 234 WWW

1 i 
1 7020 I 1 i  i

1 (2) 1 1 
t 1

1 ...
1 ___

l1
[ 224 1
1 1 ____

1 ! 1

Fontes1 (1) Relatório Anual 1985 GPS.SEIUI.
(2) DES. Seiinário de Estudos sobre Educacão Supletiva no Sistcia Estadual de Ensino

OSPB EHC Hatei

70X m 23X

íi



PERFIL M  IHPLAKTACSO DO EKSIKO SUPLETIVO HO BRASIL 

Estado de Kinas Gerais (Sa. versão)

1. Dutos Cadastrais

Secretaria de Educaçao de Hinas Gerais
Superintendência Educacional
Diretoria de Ensino Supletivo
Av. Afwiso Pena 941 * 2o.andar - Ed.Sul feérica
30.130 “ Belo Horizonte - HG
fones (031) 222.3425/224,5653/344.7955 r.344
Diretora: Harilena Ferraz Caldas (1988)

Coordenação Estadual da Fundação Educar/HG 
Av. do Contorno, 3257 - Sta. Ifigênia 
30.110 - Belo Horizonte - HG 
fones (031) 461.6311
Coordenadora; Sra. Odete Cândido e Sariento

SESI-HIHAS
Serviço Social ca Indústria
Divisão de Educação e Cultura
Rua Tiibiras 1200
30140 - Belo Horizonte - HG
Cx. Postal: 510 - Telex; 2095
fones (031) 271.2377 r.249/222.494 (direto)



II. Dennda for Eisino Supletivo

A «álise dos dados de instrução do Censo de Í9M penite-nos inferir a 
deianda potencial por escolarização supletiva de lo. Grau ei Hinas Gerais.

Déficits de Escolarização da População cn iS anos e nis - H6/198I

1 i 
1 População Total 1 Hão sabei ler

I I  1 1  
1 X 1 Sei instrução ou 1 X 1

1 c/ 15 anos e I c escrever 1 1 ou c/ aenos de 1 1 i
1 aais i 1 ano de estudo 1 i

1 1 i

1 8.285.690 1 2.085.512
1 1  I I  
125,171 2.108.047 125,441
1 í .1 _1

De 4 a lenos 
de 8 anos de 
estudo

______ 1____I_________ I___
I I I

125,441 2.02Í.943 124.401 2.744.362 133,12

Fonte: IX Recenseaiento Beral do Brasil - 1980 - IBGE

Coao se observa, ui quarto da população jovea c adulta (15X da população 
total do Estado) é analfabeta, configurando uia clientela potencial de prograaas 
de alfabetização de aais dc 2 ailhões de pessoas. Outros 2 ■ilhões tca aenos de 
4 anos dc estudo, constituindo a clientela potencial de prograaas de pós 
alfabetização. Ainca ui terço da população jovea e adulta não concluiu os 8 anos 
da escolaridade básica obrigatória por lei, delineando uia clientela de aais de 
2,7 lilhões de indivíduos para cursos supletivos de 5a. a 8a. séries do lo. 
Grau.

De fato, 05 índices de instrução da população coi lais de 10 anos e bastante 
baixo, agravandc-se ch os elevados porccntuais de evasão escolar:

Escolaridade da Pv. cn 10 
anos e lais - HB/1980

Evasão Escolar ea HG - 1982

i
Escolaridade i X

11
Eleientar ! 24,6

lo. Grau 1
1

5,2
*

2o. Grau 1
1

4,2
1

3o. Grau ! 1.2

Fonte: Censo de 1980 IBGE

Grau
1 1 
1 Séries t 
1 !

X Evasão

io.
1 I 
1 la. a 4a.i 22,19X
1 5a. a 8a.1
1 I

36.75X

2o.
1 I
1 la.s. 1 32,i7X
1 2a. e 3a.i
1 1

2i,24X

Fonte: SEE-HG. 1982.



III. Quadro Geral do Atendiaento

Fundação
EDUCAR

PEB

AHabetização 
e ia.a 4a.s. 
do lo. Grau

I
I SPG via 
i Rádio

Secretaria de Educação de Hinas Gerais

Superintendência Educacional

Diretoria de Ensino Supletivo

Curso Es- I I M  i
pecial de 1 I CES/UES/i i Projeto í 
Suplência II PES II LWOS III

I Exaaes

Alfabetização / /Sa.a 8a.s./ 
ia. a 4a. s. / io.G.e 2o.6.

/  1

do io. Grau /
/

 /
I lí----
i Exaies i
I Especiais I

/
/ I I I

Educação Geral I I Profissionalizantes

/  \ 2o. Grau

./.
\

i lo. e 2o. Graus i
/ I____________ I

i Telecurso 
I lo. Grau

I Curso Prepara-1 
I tório (io. G.)l

\ /

SESI/HINAS



0 PEB consiste nua prograaa de alfabetização de adultos e suplência de ía. a 
4a. series do lo. 6rau, oferecido através de três aódulos. sendo o priaeiro 
dedicado à alfabetização e os deaais à educação geral.

í oferecido aediante convênios firaados entre órgãos públicos, Prefeituras 
Hunicipais e eaprcsas privadas.

Os dados disponíveis relativos ao PEB eu HG são os seguintes:

Hetas e ConveniaaBto do PEB no Estado de Hinas Gerais ~ 1966/87

A. Progr ée Eiuacão Básica - PEB - da Fundação Educar

1 1 
feO 1 Previsão de Atendiaento i Conveniaiento

1------- 1
1 Classes 1
! :

Alunos I
1
Classes t

1
X 1 Alunos 1

1 l
X Ho.de Convênios

[ i 
« 1986 1 4.109 i

1
67.520 1

1
3.187 I

I 1 
77 1 53.457 1

1 1
79 509

1 1 
1987 1 6.918 Î 

1 . . . 1

113.338 1 
1
5.798 1 83 1 97.995 1 

1 1
86 818

___

Deaonstrativo Físico do SICOP - 87.

» Obs.; Até 198Ó a Coordenação da Fundação Educar de HG estava subdividida ei 
Horte e Sul. Os dados correspondei à soia das duas Coordenações.

Ea Julho de i98£, os dados de conveniaiento eraa os seguintes; 

Conveniaiento do PEB ea KB - iilho de 1988:

1 Etapas
l
1 Hunicípios 
1 Atendidos 
1

Classes Alunos
1

No. de Entidades 1 
Conveniadas 1

. . .  1

I la.
1
I --- 2.089 41.634

1
---- I

I

1 2a.
1
1 --- 1.036 19.824

1

1 3a.
1
1 ---
1

908 16.839 ----  1
1

1 Total
1
1 241
1

4.033 78.297
1

l 841 t 
i 1

Fonte: Coordenação Estadual da Fundação Educar/K6.



B. Projeto Novo Cidadão - AHabetização de Adultos

0 "Projeto Hovo Cidadão" foi uia caipanha dc alfabetização de adultos 
lançada pelo governo de Minas Gerais ea fins de 19B4, quando da gestão do Sr. 
Octávio Elisio A. de Brito na SE. A Caipanka congregou entidades diversas de 
educadores, instituições educacionais, eaprcsas c ógãos estatais sob coordenação 
do Sr. Heidson Rodrigues da Superintendência Educacional da SE coa o objetivo 
de alfabetizar 2 ailbões de adolescentes e adultos entre 1985 e 1987

0 regiae de trabalho ds alfabetizadores era de voluntariado.

Ea fins dc 1985 a Caapanha aantinha 357 classes de alfabetização ea todo o 
Estado.

Os resultados obtidos coa a sua execução ficaraa auito'aquca do esperado, 
segundo inforiações colhidas pela SEE-HG junto às Delegacias Regionais de Ensino 
que, até 1987, contavai ui núiero de 30 jurisdições:

ANO
No. de Tunas Ho. dc Pro

fessores
1 No. de Alunos 
1 latriculados

No. de Alunos 
alfabetizados

t
No. de Hunicípios i 
envolvidos i

1985 211 207 1 3.339 868 íi 1

198Í 136 149 1 1.699 342 51 1

1987 21 l 39 
1

i 278 121 06 1

Total 368
1

1
1 395
1

i 5.314 1.331 68 1

Fonte: SEHG. SE. KSU. 1988.

El 1988, esse Projeto foi desativado. Os principais obstáculos à sua 
execução e, conscgOcnteientc, as causas do seu insucesso forai:

- exigência de voluntários coio alfabetizadores;
- dificuldades na lobilização das coiunidades;
- ocorrência de altos índices de evasão nas diversas classes ou grupos 
fonados.

Junto a esses fatores, SMOU-se taibéi o inicio das atividades da Fundação 
Educar (extinto ftoòrall, coi ofcreciiento de recursos às Prefeituras Hunicipais 
para pagaiento de ui salário aíniio aos alfabetizadores.



0 Curso é oferecido pela Diretoria de Ensino Supletivo ei substituição ao 
Prograaa de Educação Integrada do IfflBRAL. í iapletentado eo duas etapas * uia de 
alfabetização c outra de educação geral, ea estabeleciientos oficiais da rede 
estadual de ensino e supervisionado pelas Delegacias Regionais de Ensino da SE.

Segundo a Resolução 363 do CEE/HG de 22/12/87, a idade aíniaa de ingresso 
para este grau de ensino é de 12 anos.

Até 1984 haviai concluído as cursos 140.914 alunos.

0 aaterial didático utilizado na etapa de Alfabetização é o Hanual de 
Alfabetização que foi elaborado tendo por base uia pesquisa linguistica 
realizada na Zona da Hata aineira. Atualicnte está sendo propostâ uia pesquisa 
etnográfica regionalizada ■ pela DESU e DRE ~ coi vistas à adequaçao do aaterial 
de alfabetização coa as características linguísticas regionais. Quanto ao 
aaterial didático utilizado na etapa do Húcleo Coiua, a SEE-HG oferece propostas 
curriculares para cada aatéria. Q conteúdo dessas propostas têa por base os 
interesses, necessidades e características da clientela jovea e adulta.

A partir de 1985, os dados do Curso Especial de Suplência são os seguintes:

c. Curu EvecUl de Suplência de la. a 4a. féries do lo. 6rau

ANO
1 1 
1 tbinicípios 1 Alunos Matriculados No. de Estabeleciientos Núiero de 1 

Concluintes 11 Atendidos 1
1 1 
1 1

la. etapa ! 2a. etapa
I

Z. Urb. 1 2. Rural
1

19fifi
i 1 
1 495 I 19.651

i
1 64.843 1.119

1
1 218

1986 1 552 1 24,068 1 62.647 1 1.338 1 311 17.652 t
1987
1988»...

1 552 1 
i 1 
1 1

22.784 1 61.312
1
\

1.009
1

I 368
I

1

18.615 i
1
1

í
1

(*) Ainda não teMs dados coapletos.

D. Centros ée Estudos Supletivos (Sa. a 8a. séries do lo. firau e 2o. firau)

Os Centros de Estudos Supletivos - CES - foraa iiplantads ea HG a partir de
1983, oferecendo cursos de 
qualificação profissional e 
indireto.

5a. a 8a. séries do io. firau, de 2o. Grau, 
suprlaento através de letodologia de ensino



Atendimto dos CES, UCS e PES - H6 - 1985 e 1987

11
19 8 5 1 9 8 7 1

1 Estabeleciientos Alunos
1 1 

Estabeleciientos 1 Alunos 1

1 Tipo
t

Ho. Ed. Geral 1
1
ôual. Prof. Kúiero 1 Ed. Geral 1 Qual. Prof. 1

1 .1 1
I

i CES 23
1

10.619 1 
1

454 24
i 1 i 
lío.G.32l42«l 5.170 I 
l2o.G.399i3*»i 1

1 UES 33 5.350 1 — 65 1 1 ---1
I I 1

1 PES 20
1

1
i 1

1
— 86 1 40788«« 1 --- 1

1 -1___ -J

I Total
1
1 76 
1

1
15.969 1 

1
454 175

i 1 i 
1 1 5.170 1
1 1 1

Fonte:
I Os alunos dos PES são coiputados nos CES aos quais se subordinai.
H  Coiputados 05 inscritos ei Exaies dc Educação Geral oferecidos ei Í987. 
*H Refere-se a junho/88.

Os CES possuci laior estrutura física e de pessoal que as UEŜ - Unidades de 
Ensino Supletivo. Os PES - Postos de Ensino Supletivo - sao extensões dos CES ou 
ÜES instalados ei salas ociosas nas regiões periféricas dos centros urbanos de 
zonas rurais.

0 laterial didático cipregaòo sao Módulos Instrucionais elaborados pela 
equipe do DESU para o io. Grau e estudos dirigidos e fichas didáticas para o 2o. 
Grau.

Os CES, UES e PES atendei teibéi estudantes do ensino regular ei recuperação 
de estudos.

A idade líniia de ingresso no lo. grau é de i4 anos c no £o. Grau de 18 anos 
(Resolução 363 do CEE/KG de 22/12/87).

E. Projeto Logos II

0 Projeto Logos II teve início ei Í98Í e destina-se à habilitação ei nivel 
de -2o. Grau de professores não titulados ci cxercicio no lagistério das quatro 
séries iniciais do io. Grau. Os requisitos para o ingresso são a idade liniia de 
i9 anos e estar na regência de la. a 4a. séries do io. Grau. A idade líniia para 
conclusão é de 21 anos.



0 Logos II €»rega Ktodologia de ensino à distância através de 188 tóulos 
de ensino. Aléi da foriação geral há 5 habilidades básicas para o exercício do 
lagistério, oferecidas através de 280 hs de sessões de licro-ensino. A fonação 
é coipUtada por M  hs de Encontros Pedagógicos e 720 hs de regência de classe a 
titulo de estágio.

Os dados disponíveis referci-se a 1985 e i9ffl:

Projeto LOGOS II - MB - 1985 (OUTUBRO) e 1988

1
1 AKQ
1

Hunicípios Atendidos No.de Núcleos tio.de Subnucleos Cursistas ei processo Docentes Habilitados i

1
1  1985 
)

549 30 34 ^58 2170 1

1
1

I 1988
j

620 35 50 3844 4433 1

Fonte: Hinas Gerais. SE. SE. DESU. â EduU»Q SudstÚa Sl bloas Gsuiã. 
Hinas Gerais. SE. SE. DESU. 1988.

A iipiantação do Logos II se justifica face ao nuieroso contingente de 
professores leigos no exercício do lagistério de lo. Grau (la. a 4a. series):

Docentes Leigos no Hagistério de la. a 4a. séries ei H6 - 1984 e 1986

1 Ano
l
1 Não possuei lo.G. coipleto
!

X Kão possuei So.G. coipleto
i

% 1
r1

1 1984
1
1 8.303
1

40,17 1.223

i♦
5,92 1 

1

1 1986
I
1 3.399 53,37 104

1
24,13 1 

I

Fonte: SIED/KSU/SEEHG/1984 e 1988,

0 laterial didático adotado pelo Projeto LOGOS II é o do CETEB.

F. Teleducação 

Fi. SPG via Rádio

El 1988 encontra-se ei funcionaiento apenas ui radioposto do SPG via Rádio 
no Hunicípio de São Francisco. Kão há dados sobre o atcndiKnto no SPG.

8



F2. EnsiM Swletivo via TV

Os dKuaentos da DESU não lencionaa o Ensino Supletivo via TV, poréa ̂ o 
relatório do CFE de 1983 (1) aeticiona a existência de 3 telepostos coi recepção 
do Telecurso lo. Grau ea 19BÍ, frequentados por 250 alunos subactidos a 
avaliação ei Exaies Especiais. £ provável que o dado se refira aos alunos do 
SESminas (vide itci Hi).

G. Exaies Swletivos

Gi. Exaaes de Educação Geral de Ío. e 2o. Graus

Os Exaies Supletivos de Educação Geral são oferecidos duas vezes ao ano (ei 
abril c seteibro) na Capital, sedes das DRES e Hunicípios credenciados pelo CEE. 
As idades líniias para conclusão são de Í8 anos para o io. Grau e 21 anos para o 
2o. Grau.

Os dados históricos de conclusão e aprovação são os seguintes:

Concluiotes e Aprovados ei Exues de Educação Geral n  HG - 1972/1987

1 \ 1 * 1
t \ Ano 1 1
1 Grau \ 1 19721
I \ i 1

1 lo.
1 1 
1 4261
1 1

1 2o.
! 1 
1 3451 
1 1

II I j I I I ] «« I II I i« I i» I «« I «« !
i I t I I I I ! i I I I I

?75l 19761 19771 19781 19791 19801 19811 19821 19831 19841 19851 19861 19871
i l l l !  . 1 _______í _______I _______1_______1_______I _______I ----------- 1

Fonte; HEC. t f l . fl EoaiUfl Su&letivo qq EtasU- Brasília, CFE, 1983. 
SEHG. SE. DESU. 19K.

• dados estilados 
II aprovados

(l) HEC.CFE. Q EüsiüQ Sueletivo OQ Biasü- Brasília, 1983.



Para os anos nis recentes dispoios dos seguintes dados; 

No. dc CoRclBÍAtcs a  Emes por Gru e Nodalidade - N6

1 1 
t A 1 
1 N 1

Certificados de Educacão Geral
1 1 
i Suplência Profissionaliz. (2o.6)1

I 0 1
1 1

Io.Grau 1 2o.Grau
I

INo.de CertificadoslNo.de Diploiasl

1 t1 l
1 1983 1 2.66«

I
1 2.785

1 1 1 
1 657 1 737 !
1 1 11 1 

t 1984 1 2.488 1 2.095 1 291 1 256 1
1 1 11 1 

1 1985 1 2.167
1
í 2.543 1 109 1 234 1 

1 1 1I 1
1 1986 1 497 1 1.692 

1
1 36 1 106 i

Fonte: HEC. SC. SEEC. SiOQSSS ác EqSÍQQ SUElstÚQi EtiaiSi;
Brasília, 1988.

Segundo a DESU/SEEH6 o núuro de inscrições aos Exaies de Educaçao Geral 
oscilou de 62.^4 ei i973 a 153.i4i ei 1984, tendo atingido o nior núiero ec 
1978 quando 309.330 inscrições aos Exaies foraa efetuadas. Ea 1985, no io. 
seaestre, candidataraa-se 22.258 candidatos, totalizando 89.38? inscrições (cada 
candidato inscreve-se ea diversas disciplinas).

G2. Exues de Suplência Profissionalizante (2o. Grau)

Os Exaaes Profissionalizantes sio oferecidos anualiente desde 1974 a 
candidatos coa idade superior a 21 anos e 3 anos de experiência profissional 
coaprovada.



Exues de SvlncU Profissioniliante - N6 * 1974/1981

Hodalidades Técnicas

I Adiinistraçio (Assist) 
I Agricultura 
I Agriiensura 
I Agropecuária 
I Contabilidade 
1 Edificações 
t Eletrotecinica 
I Eletrônica 
i Eletrotécnica 
I Enfenagei 
I Enfenagei (Auxiliar) 
i Estradas 
1 Hotelaria
I Laboratórios Hédicos 
t Hagistério de io.8.
1 (ía.a 4a. séries)
! Hecânica 
I Útica 
I Pecuária 
1 Prótese 
I Publicidade 
I Guiiicã 
{ Radiologia 
t Secretariado 
1 Secretário de Escola 
i Telecoiunicações 
! Transações Iiobiliar. 
I Turisio

Total no ano

1974 I 1975 I 1976
1 í___

16 I
- I

I I -
21 I -- I -
- 1 3 1 “
26 1 -  I -
25 1 "  I "
-  I 169 I 291
_  i -  I _
-  I 26 I 24
16 1 -- I -
-  i 34 I 76

36 I 63 1 28
- 1 -  t 261
1 I -- i -

- i -  I 146
2 1 -- I "

- 1 -  I -

45
251

14

196 t 246 ! 1677
,J í____ I___

1977 1978 1 1979 I 1986

11
-  I -  t -
-  1 118 1 --
3 1 9 1 -

124 I -- I 148
25 I -  I --

-  I “  I -
74 I -  I 43
87 I -  1 -

256 1 231 I -  
- 1 - 1  -

169 I -  I 57
1 1 

137 I -  I 194
48 1 16 I -
126 1 155 I -
-  I -  I -
-  i -  l 68

11 I -
62 I -  1
-  1 -  i
112 I -  í

50
7 I

1168 I 547 i 560

1981

42

197

122
58
90

15

146
16

1982 1 1983 I 1984
 I I___

I -  I 
i 46 I

73 1 205

46 1 -  I 53
-  I 123 I -
172 t -  I 249

I -
1 18 i
I I

43 I 16

- I “  I 
30 I 48 I
- I -  I

2
44

110 i 203 I 118
-  I -  I 5
-  I 232 1 107

479 1 912 1 548

I Total 
1985 ina série

Fonte-. HEC.CFE. Q Ensino Supletivo Ufl Suâil- Brasília, 1983. 
SEHG. DÊ :. 1988.

Segundo a DtSU/SEEHG, de 1974 a 1985 foru oferecidos 14 exaies ei 28 
lodalidades técnicas, coi 16.508 candidatos e 6.584 aprovados.

11
16

-  I 200
-  1 12
-  I 550
-  I 46
-  1 3
-  l 20
24 I 265
-  1 610
161 I 1266
-  I 50
-  I 10
-  1 294

I
-  I 453
52 1 362
92 I 718
-  I 1
-  I 292
-  i 2

-  t 28
-  1 106
-  I 45

1125 
78 
430 
14

185

84

598 I 7007

í í



63. Exues EspecUis de Educação Geral

Os Exaaes Especiais dcstinaa-sc aos alunos que Ircquentu os CES e ü£S que 
não possuei avaliação no processo dc aprendizagea. São oferecidos desde 1980 a 
qualquer época do ano aos alunos que já atingirai 8W dc cada uia das unidades 
de Estudo que coapõea o conteúdo progruático das disciplinas do currículo.

Exues Especiais de Educação Geral - Í984/1967-K6

A
N
0

1 lo. Grau 1 2o. Grau
1-
1 Insc. 
1

t ferov.1
1 1

X 1 Insc.
1

1 Aprov.l
! 1

X

84
1
1 3428

1 1 
1 3113 1

i
90.081 1144

1 1 
1 1024 t 
1 ]

89,5

85
1
i 5147

1 1 <
I 3740 1 72,671 3298 1 2357 1

1 1
71,47

86
1
1 2451

i !
1 1786 172,871 1867 1 1580 1 84,63

1 1
87

1
1 3593

i i
1 2791 177,681 1267 1 1086 i85,71

Fonte: SEEKS. DESU. 1988.

A SEEHG e a DESU proBovea ainda exaies especiais para a clientela de cursos 
privados que os requererei e pagarei por sua realização.

Isto se deve à legislação ei vigor (Resolução 363 do CEE/HG de 2E/1S/871 que 
não autoriza os chaaados "cursos supletivos especiais" a realizarei totaliente a 
avaliação no processo. A Resolução 363 obriga a que a avaliação no processo seja 
coipletaientada por avaliação especial proiovida pclo DESU (Art. 13).

H. Cursos Supletivos Privados

A legislação lineira autoriza particulares a eipreendcrei cursos supletivos 
livres-preparatórios aos exaies de lassa, ou cursos supletivos especiais, coi 
avaliação no processo coipleientada por exaies especiais.

Hão dispMOS de dados sobre a rede privada de suplência, exceção feita ao 
SESI-HIHAS.

í£



0 SESI-HINAS olerece 2 tipos de cursos supletivos de io. Grau há 38 anos, ei 
periodo diurno.

0 curso supletivo (de la. a 4a. séries c 5a. a 8a. séries do lo. Grau) 
destina-se a preparar a clientela para os exues de lassa realizados no 
calendário da SEEHG. 0 curso de la. a 4a. séries é conveniado cm  a Fundação 
Educar, cujo laterial didático é utilizado. Û curso de 5a. a 8a. séries é 
organizado ei 2 blocos de disciplinas e prepara os candidatos aos exues ei 4 
leses, seguindo o prograia oficial do DESU, eiprcgando os livros do IBE2 e os 
lódulos do DESU coio laterial didático básico. 0 ingresso é autorizado a partir 
dos 16 anos, poréi a conclusão só é possível a partir dos 18 anos.

0 SESI-HINAS possui 5 escolas na Capital e 8 no Interior, atendendo ei 1988
1.458 alunos neste tipo de curso supletivo.

0 outro tipo de curso oferecido há 7 anos é ui curso especial apoiado pela
TV. As aulas e o laterial didático do Telecurso 1o. Grau são utilizados coa 
adaptações, pois as unidades escolares possuei vídeo-cassete e a equipe produziu 
laterial didático auxiliar.

A avaliação é realizada ei exaies especiais requeridos ao DESU.

Esta lodalidade é oferecida ei 6 locais: 2 na Capital, 2 ei Contagei, 1 ei 
Betii e 1 ei Governador Valadares.

Ki. SESININAS

Í3
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Estado do Rio de Janeiro (2a. versão)

I. Bftdos Cadastrais

Secretaria de Educacão do Rio de Janeiro
Departaiento de Educação
Rua do Passeio 62-100. andar - saU 1004
20021 - Rio de Janeiro - RJ
fone (021) 240.8391
Diretora Seral: Haria Hoeii de Oliveira Knorr

(Ordenação do Ensino Supletivo
Ca«o de São Cristóvão, 138
20020 - Rio de Janeiro - RJ
fone (021) 284.9227
Coordenador: Luiz Soares de Liia
Respmsável pelo Setor de Estatística: Ivan Arruda

Coordenação Estadual da Fundação Educar 
Av. Roberto Silveira, 306 - Icaraí 
24230 - Hiterói - RJ 
fone (121) 711.114?
Coordenador: Eduardo Augusto Viana da Silva
Coordenadora do Projeto da Baixada Fluiinensc: Laura Fraguito Esteves de

Oliveira
fone (021) 275.5945



II. Inudi por Em í m  Svlctivo

Cm  base nos dados de instroção da população oferecidos pelo Censo de 198* 
podetos estíHr a de»nila potencial por educação supletiva de lo. Grau:

lé ficitf dt Escolarizaçio da Popaticio coi 15 anos c n i s  - RJ/Í9M

1 1 
t População Total 1 Kão sabei 1er

I 1
1 X 1 Sei instrução ou

1 1
1 X t De 1 a lenos

1 1 
1 X 1

1 d  15 anos e i e escrever 1 I ou c/ lenos de 1 1 1 de 4 anos de t 1

1 nis i
1 1

1 1 ano de estudo
1 1

1 1 estudo
f t

i I
f 1

1 1 
1 7.767.176 1 
1 l

1.H6.61S
1 1
112,961 1.166.498
1 1

1 i
113,731 1.317.781 
1 1

1 1 
116,971
1 1

estudo

Fonte; IX Recenseaiento Geral do Brasil - 198* - IBGE

0 Estado do Rio de Janeiro é, depois do DF, a unidade da federação we 
apresenta lenor índice de analfabetisio entre população jovet e adulta no país. 
Este dado reflete, talvez, o elevado índice de urbanização da população 
fluiinense. Convertido ei nÚKros absolutos, poréi, este índice ei torno dc 13X 
transforia-se na cifra de lais de l lilhão de analfabetos adultos, ô que é ui 
contingente niueroso de indivíduos a deiandar prograns de alfabetização, ftitros 
1 lilhão e 3*í lil jovens e adultos não concluírai as 4 priieiras series do lo. 
Grau, e lais de 2 lilhõcs e 1« lil não concluirai as series finais, fto todo, 
lais de 4 liUões e leio de indivíduos constituíai a clientela potencial do 
ensino supletivo de lo. Grau no Rio de Janeiro ei 198*.



Qndro Gertl do Madinoto

Fundação
EDXAR

Secretaria de Educação do Rio de Janeiro

Departaiento de Educaciõ

Coordenação do Ensino Supletivo

/

PEB

Alfabetlzaçao 
e la.a 4a. s. 
do io. Grau \

Cursos

io.Grau

I CES l
1 I
io. e 

So.Graus
\

I i i I
I PEB para a I 1 Cursos i
I Baixada I 1 Privados !
I Fluiinense I 1  1
I________ I

LOGOS III t Exaies
 1 I_____

\

i I í >
I Educacão Seral i I Profissionalizantes I

/  \
/  \

I I I I
l io. 6.1 i So. 6.1
í_____ I I_____I

2o. Grau

. 1  I
I Preparatórios Privados i



A alfabetização de aduUos no Rio de Janeiro está a cargo da Fundação 
Educar, «diante convênios coo as Prefeituras Hunicipais c entidades civis.

Ei 1988 conveniarai-se i Educar Ó5 Prefeituras Hunicipais a Secretaria 
Estadual de Educação através da Coordenação de Ensino Supletivo (Projeto 
Horoestel. a ÜFRJ, 5 órgãos públicos estaduais c federais, 11 ewresas, 
Associações de Horadores e entidades religiosas.

Os dados disponíveis referentes ao Progran de Educação Básica - PEB (que 
abrange alfabetização e ensino equivalente is 4 priKÍras séries do !•. Srau) 
são os seguintes.

Hetas c Coflvcniamto para Educação lislca - Rio de Jueiro - 8Ó/87

ft. EEB - AHabetização de Adultas e Suplência dc ía. a 4a. séries

1 1 
1 m  1

1
Previsão de Atendiaento 1 Conveniaiento

1 I-
1 1 
1 1

--------1
Classes i

1
Alunos

,-----
1 Classes
1

1 X 1 Alunos 1
l ___l .1.

X No.de Convênios 1

1 1 
1 1986 1

t
2*98 1 37251

I
I 178«

l 1 ) 
t 84 1 34276 t 
1 1 i

92
i

191 1
i

1 1 
I 1987-11

í
2416 1 431*8 1 4297

1
l 177 1 78115 1
1 1

181 688 1
11 1 

1 1987-21 
1 1

1
24*5 1

1
36475 1 238i

1
\ 118 1 43534 i 119
1 1 ____! -

384 t
-t

Fontes: Relatório de Atividades da Fundação EDUCAR. Periodo I98ó. 
(íl Deionstrativo Físico do SIIÄ*- 87
(2) Coordenação Estadual da Fundação Educar/RJ. 1988.

» Até 1986 havia no RJ duas Coordenações - Horte e Sul, reunidas ea 1987. Os 
dados de 1 ^  são a soaa das duas Coordenações.

Parte do cresciaento do atendiaento no PEB entre 1986 e 1987 deve-se, 
provavelKFite, à ivlantaçao do Prograaa de Educação Básica para a Baixada 
Fluiinense, projeto experiiental conduzido pela Fundação Educar coâ apoio da 
UHICEF e destinado aos Hunicípios de Duwe de Caxias, Hova Iguaçu c São Joao do 
Hcriti, considerados bolsões de analfabetisao, coao deaonstraa os dados a 
seguir.



1 1 
i Hunicípios 1 
1 t 
1 i 
1 1

População
Total

1
1 Pop. coa ♦ 
1 de 15 anos
1
1

1 1 
1 Pop. coa + 1 Pop. coa + 
1 de 15 anos 1 de 15 anos 
1 alfabetlz. 1 analfabeta
1 __ i

1 1 
1 % de Analfabetisao 1
1 1 
1 1 
1

1 1 
1 Duque de Caxias1 575.814

1
l 366.477

t
1 346.553
r

1
I 59.924
t

1 1 
1 16,35 1 
1 11 I 

1 Itova Iguaçu 1 Í.B95.8B5 l 684.758 1 568.153 
\

1 166.645
1

1 17,13 1
1 11 1 

1 S.Jmo Heriti t
i 1

398.826 [ 264.311 
1

1 228.363
1

1 31.949
1

1 12,27 1
1 .___i

1 1 
1 TOTAL 1 
1 1

2.169.445
1
1 1.311.546 
1

í
1 i.143.468 
1

I
1 246.478
l

1 1 
1 15,89 1
l

Fonte: IB6E - Censo de 19W - fedos Distritais - RJ

0 PEB para a Baixada Fluiinense tei caráter experiiental e procurou 
subsidiar financeira e pcdagogicaiente as instituições não governaaentais e os 
grupos organizados da sociedade civil tHAB - Federação do Hoviiento de feigos de 
Bairros de Hova Iguaçu; HUB - hoviiento de União de Bairros de Caxias; Fcderaçao 
de Associação de Horadores de S.J. do Heriti; CPT; WT; CGT, etc), contando 
ainda coi o apoio das Dioceses católicas dc Duque de Caxias e Hova Iguaçu.

0 Prograaa destina-se à alfabetização c pós-alfabetização de jovens e 
adultos coa aais de 15 anos, ea 3 etapas de 4M horas, totalizando 12M horas.

0 projeto teve início ea agosto de 80, prevendo a instalação de 197 salas de 
aula e o atendiaento a 49« alunos (4«í dc alfabetização e 9*e de ia. a 4a.
séries do ío. Grau), aediante 42 convênios firaados entre a Educar e a Cáritas
Diocesana, tttB, HUB e outras entidades. Ea 1987 previa-se a instalação de 285 
salas.

B. Progrua de Edacação ,hvcQil

Ho interior do Prograaa Especial de Educaçao, desenvolvido nos Centros 
Integrados de Educação Pública (CIEPS) entre 1984 e Í987, foi criado o Prograaa 
de Educação Juvenil, destinado a atender jovens analfabetos na faixa de i4 a 2Í 
anos ei horário noturno.

0 funcionuento do Projeto previa atendiaento diário daŝ íS ás £2 horas, 
sendo oferecido jantar no início do período e aulas de Educação Física e Artes 
ao final do período, bca coao acesso a salas aabiente, de leitura e 0
curriculo era coaposto das seguintes desciplinas: linguagei (alfabetização), 
aateaátka, realidade social c cidadania, saúde, educação física c cultura.



A proposta pedagógica tinKa por objetivos uâ processo de aHafetizacão oue 
conduza ao doiinio do código gráfico e a foraação de uaa consciência critica 
acerca da realidade social do aluno. (1)

Hão dispooos de dados sobre o atendiiento efetuado pelo PEJ, e sequer sc 
este teve continuidade após a ludanca dc governo, eo Í987.

C. Cursos Gapletivos coo Avaliacio ao Processo («)

Ci. Cursos de io. Grau

As redes pública estadual e particular de ensino oferecei curws supletivos 
coa aetodologia dc ensino direto, frequência tórigatória e avaliação oo processo 
de aprendizagei apenas para o lo. Brau. A autorização de funcionaaento c dada
pelo CEE c a supervisão fica a cargo da Divisão de Apoio Técnico da Secretaria
de Educacão.

Os Cursos Supletivos dc io. Brau atendei a clientela c m  idade superior a 14 
anos e sao oferecidos ea 8 fases seaestrais de 364 horas-aula cada,
correspondentes a cada «aa das séries do ensino regular de lo. Brau.

(i) PEIXOTO FILHO, José P. ícoord). Emiua ESEEtiai ifi Eduatitti EduUUQ 
Juvenil; CIEgS. Rio dc Janeiro, 1985.

RIO DE JAKEIRO (Estado). SE. PEE. "Fala 8; Educação Juvenil". IH: EiUs äQ 
Professor. Rio de Janeiro, SE.PEE, i985, p. 34-37.

(I) (M)5: Sobre os cursos de Suplência no Rio de Janeiro há as seguintes 
pesquisas:

ALVES, Harilda T, Dias. "EcsiflH Supletivo! ÍEveoipg SchoolL l Uã£ studa in 
EiO de ÂUfiiLfl. Brasil. Universits of Southaapton, 1979.

6ALHEIG0, Ana Haria. Q Planeiaaento CurrÍEUlai CflU Hk m ÍMO á£ 
ppiocratizacão do EqsÍQO- Río de Janeiro, PüC-RJ, 1984 (dissertação dc
aestrado .

LARQUE, Haria L. ícoord). Edsídq SuPletlVP; rCDliitentfl CSCfllai £ 
pypprtativas dps alunos ea diversas BflfculacMS Qfl Estado do Rifl de JaOEiEO 
FGV. 1983.

VILLARDI, Vera Haria Saísse. SuElfiütia flu EalfiüciaZ A realidadE dfi lua sala 
dfi gula d£ curso suoletivo. Rio de Janeiro, UFRJ, 1984 (dissertação de
a es trado ).



Curs« Suplftivw df io. 9nu - teidro de Aluw» - Mirco de 1988

Região do Estado la. a 4a. séries do io.Grau 5a. a 8a. séries do io.Grau 1

No. Hunicípios No. Alunos No. Hunicípios Mo. Alunos 1

Capital li 19.373 «l 41.144 1

Região 
1 Hetropolitana
]

18 4.834 18 17.718 1

1
1 Noroeste 
I Fluinense
1

•8 2.555 •7 2.992 1

1
1 Norte 
i Fluiinense
1

13 387 li 447 1

1
1 Baixada 
1 Litorânea
1

16 1.173 13 953 1

1
1 Hédio 
1 Paraíba
1

16 1.311 •4 3.474 1

1
1 Centro-Sul
1

16 616 14 1.121 1

\
t Baia da Ilha 
1 Grande 
1

li 116 — —  1

1
1 Serrana
J

«9 971 15 839 1

I
1 Total do Estado 
1

48 31.226 33 67.678 1

Fonte: 8Œ/RJ.DE.CESU.i9M.



c .2. CvTfioi éc So. G m

A rigor nio ká oferta de cursos supletivos coo letodologia de ensino direto 
e avaliação no prKesso ée aprendizagei a nível de 2o. Grau no Estado do Rio de 
Janeiro. Tal fato se deve à Deliberação Ko.lW/84 do CEE, revogando o Parecer 
91/82 que autoriza a abertura de cursos de 2o. Grau. Recenteientc o Parecer 
146/CEDERJ/88 aprovou o Projeto "Desenvolviiento do Sisteia de Ensino Supletiv̂  
2o.Grau", favorecendo a abertura de cursos neste nível de ensino, poréa não 
houve tevD hábil para sua ivlantação.

Há entretanto, exceções. Alguaas escolas de ensino regular são autorizadas a 
■inistrar cursos de 2o. Grau através de latrícula e créditos por disciplina, 
facultando ao aluno concluir o Eo. Grau entre 2 e 5 anos. Dois CES possuei 
autorização especial wra avaliar clientes de Eo. Braus no prKesso de 
aprendizagei; o CES Casa do Harinheiro (cuja clientela, constituída por 
larinheiros, está eMarcada por Kasião dos Exaies de «ssa), e o IXS de Niterói 
II (ei caráter experiiental); nestes casos, o ensino nao é direto, e sia por 
instrução personalizada.

Há cursos privados preparatórios aos Exaies Supletivos dc Educação Geral de 
2o. Grau.

D. Ccitros ée Est«« Svletivos - CES (a)

Os Centros de Estudos Supletivos c os Polos Avançados dos CES oferwci 
cursos de suplência de lo. Grau «diante instrução prograiada através de lódulos 
de ensino.

El Í986 havia no (tio de Janeiro ü  CES, sendo 5 na Capital, l ei Duque de 
Caxias, í ei PetrópoUs, i ci Teresópolis, l ei Cawos e 2 ci Niterói. Havia 
ainda diversos polos avançados dos CES, alguns dos quais instalados no interior 
de presídios e ewresas.

Apenas 3 CES oferKci taibéi cursos a nivel de 8o. Griu: o CES de Hiterói 
II, ei caráter experiiental, coi avaliação no proccsso; o CES Casa do Harinheiro, 
CM avaliação no prKesso devido ás especificidades da clientela; o CES/SEHAI, 
cuja avaliação é realizada nos exaies de lassa.

(a) Sobre os CES do Rio de Janeiro, há as seguintes peswisas;
(1) CQELHO, Eli»e. Estudo ubie UQdUÕeã 9U£ toASM ifeUt Q éeSEKfitlkQ dfi 
kluofl dQ cucsfl supletivo ds liL 9iau Kdiantfi estratégia de snsios 
fwittlarigado. Rio de Janeiro, PUC-RJ, 1983. (dissertação de lestrado)
(2) CONFORTO, Dgrce Ferreira, ifaríáxeis uUcifioadas a desa&eahfi ei lódiil&s 
instrucionais g| alunos dfl CES dfi Niteroi. BJ- Rio de Janeiro, UFRJ, Í986. 
(dissertação de «strado).
(3) HELLO, Haria Inês S.K. Siiderle. (£S dfi Hiterói; CcfiEflSta dfi 
flptnrulacão dfl Currículo. Rio de Janeiro, lESAE-FGV, 1982. (dissertação de
lestrado).
(4) HI6UEZ, Laura H.F. Hiranda. IiPlantacio do CES Dfl büttiüRifl dfl Sy dfi
jĵnpiro: u  esttaiü dfi caso. Rio de Janeiro, UFRJ, I9ffi. (dissertação de
■estrado)
(5) HOTTA, Leda Eulalia Cordeiro. Hodulos dfi EosiOfl dfi CflUflicaUfl fi 
Fwressãp qq Ensino Supletivoi âÚUsfi dfi Cootfflidfl- Rio de Janeiro, lESAE- 
F6V, 1981. (dissertação de lestrado).

8



Os dados do aten

Itatrioih Frcqonc

■ento AOS CES ei 1988 são os seguintes:

aoi CES do lU - i9881

io. 6 R A U 2o. 6 R A U 1
1 CES

Hatriculados /frequência Hatriculados ic/frequêncial

1 Casa do Harinheiro 2.176 45 14.476
1 1 
1 1.393 1
1 . 1

1 HACESdpArse- 
i nal da Harinha 147 13 3K

1 1 
1 1 
1 54 i
1 . _ J

i Duque de Caxias 2.529 947
1 1 

I 1

i lERJ 7 384 ?
t 1 
i «4 1
t

1 Ilha do 
i Governador 834 517 —

1 1 
1 1

l ..__l

i Hadureira 1.767 434 —

1 I

t . _ . l

1 Hiterói I 2.354 1.148 —

1 1
1 --- 1
1 1

1 Hiterói II — --- 1.458
t 1 
i 987 1
l ____1

1 Petrópolis 718 345 —

1 t

i Prof. Antonio 
i Haria 1.844 459

1 1 
t [ 
1 --  1
t _____ 1

t SEHAI 2.259 378 1.381
1 1 
1 579 1 
1 __l

1 Teresópolis ? 419 --
t 1 
1 —  1 
1

t Total ? 5.449 7
1 1 
1 3-893 !
1 1

Fonte: SEE/RJ.DE.CESU.1988. 
« estatística ei 34/44/«



l .  Tclicirfn lo. c Bo. Grws h U  TV

A SuanabaTa. atual estado do Rio de Janeiro, foi berço de uia das 
experiências pioneiras ei terios de iiplantação de ensino supletivo via TV: 
entre 1962 e 1973 a TVE levou ao ar ui Curso Preparatório aos Ex í k s Supletivos 
de lo. Grau, retransaitido para 15 estados brasileiros através dc 14 caissoras 
da Rede Shell/Associadas. Este preparatório aos exaies de aadureza era conhecido 
coao 0 “Curso do Artigo 99“, referindo-se ao Art .99 da LDBEH de 1961 oue 
autorizava a certificação nos Exaies dc Hadurcza Binasial aos aaiores de 16 
anos. Era produzido pela Universidade de Cultura Popular, sob direção de Gilson 
Ando, e constituiu ui dos precedentes que deu origci à FCBTVE íi).

0 Rio de Janeiro foi taibéi o cano experiiental do Projeto João da Silva 
(Suplência de la. a 4a. séries do lo. Grau via TV), produzido pelo FCBTVE e 
levado ao ar a partir de fins de 1973 (2). Houve ainda aconanhaicnto 
experiiental es 1979-84 do Projeto Conquista (Suplência de 5a. a 8a. séries do 
lo. Brau via TV), produzido pela TVE-HEC (2) e (3).

Hos anos nis recentes, poréi, as ações dc TV Educativa no Ensino Supletivo 
fluiinense são pouco expressivas. Dispoaos de inforiações relativas apenas a uia 
rede de telepostos instalados ei unidades do sisten penitenciário: segundo 
REHNHAIX (4) ei setertro de 1981 foru íiplantados telepostos ea 4 unidades do 
sisten penitenciário, coi 142 alunos do Telecurso lo. Grau; a recepção do 
Telecurso 2o. Grau teve inicio ei janeiro de 1982 ei 8 unidades penais, taibci 
coa 142 alunos.

Não dispoiDS de outras inforiações sobre recepção organizada ou controlada 
dos Telecursos lo. e 2o. Graus no Rio de Janeiro.

F.SPG E SSG via Rádio

Eibora o Rio de Janeiro scdie a produção nacional de prograns educativos 
pelo rádio, visto ai localizar-se o Centro Brasileiro de Rádio Educativo 
Roquette Pinto, não dispoaos de inforiações sobre a existência de radiopostos 
que efetuei recepção organizada e/ou controlada do SPG ou SSG via rádio no 
Estado do Rio de Janeiro.

(1) LEITÍO, Tacu dc Andrade. CoatLilittiufis Mta D estudo da teledidatm  a 
partir de UB experiência de H  EdUCBtÍB QQ EstidO da fiuauabata- Rio de 
Janeiro, PÜC-RJ, 1973. (dissertação de aestrado).

(2) LOBO NETO, Francisco J. da S. "Teleducação no Rio de Janeiro e no Brasil 
(priieiras anotações). Tecnologia EfbmciOQãl 14(38), 1981.

(3) RIBINIK, Haria L. R.. Eicha tata afiliatão de eEomaia de televisão 
didática. Rio de Janeiro, UFRJ, 1984 (dissertação de aestrado).

(4) REHHHACK, Anna H. de 0. D Telecurso Hl fiiau fi C IfilECUíSQ So* litâlL lóa VL 
pplicado ei tflepQstos do sistfiu penitenciátlQ do Estadc do RÍQ dfi >̂ fiiu- Rk 
de Janeiro, UERJ, 1984 (dissertação de aestrado).
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0 Projeto Logos foi aprovado pelo Parecer 223/B4 do Conselho Estadual de 
Educação (CEIOJ). que ab riu  uia exceção à nona fixada no Parecer 214/79, m  
iipedia a foriação de professores no Estado do Rio de Janeiro por via supletiva.

0 Projeto eiprega a aetodologia de ensino à distância.

A estrutura curricular foi lontada ei ciia da divisão do program ei duas 
partes: Fduracão fipral - que abrange os conteúdos relativos ao ensino de iô  e 
2o. Graus, subdividida ei 12 disciplinas e estas ei 116 lódulos. Eouadú) 
Fspecífica - abrangendo 18 disciplinas, ei 99 lódulos.

Ho Estado do Rio de Janeiro, o Projeto Logos II foi utilindo ei duas 
etapas; A e L.

t̂apa ô- de 1984 a 1983 - 319 (trezentos e dezenove) cursistas atendidos, 
COI 67X dc cursistas aprovados, 23X evadidos c Í4X de desistentes; atingiu 83 
lunicípios PTÓxíios aos 7 CREs onde forai instalados os núcleos pedagógicos, a 
saber; Cawos, Itapenna, Hacaé, Friburgo, São Fidélis, Três Rios c Vassouras.

Etapa L  de 1981 a 1987 - coi 379 cursistas atendidos, coi 65,23X de 
cursistas aprovados e 32,53X evadidos ou desistentes; atingiu 19 lunicípios 
próxiaos aos 8 CREs onde forai instalados os núcleos pedagógicos, a saber: 
Cavos, Petrópolis, Caxias, Barra Hansa, Cabo Frio, Teresópolis. Rio Bonito e 
Niterói.

Para laiores esclareciientos, rccoienda-se a leitura dos seguintes Pareceres 
do CEDERJ; 114/81, 267/83 c 171/86.

G. Projtto LOGOS II

K. Exam Sipletivos (»

El. Os Exaies StfPletivQS dfi Eduufiãfi Gfiial de io* £ 2il Cuuã »o oferecidos 
duas vezes ao ano para candidatas coi idades superiores a i8 e 21 anos, 
respectivaiente.

Os dados disponíveis sao os seguintes:

íí



CoKlttiAtcf a  Exam 4e C é ic m ío  Seral - RJ/lf73-81

AHO lo. Grau 2o. Brau 1

Í973 1 7797 6744 1

1974 1 8494 8927 1

1975
1
1 7843 Ü436 1

1
1 1976

I

t 8988 9944 1
\
1 1977

1
t 3764 4447 1

1
1 1978 1 616 

1

976 1
I
Í 1979 ! 1338

t

1935 I
1
1 1984 1 1388 2144 1
1
1 1981 
1

1 1988
1

2774 1

Fonte; HEC.CFE. Q E&UQfl SuBleÜa M  Bcaail- Brasilia, 1983.

No. de CoRcloiates por Grass e Hodalidades de Exam - 1983/86 ~ RJ

I No. de Certificados de Educação Geral
ANO I

I
1

lo. Grau 8o. grau 1 No.de Certificados No. de Dlploias

1
1983 1 834 947

1
1 127 
1

149
1

1984 1 444 1584 1 5i4
1

126
1

1985 1 444 1584 1 314
1

134
1

1986 1 24« 731 1 ---
j

74
1

1987 1 
1

174 785 1 142 249

Exaaes Profissionalizantes - 2o. Grau

Fonte: HEC.SG.SEEC. Sinoese do Ensino SuElfiÜïû i EaKSi Brasilia. 1987. 
SEE/RJ.DE.CESÜ.1988.



Os Ewgs d£ Suplmcia ProlissiMaliziate dfi £(L Giau Sio prMOvidos 
anualKiite desde 1977, a candidatos que coaprovca 3 anos de cxercicio 
profissional na área léòica ou 2 anos para a área tecnológica.

ConcUlntes ei Exms de Suplência Profissionalizante * RJ - 1977/1982

1
Hodalidades Técnicas 1

1
1977

1 1 
I 1978 1 1979
i 1

1980
1 t 

1981 1 1982 !
1 .._l

1
Adiinistracão (Assist) 1 59

1 1 
1 -  1 - “

1 1 
1 -  1

Adiinistracão (Técn.) 1 1 -  1 — “ 1 2 1 -  1
1 Eletronecãnica (Técn.) i 1 -  1 1 1 1 -  1
1 Eletrônica (Técnico) 1 35 1 “  1 11 1 - 1 - 1 -  1
1 Eletrotécnica (Técn.) 1 — 1 208 1 — t “ 1 - 1 -  1
1 Enfenagei (Auxiliar) 1 — 11820 i Ó8 1 125 1 102 1 132 1
1 Enferngei (Técnico) 1 — I313Ó 1 37 t 53 1 “ I “  [
1 Hecânica 1 24 1 -  1 — 1 - 1 - 1 -  1
I Patologia Clinica (Téc)l — 1 755 1 1 - 1 - I -  1
1 Prótese (Técnico) 1 30 1 ~  1 — 1 - t - 1 -  1
1 Telecoiunicacões (Tec.)l — 1 “  1 í t 30 1 55 1 45 1
1 Transações Iiobil.(Tec)!
1 1

I “  1 
1 1

1 -
i

i -  
1

1 55 1 
1 1

1 1 
t Total f
1 1

148
t 1 
15919 1 
1 1

117
1
1 209 
1

t ■
1 203 
1

1 t 
1 275 1 
1 1

Fonte: KEC.CFE. fi Ensino Supletivo Qfl fiuãü- Brasília, 1983.

(i) Sobre Exanes Supletivos no Rio de Janeiro, dispõe-se das seguintes 
pesquisas:

CASTRO, Cláudio de Houra et al. fl Eniflia do SüElfitÍM. Brasília, HEC, SEPS,19B4.

nao, Hargarida H. 6. de. ôaálúe das CcOBã e BfiSUltadflS dos EfflKã Suelfitiuis 
de 2o. Grau. Hunicípio do Rio de ,áa£ÍM 1 12Z5- Rio de Janeiro, PüC, 1977 
(dissertação de aestrado).

KACCARATO, Higuel. Condicionantes de Escolaridade e Exaies SttPletiVQS d£̂  2fL 
grau au Hunicípio dfl Rífl dfi Janeiro. Rio de Janeiro, PUC, 1977 (dissertacao de 
M S tra d o ) .

SORIAKO, Elane da H. Exaies Supletivos e Hflbilidadfi &£Íal- Rio de Janeiro, PUC,
1977. (dissertação de «estrado).
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m i l  DA INPLAMTACM do EHSIXD SUPLHIVO HD BRASIL 

Estado de Sao Paulo (2a. versio)

I. Dados Cadastrais

Secretaria de Educacão do Estado de São Paulo
Coordenadoria de Ensino e Nonas Pedagógicas - CENF
Service de Ensino Supletivo
Rua João Raialho, 1546 - Poipéia
estes “ São Paulo - SP
fones (tii) Bó4.57»e
Coordenadora: Haria Clara Paes Lobo
Chefe do Servico: Hiriai Sanches
Contatos: Aríete Scotto, Dalva E. Araújo, Ester S. Harques, Jose Carlos 

Neves, Haria Eneida Fachini, Ivete H. Sunaaoto

Coordenadoria dc Ensino da Grande São Paulo - COGESP 
Largo do Arouche, 3t2 - 8o. andar - Centro 
ei2l9 - São Paulo - SP 
fones (tlI)-28M«e-

Coordenadoria de Ensino do Interior - CEI
Largo do Arouche, 3t2 ~ 7o. andar - Centro I n U )  ( C t u ^ J
•1219 - São Paulo - SP i .a n-L ta,'ví.4c') òa-ifOi 0  -
fones ítil) 223.5722/221.1977 J  é p l e h V O  ^
&«teto:=«itâ e-£il5irFíriíir e < T O Í í > e  f w.. y

P/xsUhü ^ I
Centro de Inforiações Educacionais - CIE i d  í _ Al . r  d o
Equipe Técnica dc Inforiaçoes Estatísticas *
Praca da República, 53 - sala 136 V  j > ,
eW45 - São Paulo - SP m C .  ,
fones (611) 255.4077 r.170, 171 e 179 . ^ -L>/u
Contatos; Shizu, Darcilio. Harlj_(EstatÍ5ticas), Luzia (Legislaçao) U U t

Serviço Social da Indústria - SESI
Departaiento Regional de São Paulo
Divisão de Educação Fundaiental
Subdivisão do Ensino Supletivo
Av. Paulista, 1313
00000 - São Paulo - SP
fones (011) 284.9382/285.0573
Diretora da DEF: Terezinha Seluta Esteves
Chefe da SESO; Haria Aparecida F.H. Mendonça

Coordenação Estadual da Fundação EDUCAR 
Rua Araújo, 124 - Vila Buarque 
01220 - São Paulo - SP 
fones (011) 255.9800 
Coordenador: Auria Belo Galindo 
Contatos: José Carlos



Os dados do Censo de 80 relativos aos níveis de instrução da população por 
faixas etárias pcroiteo-nos calcular a dcianda potencial por ensino supletivo de 
i. 6rau;

II. Deianda por Eo s í m Supletivo de i. Grau

Déficits de Escolarizacão da População coo 15 anos e lais - SP - 1980

1
População Total 1 Kão sabea 1er

1
X I Sei instrução ou

1 1
1 X i De 1 a aenos

I 1 
1 X t

c/ 15 anos e 1 e escrever 1 ou c/ lenos de 1 1 1 de 4 anos de 1 1
lais I 1 ano de estudo

1
1 i estudo
1 1 ____

1 1 
1 1

16.786.077
____

2.339.023
1

13.931 2.672.011
! _____

I 1
115.921 3.417.056
i 1

1 1 
120,361
1 1

de 8 anos de 
estudo

37,951

Fonte: IX Recenseaiento Geral do Brasil - 1980 - IBGE

Eihora ei teroos porcentuais o índice de analfabetisao dentre a população 
jovei e adulta paulistana fosse bastante inferior i iédia nacional, São Paulo
era o Estado que ei 1980 apresentava o iaior contingente total de analfabetos do 
pais.

Soiados 05 analfabetos e os que rcceberai lenos de 1 ano de instrução, era* 
lais de £,5 lilhões. Outros 3 , 5  lilhões tinhaa lenos de 4 anos de estudos, 
totalizando lais dc A lilhões de pessoas coi 15 anos e lais que deiandaríaa 
ensino supletivo correspondente às quatro séries iniciais do i. Grau, lais de 
3iX da população nesta faixa etária. Ui núiero equivalente de indivíduos 
deiandaria cursos de suplência de 5a. a 8a. séries do 1. Grau.

Ao todo. 74X da população jovci e adulta paulista não coicluiu o ensino de 
í. Grau.



III. Brtve Histórico 4o Ensino Supletivo no Estido 4e Sio Paulo

Quando a Lei 5692/71 instituiu o Ensino Supletivo no Brasil, o Estado de São 
Paulo já acuiulara avia experiência neste caipo da educação, desde a década de 
40.

ftté leados dos anos dos anos 40 o ensino dc aduUos encontrava-se pouco 
desenvolvido no Estado, onde o governo santinha Cursos Populares Hoturnos de 
Educacão Priaária destinados a adultos, cot 2 anos de duração. Sowvai-se à 
iniciativa do governo estadual tasbéi cursos lantidos pelas Prefeituras e 
entidades particulares, totalizando 7K classes cs 1946 (1). Es 1947 o governo 
federal deu início à Caspanha de Educacão de AduUos, destinandodo ao Estado de 
São Paulo recursos para a lanutenção dc 1000 classes de ensino supletivo, 
recursos estes aipliados nos anos subsequentes, de laneira que ei 1950 já eras 
2100 as classes lantidas por recursos federais. Para ispletentar a Caspanha ea 
São Paulo foi criado no inicio de 1948 o Serviço dc Educação dc AduUos, pela 
Lei 76 de 34/42/48. A Lei colocou os recursos huianos e lateríais do ensino 
pritário fundaiental a serviço do ensino dc aduUos, estiiulando o lagistério 
COI atribuição de pontos (válidos para ascenção na carreira) e gratificações. A 
CEA continuou até 1958, e outras iniciativas federais a ela se soiaras, coso a 
Caspanha Nacional de Educação Rural (que es São Paulo atuou es Pinhal, Ilhabela. 
Avaré e Apiaí). Es 1958 a CEA foi substituída pela Caspanha Nacional de 
Erradicação do Analfabetisio, que teve pequenas atuações es São José dos Caipos 
e Caraguatatuba. Estes csprcendiientos não afetarai substancialicntc o ensino 
supletivo es SSo Paulc, cujo funcionaiento deveu-se fundascntaliente ao Serviço 
de Educação de Adultos.

No início dos anos 60, as idéias pedagógicas de Paulo Freire c a conjuntura 
político social eoscjarai alguias experiências alternativas, coio a 
alfabetização de adultos proiovida pela União Estadual de Estudantes es Osasco 
es 1963 € a "Operação Ubatuba" conduzida pelo Hoviiento de Educação es 1964. 0 
Serviço de Educação de Adultos incorporou alguias destas práticas renovadoras.

Es 1969, a Fundação Padre Anchieta, es convênio cos o SEA, executou ui 
projeto experiiental de educação pclo rádio c TV: o Curso de Hadureza Ginasial, 
destinado à preparação dos candidatos aos exaies dc ladureza. Neste lesio ano o 
SEA foi extinto, e substituído pelo Serviço de Ensino Supletivo, criado pelo 
Decreto K324/69.

Coso decorrência da Lei 5.379 de 15/12/67, o Estado de São paulo estruturou 
a Coordenação Estadual do Hobral es 1971, o que já ocorrera es 1970 no âsbito da 
capital paulistana.

(1) 6EISIE6EL, Celso de Rui. EãUllfi £ EdUUUQ PqEUUL; UI fiStUllQ ãDbL£ ã 
Fdücacão ^  Adultos. Sio Paulo. Pioneira. 1974.



A proiulgação da Lei 567S/71 que instituiu o Ensino Supletivo nos loldes 
atuais, ao invés dc estiiular a aipliação do ensino de aduUos, acabou por 
reduzir o atendiiento, ao lenos no àibito da rede estadual de cursos. 
aipliação do ensino básico obrigatório para 8 anos conduziu a uia lultiplicação 
de salas do ensino regular diurno c noturno c dos turnos nas escolas, o que 
acai)ou por restringir o espaço físico c institucional para os cursos supletivos, 
que virai suas salas reduzidas dc 30M para 1040 ei 1977 (2).

As lodalidades dc oferta, sci dúvida, sc diversificarai. Já ci 1971 foi 
constituída a Coiissão Central de Exaies Supletivos, que passou a proiovcr os 
Exaies Supletivos de Educacão Geral ei substituição aos de Hadurcza, e ei 1976 
deu inicio à oferta de Exaies de Suplência Profissionalizante. Ei 1976 teve 
início taibéi a recepção organizada do Projeto Hinerva (Suplência de lo. Grau 
via rádio), serviço este que perdurou até 1983. Ei 1978 forai ao ar as priieiras 
eiissões do Telecurso 2o. Grau produzido e difundido ei colaboração pelas 
Fundações Padre Anchieta c Roberto Harinho. Ei 1981 foi a vez do Telecurso lo. 
Grau c da instalação do priieiro CES no Estado de Sao Paulo.

Os dados apontai, entretanto, para uia redução do núiero de salas e 
latrículas nos cursos supletivos sisteiáticos, entre 1976 c 1982. Nota-se taibéi 
a crescente privatização desse setor, especialiente nas últiias séries do io. 
Grau e no 2o. Grau. A equipe responsável pelo Ensino Supletivo na Secretaria de 
Educação possuía iwiieras funções de assistência técnica e supervisão, aas 
estava isenta da criação e lanutenção de cursos. A política vigente era dê que a
ação do Estado deveria ser supletiva, desenvolvendo-se apenas nas regiões e
níveis de ensino ei que nio houvesse atendiiento por parte da iniciativa
particular ou de outras esferas do setor público. BARRETO (op. cit.) aventa a 
hipótese de que tal esvaziaiento da rede estadual de cursos supletivos resulte 
de ui acordo tácito entre a Secretaria dc Educação e o setor privado, lediado 
pelo CEE, onde este últiio cra lajoritariaiente representado.

A partir de 1982, coi as eleições diretas do governo estadual, o Estado 
passou a ser pressionado para aipliar a suplência pública, o q̂ue passou a
realizar especialiente a nivel do ío. Brau. 0 crcsciiento da suplência pública é 
perceptível nos últiios anos, coa a aipliação da Suplência I a taxas de 24X ao 
ano, instalação dos cursos de 5a. a 8a. séries do ío. Grau (a partir do 2o. 
seiestre de 1984), de 2o. Grau (a partir de Í987), e de novos CES na Capital e 
no Interior. Os níveis de atendiaento anteriores a 1974, poréi, não forai ainda 
restabelecidos.

(2) BAI9ÍET0, Elba S. da Sá. Q EqsÍQQ SüBlfitÍYfl £Q Sãü Cauiú- Caapos de Jordão 
SP. Out. 1986.



lU. Quadro Geral dc Mcndiiento

Secretaria de Educaçao de São Paulo CEE

I Fundaçao I 
1 EDUCAR i

I PEB I
I I
AHabetização 
E la. a 4a. séries 
do lo. Grau

COGESP I CEI

___
I I I 
I «Es I

DEs

CEHP I

I I
i Unidades Escolares I 
I______________ I

I Coaissão Executiva I 
i dos Exaaes I

Cursos
Preparatórios
Privados

Educação
Geral

i-.

Profissionalizantes I

2o. Grau

I Cursos

. 1-
I I

SI SII siri

la.a 4a. Sa.a 8a. So.Grau
Io.Grau io.Grau 1
I \ I i
1 \  1 I

J. . _ t_____ 1_ -

I CES i
I t

lo. e 2o. Graus

lo.G. II 2o.G. i 
 11 I

SESI Cursos Privados I



A. AHabetização dc AduUos e Suplência I (lo. a 4o. tenos do lo. 6rau)

Atualiente cocxistci no Estado de São Paulo diversas ofertas e prograaas de 
alfabetização de adult« e Suplência I, proaovidos pelas redes pública e 
privada, estadual c »inicipais coa recursos próprios ou supleaentados pela 
Fundação Educar aediante convênios.

Al. A Fundação Educar lantéa convênios para o Prograaa de Educação Básica 
(PEB) coa órgãos públicos. Prefeituras Hunicipais. eapresas privadas e 
associações da sociedade civil. Os dados para 1986 c 1987 disponíveis são os 
seguintes:

Prograaa de Educação Básica da Fundação Educar - «  - 1986/87

ANO t Previsão de Atendiaento t Conveniaiento

Classes ! Alunos I Classes I % l Alunos I X I No.de Convênios

I I I
I 1986 I 7.395 I
I I i
I 1987 I 6.Ô17 I

167.762

119.790

2.896

4.210

39 I 60.337 I 36 
1 I 

69 1 88.849 1 74

338

1.139
-J. .1..

Fontes: Relatório de Atividades da Fundação EDUCAR - 198Ó.
Deaonstrativo Físico do SICOP - 87.

Por iotivos ainda oão aclarados, o Estado de São Paulo teve uia das tenores 
porcentagens de conveniaiento ei relação à previsão de atendiiento ei 1986. Es 
1987 a previsão foi recuzida e o conveniaiento cresceu.

Para o ano de 198o os dados disponíveis são os seguintes:

Conveniaaenio do PEB ea SP - 1988

i Ko. de Salas I Nc. de Alunos I No. de Hunicípios

I PEB I 1 2463 i 
I I I
! PEB II I 1662 I 
I I I
I PEB III I 1499 I 
i I
ITotal (1)1 5624 I 
I 1 I
ITotal (2ÍI 5919 1 128.565 356

No. de Convênios

419

(l) Até Junho de 19« (2) Até Julho de 1988

Fonte: Coordenação Estadual da Fundação EDUCAR/SP - 1988.



Natureza das Entidades Conveniadas

Eipresas 28 i

Universidades •3 :
1  Entidades 38
1  Prefeituras
1

359

1

1 Total
1

419

A2 A fipfretaria dfi Fducacãn oferece, cou as oscilações citadas no 
histórico, classes de SttElÊQCia I há longa data. Ei 1987 ela introduziu uia nova 
Kta no P.T.A., destinada a dinaiizar atendiiento da população não alfabetizada 
- AHabetização de Jovens e Adultos - AJA, dotado de laior flexibilidade que os 
cursos sisteiáticos convencionais e apoiado por sateriais didáticos produzidos 
pelo IDAC (Instituto de Desenvolviiento e Ação Cultural). A partir de 1988 a 
denoiinação AJA caiu ei desuso, poréi a Resolução 293/8Ó, que estrutura o Terio 
I nos loldes do AJA continua ei vigor. Os recursos alocados no AJA, poréi, forai 
reduzidos drasticaiente ei 1988, desestruturando a equipe de cMrdenadores nas 
Delegacias de Ensino. Os lateriais didáticos e subsídios letodológicos ficarai à 
disposição dos cursos de Suplência I Tcrio I, coio alternativa de trabalho para 
05 professores. A idade liniia dc ingresso na Suplência I c de Í4 anos.

0 Terio II da Suplência I tei seu funcionaiento regulaientado pela 
Deliberação CEE 23/83 c pelo Parecer 598/86 do CEE.

No. de Alunos dos Cursos de Suplência I (la. a 4a. séries do Ío. Brau)

1
t ANO 1 COGESP
I l

- Gde.São Paulo CEI - Interior Total do Estado

i 1 
I 1984 1 17.297 26.472 42.679
1 1 
t 1985 1 21.391 29.841 51.232
{ { 
1 1986 1 
1 1

25.924 37.670 62.694

Fontei CENP. 1987. (dados coletados pelos Assistentes Técnicos do Ensino 
Supletivo das DREs)

A3. A Seç-Ptaria dfi fei Estât Social do tílíOitíÚD dfi SiQ Eiulfl desde
1971, Cl convênio CD« a Fundação Educar, ui Euguis d£ EdllcaCâQ d£ ôdult£l£j 
cujas características são descritas na seçao dedicada ao ensino supletivo no 
Hunicípio de São Paulo (ei anexo).



A4. As Prefeituras Hunicipais da Grande São Paulo e Interior tubéi lantéi 
prograïas próprios de aHabetizaçao e educaçao básica, geraliente ei convênio 
CM a Fundação Educar. Quase seipre esses convênios incluei, da parte da Educar, 
0 forneciiento do laterial didático que inclui cartilhas e livros.

A5. SCSI “ ServUo Social da Indústria

0 SESI oferece cursos sisteiáticos de Suplência I, correspondente à 
alfabetização de jovens c adultos e ensino de la. a 4a. series do lo. Grau, a 
laiores de 14 anos.

Os cursos do SESI estão instalados nos Centros Educacionais do SESI ou ei 
classes isoladas, cedidas gratuitaiente por entidades diversas.

Os professores são polivalentes, c« fonação líniia a nível de Hagistério 
(2o. Grau), recebei cursos de treinaiento periódicos alia da orientação 
pedagógica por parte das Assistentes Educacionais.

0 laterial didático foi elaborado pela Divisão de Educação c é constituído 
por cartazes, fichas dc leitura e silábicas e da cartilha "üer, ouvir. Icr e 
escrever".

0 curso c organizado ei quatro tenos, coi duração ainiia de 90 dias letivos 
cada, coi quatro horas/aula diárias. 0 curriculo é coiposto por Arcas de Estudo 
e Atividades nos três priieiros tenos, e por disciplinas no quarto teno, 
correspondentes ao Núcleo Coiui e Art. 7o. da Lei 5692/71. 0 aluno e excluído se 
faltar a 25X dos dias letivos. Os recursos para lanutenção dos cursos são 
provenientes do Salário-Educação.

Os dados disponíveis referei-se ao ano de 1986:

Corsos do SFSI ei fiBcionaiento - SP - 1986

1
i Região
1

i 1 
i No. de Cursos 1 No. de Classes No. de Alunos

1
1 Capital

1 1 
t 74 1 151 
1 1

4.133
I
i Interior 
1

t 76 1 142 
1 [ ____

3.698

1
1 TOTAL

1 1 
1 150 Î 293 
1 .......L„

7.831

Fonte: «SI. SES. Q EüâiüB felElfiUXQ z SESI. São Paulo, 1986.

B. Cursos de Suplência II (5a. a 8a. séries do io. Grau) e de 2o. Grau

Os cursos sisteiáticos de suplência a nivel de 5a. a 8a. séries do ío. Grau 
(dcnoiinados tenos I a IV da Suplência II) e de 2o. Grau forai nonatizados 
pelas Deliberações 14/73 e 19/82 do CEE e, posterioriente, pela Deliberação CEE 
23/83.



sio Cursos COI 2 anos de duração para io. Grau e 2 ano para o Eo. Grau, cada 
terio cu ui seiestre letivo de duração, coi exceção do Terio I da Suplência de 
8o. Grau, que corresponde a i ano letivo. A frequência é obrigatória e a 
avaliação é realizada no processo, sendo os certificados expedidos pela própria 
escola quando autorizada pelo CEE.

São linistrados Pclas redes públicas estadual e lunicipal e pela rede 
privada, que realiza a laior parte do atendiiento (vide Tabela I). Na rede 
pública estadual a idade liniia para ingresso nos cursos Suplência II é de 18 
anos (ou 16 se proveniente da Suplência II, e nas deiais redes de 14 anos. Ho 
2o. Grau, a idade liniia de ingresso é de 19 anos.

C. Centros de Estudos Supletivos

El 22/M/81 teve início o atendiiento do Centro Estadual de Estudos 
Supletivos "Dona Clara Hantelli", cujo regiiento foi aprovado pelo Parecer CEE 
158/77. Neste ano foi oferecido curso de suplência de lo. Grau a 1316 clientes 
■atriculados, assii distribuídos:

CEES “fea Clara Hantelli" - i98i

Nível Fase Hatric.Inicial Evasão 1 % Hatric.Efetiva
11

Característica t

ia. a 4a. séries I ? ? 1 ? 56 Consolidação t

do io. Grau II 7 7 1 ? 96
da Alfabetiza- 1 
ção Pré-HodularI

Sub.T. 209 57 117,26 152 ---  1

5a. a 8a. séries 
do lo. Grau Sub.T. 1.107 7 1 ? ?

Kodular 1

lo. Grau Total 1.316 7 1 ? ?

Fonte: CFE. Q Fn̂ ino &iEÍEtÍXQ flü Busil. Brasília, DF, 1983, p. 80-1

Entre laio de 1981 e fevereiro de 1984 estiverai latriculados no CEES "Dona 
Clara Hantelli" 4.172 clientes, tendo sido certificados 190 alunos, apenas 4X do 
total. Este baixo índice de aprovação levou a que o CEE desaconselhasse a 
abertura de novos CES, devido ao elevado custo e baixo rendiiento. Tal cálculo, 
poréi, coiputa a ntricula por disciplina, sendo que ui aluno latriculado ei



várias disciplinas c coMutado «is de un vez. Huitos optai pela avaliação nos 
exues de ussa. Se sondos os alunos concluintes no próprio CES àqueles 
aprovados nos exues supletivos de educaçao geral, os índices de aproveituento 
elevar-se-iai entre 25X (ei ntewtica) e 75X (EHC), segundo pesquisa realizada 
pclo próprio CES €■ conjunto coi a CEHP ei 1985 ( 3).

0 CEE-SP não cncanou iniciativas de abertura de novos CES até 1984, tendo
se instalado quatro centros ei 1985, ei Bauru, Harilia, Aicricana e Registro.

El fins de 1986 foi instalado o priieiro CES de Santos, ei prédio cedido 
pelo IHPS. El 1987 foru instalados os CES de Ribeirão Preto, Sorocaba, Harília 
(COHAB) e criado o HACES da ÜNICAHP.

A partir de 1984 o MEC c o HIKT elaborarai ei progrua coiunitário- 
cducacional de instalação de CES nas COHABS (Conjuntos Habitacionais Populares). 
De acordo coi esse prograia, a CEHP selecionou 8 conjuntos habitacionais para a 
instalação de CES; Santos, Cupinas, São Vicente, Huiaitá, Bauru, Harília e 
Capital (Itaquera 1 e E). Destes, foru instalados ui CES na COHAB de Harília e 
outro na COHAB de Santos, ubos eo 1987 e o CES da COHAB de Caipinas ei Julho de 
1988.

El 1988 são ao todo 11 os CES iiplantados no Estado e lais ui NACES. Estão
previstas a criação dos CES de Itapevi, Ribeirão Pires, Taubaté c Itaquera.

lulantação dos CES h  Estado de S.Paulo

I CENTROS DE ESTUDOS

I Hunicípios

CEES Dna.Clara Hantelli l Sao Paulo
CEES Pres. Tancredo Neves I Bauru I
CEES de Harilia I Harilia I
CEES de Registro 1 Registro
CEES de Aiericana I Aiericana
CESS Ha.Ap.P.Figueiredo ISantos(IKPS1
CEES Dr.Archiiedes J.Baua«ISantos(COHABl 
CEES Profa.Iria F. Seixas IHarilia(COHAB)
CEES de Ribeirão Preto IRíbeirao Preto
BACES-ÜKICAMP 1 Caipinas
CEES de Sorocaba I Sorocaba
CEES Cohab V.Costa e Si1vatCaipinas(C0HAB>

Total do Estado - 12
I___________________I-------
(*) Esteve inativo de Out/87 a Abr/88 por probleRs adiinistrativos.

N i v e l  de A t e n d i i e n t o
1
1 I n i c i o  de 

-1 A t i v i d a d e s

IT o t a l  de 
tC o n c lu in t e .  
tdesdc a  In

[ n i c i o l  1 
J e  2.G1 i . G  1 2 . ;  

1 1

l A l f a b e t i z i Consol i d . P re - K o d u la r I Modular
1--------

I F a se  2
1

f a s e  3 15.a 8 a . / i . 6 l  E . G r a u l I n s t a l a c a o i
1 I I I

1 1 1
X 1

1
X 1 X

1 1 
1 05/81 1

1
11/881

1
8381 -

1 1 ■ X 1 X 1 X 1 «7/85 1 10/871 631 0
1 1 — - X 1 X 1 X 1 07/85 1 03/881 601 0

1 X t K X i X 1 X 1 «8/85 1 «8/881 221 -

t X 1 X X 1 X 1 -- 1 «8/85 1 —  I 1671 0

1 X 1 X X i X i -- 1 10/86 1 —  i 151 -
1 X [ K X 1 X 1 — i 12/86 1 —  I 031 -

1 1 __ X I X 1 -- 1 07/87 1 —  1 051 -

! X 1 K X I X 1 — 1 10/87 1 —  1 081 -
1 -_ X 1 X 1 X 1 10/87 1 10/871 041 -

I X 1 X X 1 X 1 -- 1 02/88 1 1 051 -

I X 
i

1 X
1

X 1 
!

X 1 -- 1 «6/88 1
1 1 1 1

1
1 7

1
1 7

1
12 i

1
12 1 5 

1

I 1 
! 1 
1

1
1

____ 1

1
11901 0 

_ _ _ _ _ _ í _ _

(3) BARRaO, Elba S. de Sá (coord,). Ensino Sufilfitíuíl Sl SãQ CãUllL £Otl£ liUâ 
fiKPSrikcias E pobres lESUlUdOS- São Paulo, FCC, p. 37-8.

Í0



Atendiiento ei Centros ée Estudos Supletivos no Estado de Zm  Piulo-io.Sei./i988

I
Centros Estaduais 2 la. a 4a. séries

1
} 5a. a 8a. séries

1
1 2o. Grau 1

de 1 do lo. Grau I do 2o. Grau 1

Ensino Supletivo thatric. IConcl.IDesist.IHatric.IDesist.IConcl.IHatric.IDesist.
! 1 1 1 1 1____1- J

Concl.l

1 Clara Hantelli i 455
1
t 362

i
1 83

1
t 1940

i 1 
1 266 i 45

1
I —

1
1 — ... 1

1 Pres.Tancredo Neves I 235 I 90 1 39 I 707 1 99 1 9? 1 324 .1 86 01 1

t Harilia t 429 { 265 i 92 1 1747 1 367 1 09 1 362 1 .125 01 1

1 Registro \ 4ie t 89 1 — 1 494 i 47 1 03 1 44 1 — —  1

t Aiericana 1 424 1 316 t 108 1 1223 1 172 1 40 1 584 1 180 04 1
1 Ha.Ap.P Figueiredo : 403 I 104 1 139 1 1065 1 541 1 10 I — 1 1
I Dr.ArchÍKdes J.Bavai 208 1 45 1 39 i 426 1 130 1 02 1 1 — ”—  1

1 Profa.Iria F.Seixas í 123 1 90 1 33 1 1393 1 441 i 05 I 1 — 1

1 Ribeirão Preto i 492 1 237 1 145 1 1141 1 281 1 08 1 — 1 — —  [
1 NACES - ÜNICAHP i 206 t 21 1 24 1 1236 1 139 1 04 ! — 1 — — 1

1 Sorocaba 1 271 1 145 1 19 1 546 1 74 1 05 1 — 1 —~ 1

ICOHAB-V.Costa e Silvai
1 i

106 1 ™
1 I

1 344
1

1 139 1
1 1

1 —
l

l —  
\

1 i 
1 Total do Estado í 3762

j
1 1764

t
1 721

1
1 12262

1 1 
1 2557 1 140

l
1 1314

t
1 391 06 1

1 1 .1______.1 mm.mrnm1 1 . . . . .
Fonte; SEESP.CENF’.Serviço de Ensino Supletivo. 1988.

D. Teleducação

Dl. Suplência via Rádio

A priieira eiissãv do Projeto Hinerva teve inicio no Estado de São Paulo es 
1976, autorizada pelo f-arecer 785/76 do CEE ei caráter experiiental. A aplicação 
da Fase II foi autorizada pelo CEE no Parecer 179/77, que entretanto exigiu que 
os alunos dos radiopostos se sutuetessei aos Exaies Supletivos para obtercs a 
certificação de io. Grau.

El 1977 forai prouovidos exaies especiais para a clientela do Minerva, las 
nos anos subsequentes a Coiissão Executiva dos Exaies, que é subordinada ao 
DRHU, alegou não ter condições de continuar proiovendo provas especiais. A 
dissociação entre processo de ensino e avaliação conduziu a ui baixo rendiiento, 
tornando o prograia frustrante c ineficaz. A Secretaria de Estado da Educação 
optou por suspender esse serviço ei 1983.

D2. Suplência via TV: Telecurso de lo. e 2o. Sraus

Coio já foi apontado no histórico, ^o Paulo foi o Estado pioneiro na 
eiissão de cursos supletivos pela TV, através do Curso Hadureza Binasial 
eipreendido pela Fundação Padre Anchieta - Rádio e TV Cultura, ei 1969.

íi



El ÍV78 a FPA associou-se à Roberto HarinKo na produção c transiissao do 
Telecurso 2o. Grau que foi ao ar até 1985. Ei 1986 a Fundação Roberto Marinho 
associou-se à Fundação Bradesco na produção do Hovo Telecurso 2o. Grau, hoje 
veiculado.

0 Telecurso 1o. Brau coieçou a ser ciitido ei 1981 e continua sendo 
veiculado até hoje. e resulta de uia produção conjunta das Fundações Padre 
Anchieta e Roberto Harinho.

Hão há recepção organizada dos Telecursos ei virtude da inadequação dos 
horários de veiculação, nas priieiras horas da lanhã

E. Exaies Supletivos

Ei. Os ímíi Supletivos de Educacão Geial d£ Í0  ̂ £ 2ô  õi3Uã (4) são 
oferecidos duas vezes ao ano para candidatos coi idade superior a Í8 e 2í anos, 
respectivaiente. As provas sio elaboradas de fona centralizada e aplicadas 
siiuUaneaiente ei todo o Estado.

Os dados históricos disponíveis são os seguintes:

Concluintes ei Exaies de Suplência de Educação Geral - SP - 1976/1981

I \ 1 I I í I 1 I
I \ Ano I I I I I 1 í 
1 Grau \ I 1776 l 1977 I 1978 I 1979 1 1980 I Í98Í I
1  ̂  ̂  ̂ I l l l
I io Grau t 2204 I 8819 I 6210 I 3884 I 5603 I 5551 I
1__________ 1____[____ I___ I____ I____ i____ I
I I I I 1 I i I
l 2o. Grau ! 793 I 2259 I 1543 I 1576 I 1491 I 2237 i
I__________!____I____ I___ I____ I____ I____ 1
Fonte: HEC. CFE. Q EüsiüO SUÈlfitî Q DO Busil- Brasília, CFE, 1983.

(4) Sobre o assunto, existei os seguintes estudos:
BARROSO. C.L. S OLIVEIRA, L.L.de. Q HadUIEZâ £1 EaulO- São Paulo, FCC, 197Í 
(Série Pesquisas Educacionais).
GATTI, Bernardete & OLIVEIRA, L.L.de. Qã EkíIES SüElEtÍMQ5 d£ iO. £ 2o. GiãUã QO 
Estado de Sifl Paulo - £íl SeiEstre 1 12Bi- São Paulo, FCC, 1982.
GATTI, Bernardete A. "Alguns dados coiparativos sobre os exaies supletivos de
lo. e Eo. Graus no Estado de São Paulo". Educacao g Sglgcio (5). Sao Paulo, rCC,
jan/jun 1982, p. 63-6:.
GATTI, Bernardete A. Qg EbUEã SUElcUíOfi il£ 2o. GlâU DD Efilsdo d£ Slo EãUlfl :
1960 (lo. Sfipestrel. São Paulo, FCC, 1981.
&ATTI, Bernardete A. Os £Bãl£ã Sueletivos d£ ilL licau 00 EsUdo d£ Slo Caulo z
1981 fgo. Seiestrel. São Paulo, FCC, 1982,
GATTI, Bernardete A. Ds Exaies Supletivos i Í2ZS : £íL Gtau- Sao Paulo, FCC,
1978.
GATTI. Bernardete A. Qs EKãl£S Su£l£tÚOS d£ ilL GUU DO Eãtado d£ Slo Cãlllo :
i2Za. São Paulo, FCC. 1978.
JULIANO, Leda S. Fstodo Cpioarativo d£ AlâUlfe Características g dO Bgggimbo 
dos Candidatos ?os Exaies Supletivos d£ lo. fiuu DOS 3000 Z8 £ 80- São Paulo, 
PUC-SP, 1985 (dissertação de icstrado).



Concluiflt« ei Exaies Supletivos por Srau e Hodalidade - SP - 1983/86

A I Certificados de Educação Seral 

0 i io.Grau 1 2o.Grau

Suplência Profissionaliz. (So.G)

No.de CertificadoslHo.de Diploaas

1983 1 8.893 t 1.784 1 286 
1

1 166
11

1984 I 1.876 í 1.415 1 25?
1

1 592 
11

1985 l 3.529
1
1 2.822 1 66

1
1 315 
11

1986 1 3.264 1 2.446 l 291 1 384

Fonte; HEC. 5G. SEEC. SÍDPPse ilQ EosÍPa SUEUUmii. EiUfiS- 1283/1286 
Brasilia, 19«.

E2. Qã EifãlES d£ SUElÊaúa eiQiÚsiODlIizaQtE d£ 2q. 8uu »o realizados 
anualiente desde 1975 e dcstinai-se a candidatos coi idade superior a 21 anos, 
que POSSUEI lo. Grau coipleto e coiprovei 2 ou 3 anos de experiência 
profissional, respectivaiente para obtenção de lodalidade parcial ou plena.

Aléi dos dados de B3/86 citados anterioriente, p o s s u íio s  dados para'1978/82: 

Aprovados ei Exaies de Suplência Profissionalizante - SP - 1978/82

Hodalidades Ano de Conclusão

1 Técnicas
1

1978 1 1979 1 1986
1

1981 1 1982

1
1 EcMOiia Doiéstica

1
42 1 C/

i
1 9 3 1 4

1 Eletrônica 8 1 18 1 11 9 ! 16
1 Eletrotécnica 17 1 9 1 16 15 1 23
1 Enfenagei (Auxiliar) 1 226 1 9 165 t 284
1 Laborat.de Prótese Dentária 1 25 1 57 34 i 44
i Hecânica 38 1 4? í 19 24 1 26
i útica —  1 41 1 27 31 1 27
1 Radiologia Hédica (Radiodiag) 1 — 1 49 1 43
1 Reabilitação (Massagista)
1

1
" 1 ”

2

1
1 TOTAL 
1

1
165 1 

1
388

1
1 142 
1

276 1 469

Fonte: HEC. CFE. Q EüsiOfl SueM I m  QQ fitiSié- Brasília, 1983.
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TABOA 1 ' Fonção Suplência - Quadro Evolutivo da Hatricula Inicial n  Curso Supletivo no Estado de São Paulo

ANO IDEPENDÈNCIAI SI-NiVEL I I SI-HlVEL II ISUBT.DE ia.A 4a.s.D0 lo.G.
lADHINISTRA-l----- ----]--------- (---------- ------- 1
ITIVA lOASSESIALUNOSiClASSESIALUNOSI CLASSES 1 ALUNOS I

— j------- \ - ---------1-----— -— I — — — —— — —
1 1 ESTADUAL 1 218381 27454! 6 492921
9 l MUNICIPAL 1 16461 19341 6 35741
e 1 PARTICULAR 1 139B6I 199861 6 339661
6 t TOTAL 1 e 374581 6 4937411

6 868321
!

í
1 1 
1 ESTADUAL 1 643

1

212421 784
1

261971 1564 (1) 474391
9 1 MUNICIPAL 1 1 1 96 26871
8 1 PARTICULAR 1 1 1 836 238181
1 1 TOTAL 1 643 212421 784 261971 2496 739441

__ _ ----------------1 - ---------------- -------------------) — ------------------- -- -------------- ------------------------------]
1 1 ESTADUAL i 662 225931 795 276661 1617 (1) 495991
9 1 MUNICIPAL í 1 1 81 26261
8 1 PARTICULAR 1 1 1 491 158381
2 I TOTAL 1 662 225931 795 276661 2189 686631 

-----------1
í

1 1 

i ESTADUAL í
1“
1 t 6

1
61

9 t MUNICIPAL 1 1 1 6 61
8 1 PARTICULAR 1 1 1 6 61
3 I TOTAL 1

t 1

6 61 6 61 6 61

1 1 ESTADUAL 1 699 21^1 825 255591 1524 469141
9 1 MUNICIPAL 1 156 37851 12 3541 162 4139 i
8 1 PARTICULAR 1 291 162631 294 166281 585 268911
4 ] TOTAL 1 1146 4̂631 1131 365411

-1
2271 719441

í 1 ESTADUAL 1 723 253861 832
1

296191 1555 544651
9 1 MUNICIPAL 1 2 481 1 261 3 741
8 ! PARTICULAR 1 94 31611 136 48481 236 79491
5 l TOTAL 1 819 285̂ 1 969 33893! 1788 624281

_ _ _ _ _ _ ------------------------- ~ | . -------------------- ----------------j.--------------- -------------------] _ ------------------------------------- ------------------------------ j

í 1 ESTADUAL 1 792 285551 863 364661 1655 596211
9 1 MUNICIPAL 1 8 2361 8 2951 16 5251
8 I PARTICUURl 77 22811 86 28681 163 56891
ó 1 TOTAL 1 

1 (

877 316661 957 335691
1

1834 646351

1 1 ESTADUAL 1 824 EB5431 832 27665Í 1656 561481
9 l MUNICIPAL i 16 5261 18 6931 34 12191
8 1 PARTICULARí 91 28811 88 29811 179 58621
n
/ 1 TOTAL !

1 I
931 319561

1
938 312791

1
1869 632291

1
i

CONT.
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TABELA I - F«wo Suplência - toiadro Evolutivo da Hatricula Inicial ei Curso Supletivo no Estado dc São Paulo

ANO
t I 1 i t I i
IDEPENDÈNCIAI S-II TERMO-I 1 S-II TERHO-IIIS-II TERHO-IIIIS-II TERHO-IU ISUBT.DE 5 A 8 TERHO/i.G.ITOTAL DO
IADHINISTRA'1--------- 1----------1----------•----------’-----------------
ITIVA lOASSESlALUNOSlCLASSESIALUNOSlCtASSESIALUHOSíCLASSESIALÜHOSI CLASSES I ALUHÍB ICLASSES!

I
io. 6. I 

ALUNOS i

1 1 ESTADUAL 1 3501 2761 3031 1711 0 10941 0 503861

9 1 HUNICIPAL 1 23301 23751 17991 18091 0 83131 e 118871
R 1 PARTICULAR 1 160011 268151 239321 337721 0 1005201 0 1344861

e 1 TOTAL 1 « 186811 0 294661 6 260341 0 357521 0 1099271 0 1967591
(

1 1 ESTADUAL i
----------------1—

1 1 1 1 28 11631 1592 485021
9 1 HUNICIPAL 1 í 1 1 1 236 92661 326 119531
8 i PARTICULAR 1 1 1 1 t 2735 1122571 3571 1360751

l 1 TOTAL I 6 01 0 61 6 01 0 01 2999 1225861 548? 1965361

1 1 ESTADUAL 1 1 1 l 1 10 2691 1627 498681
9 1 HUNICIPAL i 1 I I 1 237 98411 318 124671
8 1 PARTICULAR! 1 1 1 I 2615 1023921 3106 1182361

2 1 TOTAL 1 6 01 e 61 6 61 0 01 2862 1125621 5051 1805651

1 1 ESTADUAL 1 1 1 1 1 0 01 e 01

9 1 HUNICIPAL 1 1 1 1 1 0 01 0 61

R 1 PARTICULAR! t 1 1 1 0 01 6 01

0 1 TOTAL i 6 01 0 61 6 61 0 01 0 01 0 61
----------- 1

1 1 ESTADUAL 1 1 1 í 1 0 01 1524 469141
9 1 HUNICIPAL 1 i ! I 1 6 01 162 41391
R 1 PARTICULAR! 1 1 1 1 6 61 585 208911

4 1 TOTAL 1 0 01 0 61 0 61 0 01 0 61 2271 719441
___ 1 1 . _ ________ — . | . — — — — |- ------------1- 1-

) 1 ESTADUAL 1 1 1 1 i 0 et 1555 544051
9 1 HUNICIPAL ! 1 1 1 1 0 61 3 74!
R 1 PARTICULAR! 1 1 1 1 0 61 236 79491

5 1 TOTAL i 0 01 0 61 0 6! 6 61 0 01 1788 624281
-----1- — --- 1 -....... ......— —  1--------- — — --- 1

1 1 ESTADUAL 1 372 Í3939I 196 68361 182 64791 15 5211 765 277751 2420 867961
9 I HUNICIPAL 1 145 56591 112 44071 119 47381 58 22511 434 170551 450 175801
R 1 PARTICULAR! 293 121901 275 112991 464 186̂ 1 278 169921 1250 525161 1413 576051

í 1 TOTAL 1 8ie 317881 583 225421 705 292521 351 137641 2449 973461 4283 1619811

1 l ESTADUAL 1 40c 142711 285
—  -l*
91821 354 120311 170 51721 1211 416561 2867 968641

9 1 HUNICIPAL I 9é 37691 99 35761 95 36971 52 18641 333 129061 367 141251
R 1 PARTICULAR 1 38S 158681 411 169721 582 254251 411 163161 1793 745811 1972 864431
7 i TOTAL I 887

1 I
339081

1
786 297361

1
1931 411531

1
633 233521

1
3337 1281431 5206 

1
1913721

1
CONT.



TABaA I - Fwcio Suplência - Quadro Evolutivo da Hatricula Inicial n  Curw Supletivo no Estado de São Paulo

ANO IDEPENDÈNCIAI SIII io.TERHO
lADHINISTRA-l------------
ITIVA I CUSSES ALUNOS

I ESTAWAL } 
I KlDfICIPAL i 
I PARTICUURl 
I TOTAL I

2 i

I ESTADUAL I 
I HUNICIPAL 1 
I PARTICULAR! 
I TOTAL 1

I ESTADUAL ! 
I HUNICIPAL ! 
I PARTICUURl 
TOTAL i

I ESTADUAL i 
I HlffllCIPAL í 
I PARTICULAR 1 
I TOTAL I

ESTADUAL I 
HUNICIPAL I 
PARTICUURÍ 
TOTAL !

i I 
V I 
8 I 
4 I

ESTADUAL ! 
HUNICIPAL ! 
PARTICULAR! 
TOTAL i

i ESTADUAL ! 
I HUNICIPAL i 
1 PARTICULAR! 
I TOTAL i

ESTADUAL í 26 1036
HUNICIPAL I 9 323
PARTICULAR 1 353 1338
TOTAL ! 393 (2) 14918(2

SIII 20.TERHO 

CLASSES ALUNOS

3̂
234

l
8

317 12607
329 (2) 12963(2

SIII 3O.TERH0 

CUSSES ALUNOS

4 «
198 650

204 (2) 6646 (2

SUBTOTAL 20.GRAU 

CLASSES ALUNOS

7
61

1901
1969

4
61

1900
1965

3
61

1740
1804

1741
20521
754881
777141

931
22521
754671
77BÍ2!

511
22781
677151
700441

01

ei

0 !

01

27 10621
21 6451

868 324931
926 (2) 34527(2)1

 I___

Fontes: SE/ATPCE/CIE/ETIE. Lcvantaiento de Dados da Educação. Quadros rcsuio.
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TABELA II - Outras Hodalidades de Alendiientas no Ensino Supletivo - Função Suplência - Estado de Zm  Paulo

1 lEST.
I PROJETOIH'JN.
I HIHERUAIPART.
I ITOTAL
I----------
I CES i.GRAU 
I CES 2.6RAU 
I CES TOTAL

I TELECURSO 
I (i.GRAU)
1 TELECURSO 
I (2.GRAU)

I TOTAL

1976

CURSOSIALUH05

14765

14765

I 14765

1977

CURSOSiALlDfOS

2601 9489
I
1

260i 9489

2601 9489

1978

CURSOSIALUNOS

1979

CURSOSIALUNOS

1980

CURSOSIALlAtQS

3181 10819
I

3181 10819

3181 10819

1981 

CURWSI ALUNOS

2991 10130
261 928

1
3251 11058

3251 11058

CONT.

I lEST,
1 PROXrOIHUN.
I HIHERUAIPART. 
I ITOTAL

I CES i.GRAU 
t CES 2.6RAU 
I CES TOTAL

I TELECURSO 
I (i.GRAU)
1 TELECURSO 
1 (2.GRAU)

TOTAL

1982

CURSOSIALUNOS

2871 8826
261 805

(

313i 9631

3131 9631

1983

CURSOSIALUNOS

1984 I 1985 1986

CURSOSIALUNOSICURSOSIALUKOSICURSOS IALUNOS

1101 34291 2191 82911
2691 72681 271 9281

11 291 9891 402321
3801 107261 12351 494511

3801 107261 12351 4945ÍI 
 I I I I____

Fontcs: SE/ATPCE/CIE/niE. Levantaiento de Dados da Educaçao. fiuadros resuio.

1987

CURSOSIALUNOS!

17
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Enino Supletivo no Hunicípio de São Paulo (Ea. versão)

I. Mos Cadastrais

Secretaria Kunicipal de Educação 
Departaiato de Planejaiento - DEPLAN 
Serviço de Ensino Supletivo
Rua Dr. Diogo de Faria iE47 - io. andar - Vila Cleientino 
«•37 - So Paulo - SP 
fones (4U) S49.351E 
Coordenadora: Kátia Issa Drugg

Secretaria Hunicipal de Educação
Av. Paulista, 2198 - i3o. andar
•1310 - So Paulo - SP
fones ÍIU) E83.4177/283.4E11 (PABX)
Secretário: Dr. Paulo Zingg
Chefe de Gabinete: Dr. Ricardo do Aural Dick
Secretária: Hagda
Banco de Bados
Chefia: Harisa
fones <0ii) 288.1021/283.42ii

Secretaria Hunicipal do Bei Estar Social
Progran de Educacão de Adultos
Rua José de Hagalhães, 191
«026 - So Paulo - SP
fones (011) 549.4356
Coordenador: Haria Cecília A. Horeira

Coordenado da Fundação Educar 
Rua Araújo 124 - Vila Buargue 
01220 - So Paulo - SF 
fones (Hl) 255.98« 
Coordenador: Douglas Leite 
Contatos: Barrete



II. Qndro Geral éo «ndinoto

I Prefeitura do Hunicípio de São Paulo I 
I____________________________ I

Secretaria do Dei Estar 
Social - SE«S

Secretaria Hunicipal 
de Educacão

I Fundação 
I Educar

.1 Prograia de Educacão 
I de Adultos

BEPLAN

ORESSO's Servico de Ensino Supletivo

1 1 1 ^
I Alfabetização I— i Suplkcia I

I I.
la. a 4a. séries do lo. Srau

i DREK's

EMPG's coo salas I 
de supletivos I

I OCS’s I I
i_______i I
Sa. a 8a. I____________
séries/lo.Grau Sa. a 6a. séries 
e 2o.Grau lo. Grau



A. A SnlincM Ac U. 1 4a. fcrics do lo. Grau

0 Município de São Paulo oferece taibá cursos de alfabetização c educação 
básica a jovens e adultos, correspondentes à Suplência de ia. a 4a.̂
lo. Srau. Essa oferta resulta da evolução da caipanha de alfabetização iniciada 
pelo HOBRAL a partir de 1974, e proiovida a nível ounicipal pela então 
Secretaria do Bei Estar Social (SEICS).

Entre 1971 e 1984 a SEBES lanteve convênio coi o HOBRAL, instalando classes 
dos Prograias de Alfabetização Funcional (PAF) e Educação Integrada (PEI) coi 
apoio das coiunidades. A coounidadc solicitava a instalação das classes e a 
SEBES providenciava sua instalação c alocava os lonitores, reiunerados pelo 
HOBRAL. A orientação pedagógica c o laterial didático era araiele produzido pelo 
HOBRAL Central.

El 1984 0 Município roípcu esse Convcnio, ei virtude de reiteradas 
divergências quanto à orientaçao do HOBRAL, considerada deiasiadaicntE 
centralista e diretiva (3). Aléi disto, o Hunicípio arcava coo 94X dos custos do 
Prograia, o laterial didático era quase todo coipleientado pela Secretaria e a 
única razão para tanutenção do vínculo cn o IfflBRAL cra a expedição do 
certificado, o que tornou-se desnecessário através da autorização concedida pelo 
CEE/SP para que a Secretaria passasse a lanter e supervisionar os cursos 
(Parecer CEE Ho.1126/84). Hcsta ocasião a então Secretaria da FuíUa c Bei 
Estar Social (FABES) estruturou seu próprio Prograia de Educação de Adultas - 
EDA, procurando foriular loa nova proposta pedagógica e ntcrial didático 
proprio. Este processo, que ocorreu durante a gestão do Prefeito Hário Covas 
(1984/85) não teve continuidade na atual gestão do Prefeito Jânio ^dros 
(1986/88). Jânio extinguiu a FAKS, reietcndo parte de suas atribuições às 
Secretarias Hunicipais de Educaçao e Habitação, iMtcndo alguns serviços
vinculados à Superintendência dc Bei Estar Social (SUI£S). 0 EDA ficou 
subordinado a esta Superintendência, que ei 1987 voltou a ser transforiada ei
Secretaria. A alteração lais significativa, porei, refere-se à volta do 
conveniaiento cu a Fundaçao Educar, cujo laterial didatico passu a ser
novaiente utilizado.

Et Í9M 0 Convcnio firndo entre a PHSP e a Fundação EDÍKWÍ previa a 
instalação de 1448 classes (0 convênio restringe-se ao forneciicnto de laterial 
didático, cabendo à Prefeitura reiunerar os lonitores que desde 1981 são
funcionários públicos lunicipais). Das i448 classes previstas para o atendiiento
de cerca dc 44.0M alunos, ei leados do lo. seicstre havia apenas 998
instaladas, atendendo 24.688 alunos. Para exercer a função de lonitor é exigido
no líniio 1. Grau coKlcto e atestado de frequKia a 2. Grau. Foi criado o cargo
de Professar, para os que possuei habilitação de Hagistério a nivel de 2. Grau.

(3) inforiação prestada pela então Coordenadora do EDA, Profa. Viccntina Velasco 
ei laio de 19«.



Prograia de Educação de AduUos - Hunicípio de São Paulo ~ 1985 a i987

Cursos

Ano Fase Previsão
_________

Realizados
1 1 
1 X I 
.1____ í

Alunos

1985 1. 1448 1381
1 1 
195,371 36720

2. 1448 1378 195,231 
1 1

31779

1986 1. 1448 1215
1 I
133,911 34682

2. 1448 1137 178,381
! i

25572

1987 1. 1448 1051
1 1 
174,861 30220

2. 1448 1022 170,391 24707

Fonte: PHSP. SEBES.EDA. 1988 

EDA - SEBES - PHSP

classes 
A alunos « 

X evasão

1985 1986 1987

lo. sei. 1 2o. sei. I lo. sea. I 8o. sei. I lo. sei. I 2o. sea.

I I 1 I I
628 I 618 1 514 i 472 I 458 I 438

17303/12508114883/10752115503/10325111526/ 8492114897/ 8644114133/ 8278 
28,5 I 27,7 i 33,4 I 26,3 i 41,9 I 25.6

classes 
S alunos * 

X evasão

classes 
T alunos * 

X evasão

753 I 760 I 701 i 665 I 593 1 584
19217/14048116896/12522119179/13112114046/10520115323/10648113574/10515 

26,9 I 25,8 I 31.6 1 25.1 i 30.5 I 22.5

1381 I 1378 1 1215 I 1137 I 1051 I 1022
36720/26556 i 31779/23274134682/23437125572/19012130220/19292124707/18793 

27,7 i 26,8 i 32,4 1 25,7 I 36.2 1 23.9

Fonte: SEBES/ACTP/IT

* Hatricula geral/aatriculados ao final do seaestre

A = Alfabetização (AI + AID 
S = Suplência (Sl t S2 + S3)
T = Total (A + S)



B. 0 Ensino Supletivo de Sa.a 8a.séries do io.Grau e So.Grau no Hunicípio de 
São Paulo

A história do Ensino Supletivo no Município de São Paulo resonta a 1972 
quando, por solicitação dos funcionários da Gráfica Hunicipal foi instalada uia 
priieira classe de 34 alunos, preparatória aos exaies de ladureza. No seiestre 
seguinte passarai a ser duas as classes instaladas na EHP6 Buque de Caxias, 
foraadas por funcionários da Gráfica Hunicipal, Liapeza Pública e Alioxarifado 
da Secretaria Hunicipal de Educação (1).

El 1975 0 Depto. Hunicipal de Educação constituiu ui grupo de estudo voltado 
à iipleientação do Ensino Supletivo Hunicipal. Coio resultado, ei 1976 a 
Secretaria Hunicipal de Educação assuie a responsabilidade pelo Ensino 
Supletivo, consubstanciada na Lei Ho. 8389 de 19/05/1976. Neste lesio ano foraa 
criadas por decreto duas Escolas Municipais de Ensino Supletivo: E.H.E.S. 
"Prefeito Prestes Haia" e E.H.E.S. "Prefeito Abrahão Ribeiro", aibas oferecendo 
cursos de lo. e 2o. Graus. Ea 1977 foi criada a E.H.E.S. "Prefeito José Pires do 
Rio", de lo. e 2o. Graus. Ea 1978 foraa criadas duas unidades atendendo apenas 
ao 1o. Grau: E.H.E.S. "Washington Luis Pereira de Souza" e "Prefeito Antonio da 
Silva Prado".

El 1978 foi criado o Serviço dc Ensino Supletivo no interior do DEPLAN. Ei 
1982, ui novo grupo de estudo propõe a criação de outras 12 escolas de ensino 
supletivo, 0 que se realiza através do Decreto No. 18.448 de 02/12/1982.

El 1984/85 privilegiou-se a iiplantação de classes de supletivo ei Escolas 
Hunicipais de io. Grau.

Assii, ei 1986 o Hunicípio contava coi 17 escolas de Ensino Supletivo, 
apenas duas das quais oferecia« cursos de 2o. Grau. Outras 31 Escolas Hunicipais 
de ensino regular possuian classes de supletivo.

0 investiiento no Ensino Supletivo da Rede Kiraicipal cresceu 
significativaiente ea 1985 e 86, e dentre os obstáculos ao seu desenvolviiento 
evidenciou-se a elevada evasão. Ei 1986 o Serviço de Ensino Supletivo proaovcu 
uia pesquisa que analisou a evasão nas EH£S's e EHPG's coo classes de supletivo, 
concluindo que a evasão era aais acentuada nestas últiaas (2). Coi base nos 
resultados desta pesquisa o SES da SHE adotou a política de privilegiar a 
criação de unidades especificas de ensino supletivo, ao invés de disseoinar 
salas nas Escolas Hunicipais de io. Grau.

El 1987 0 Decreto No. 23301 de 14/01/87 criou outras 10 EHES's de 2o. Grau.

En 1988 outras quatro EHES's foraa criadas e iiplantadas. Assii, ei 1988 o 
Huncípio oferecia 14 EHE's de 2o. Grau, 30 EM£'s dc 1. Grau e 19 EHPG s coi 
salas de Suplência de lo. Grau.

{11 SOARES, Aaélia H,J. "Histórico do Ensino Supletivo. Uia década de Ensino 
Supletivo Hunicipal". IN: âaaiã dfl I Seal&áEÍQ ijuQitúal dg EqsIqq Suglgtiva. 
são Paulo, 1986, 4 p.

(2) SHO PAULO (Cidade). Secretaria de Educação. DEPLAN 2. Brasil. Ê aãEã Das 
EHESls í EHEGlã aa ciassgs dg ãUBlgtî Q oa 8HE. âQálisg g^Iutm da ĝ asão i



Deste processo de expansão, chega-se ea 1988 ao seguinte quadro evolutivo da 
oferta de ensino supletivo na Rede Hunicipal Paulistana:

1983 I  1985. São Paulo, 1986.

Evolução do Atendiiento da Rede Hunicipal de Suplência (Sa.a 8a. série do io. Grau e 2o. Grau) - SP - 1976/88

Húiero de EHES's IHo.Classes es

lo.G. 2o.G.ITotalI 
l_ 1

lo.G. 2o.G.I

1976 02 02
1 1
1 02 1< j

14 05 1

1977 03 02
1 1 
1 05 11 1

34 07 i

1978 03 02
1 1
i 05 11 1 57 09 1

1979 03 02
1 I
1 05 1
I 1

62 10 1

i960 03 02
t 1
1 05 1
1 1

63 11 I

1981 03 02
1 1 
1 05 1 
( 1

— —  1

1982 03 02
1 1 
I 05 I 
1 (

— —  1

1983 15 02
1 1
1 17 1 
< 1

— —  í

1984 15 02
( 1
t 17 1 1 1

— —  1

1985 15 02
I 1
1 17 1216 17 1

1986 15 02 ! 17 1 
1 1

221 21 1

1987 22 12
1 (
I 32 1 
1 1

261 56 1

1988» 30 14
1 I
1 42 1
1 í

278 58 1

EKES's

Total

19

41

66

72 

74

73

233

242

317

336

No. de EHPG's 
COI classe de 
Suplência

24

31

25 

19

Ho. de classes 
de Suplência 
ei EHPG's

105

205

179

178

« os dados de 1988 referei-se ao aês de Junho.
Fonte: Diário Oficial do Hunicípioj São Paulo, 33 (155), 18/08/1988.

Estas unidades e salas de Ensino Supletivo referes-se à Suplência de Sa. a 
8a. séries de io. Grau (cos 4 seiestres letivos de duração) e ao 2o. Grau (coa 3 
seaestres letivos de duração). 0 funcionaaento das E.H.E.S.'s é seoelhante ao 
das E.H.P.G.'s, contando coi o Diretor, a Assitente Pedagógica, o Orientador 
Educacional, o Secretário e o Corpo Docente (constituído por professores 
habilitados nas respectivas disciplinas) e pessoal auxiliar. Aléi disso, 
convênios firaados pela SHE coi órgãos coao o SENAI e SEHAC possibilitao tasbés 
a oferta paralela de cursos de qualificação profissional (pedreiro, pintor, 
eletricista, etc...). As EHES's contai coa assistência do Depto. de Saúde 
Escolar e forneceo aerenda diariasente.

Ho. de Alunos Hatriculados

io.Grau i 2o.Grau

606 l 
l

1.429 i 
f

2 379 i
1

2.550 I
I

2.762 I 
I

2.566 t 
I

2.556 I 
!

5.275 í 
I

6.787 i 
I

9.753 I
I

11.223 I
t

16,998 I 
1

17.774 I

192

265

378

439

514

565

534

614

526

659

603

2.114

3.326

Total

798

I.694 

2.757 

2.989 

3.276 

3.131 

3.090 

5.889 

7.313 

10.412

II.326 

19.102 

21.100

6



c. OitroK Biéos

tiri« dt Swlwcit M  hBictfio dt SÏD Pitlo. Clwttt t AIh a m  ,or kpndtocit AdMuiitritivt t Nivtl 
éc Ek In  - 1. ScKstrc ée 1987 (i)

Dep.l I I * ' * * ^
ITenos 1-2 ITcrcos 3-4 1 Subtotal I Teno l I Teno 2 I Teno 3 I Teno 4 I Subtotal

M..I________I_______ t________I------- 1--------i--------1--------<------

I
i i. Grau - Suplência 1 I i. Grau - Suplência II

~\  l i  I I  l i  i l  I I  I I  I I  
a  lAlunosi CL lAlunosi CL lAlunosi CL lAlunosi CL lAlunosi CL lAlunosi CL lAlunosi CL lAlunos

I l  I I  i l  I I  I I  I I  I I  I I
Est I 2Í2I 6669t 1811 59471 3831 126161 1341 49481 991 33«! 1181 396« 691 21651 42« 14455

■| 1 I I  1 1  I I  1 1  1 1  I I  I I
«u- , . j - 1 - 1  - I - 1 - I 661 25741 661 25781 641 24381 341 12531 2291 8843
(«I 1 { I I I I I i I I I i I I I
Parti 321 9231 291 9141 6ÍI 183711451 613911661 78961 2151 971811691 67691 6951 29722

1 1 1 1  I 1 I I_________ I  I ______ 1 I----- 1---- 1----- 1-- - - 1-----
I l  I I  I I  I I  1 1  I I  I I  I I

Tot I 2341 75921 2181 68611 4441 144531 3441 136611 3311 138561 3971 16Ü61 2721 18187113441 53828
■| I I I___ I I____l 1____I i____ I I----1---1---- 1— I---

(I) 0 Prograia EDA da SEBES/PMSP abrange 2 subprogruas: AHabetização (A), cn dois níveis (AI e 
All, CH 1 seicstre de duraçao cada) e Suplência tS) ei 3 níveis (Si, «  e S3, c n  l seiestre 
de duração cada) não havendo correspondência nível/série c m  o Ensino Regular ou nivel/tcrio 
CN 0 Ensino Supletivo Estadual.

1 i. Grau 2. Grau

Dep.

Ml.

Total dos 

Graus
Total I Teno 1 I Teno 2 I Ter» 3 1 Total I

I
I I I  I I  l i  I I  I I

a  íAlunosl a  lAlunosi íi lAlunosi a  lAlunosi a  lAlunosi CL lAlunos 
 I____ 1 I____ I I____ I I____ I I____I— I----

1 I I  I I  I I  I I  I I
81 81

I - !

81 81 3441 8111 27415
1 1  I I  
i - I - I 2291 8843

Est.l 8831 278711 81 3441 81
I I  t i  I I

Nun.l 2291 88431 - I - I - I
I ! I I  I I  I I  I I  I I

Parti 7561 315591 1471 5B371 1481 57671 851 29211 3721 14525I1128I 46884
 1___1___ I___I____ I___I____ l_i____ I— 1--- 1---1----

I t I I  I I  I I  I I  I I
Tot.117881 674731 1551 61811 1481 57671 851 29211 3881 14869121681 82342

1 I___ I I____ I 1____ I I____ I— I--- 1---1----

• correspmde a coleta de dados realizada ei 38/83/87 « •
Fonte: SfiO PAULO (Estado). Secretaria de Educação. ATPCE. CIE. Sisten ée Iftfomçoes Eduncionus. 

Qndro Resno. Hunicípio «o Paulo. 1987.



Os Emes éc Snléxii Profiníauliintc de 2o. Grau úa oferecidos 
iflttilKete desde 1981. Ei 1981 kovcru 159 coocUintes m  nodalidade técoica 
“Transações Iiafailiárias*.

Oi dados uis recentes disponíveis sao os seguintes:

Cncliiitcs Ci Emes Mlitivos por Graa t Moéalléaée - RS -Í983/B&

I
A I Certificados de Educação Geral 
N I— -------------------
0 1 

1
lo.8rau t 2o.Brau lNo.de Certificados

1
Ko.de Diplooas

t
1983 1 83 1 19

1
1 IM 
1

65
1

1984 1 224 t i«6 1 249
1

71
1

1985 1 152 1 2U 1 197
<

93
1

1986 1
1.

31 1 272 t 217 
1 ____

Si

Suplência Profissionaliz. (2o.6)

Fonte: (EC. SG. SEEC. Sinoese dfl EosÍBfl Supletivoi goifiSi Brasília. 1988. 

IV. Estatistios do Atcndiicito m  Emím Gvletivo m  16 - Í98&/B7

1 Progrua

1
1 1986 1987

IHat.Inic.lEvasãol Aprov.
i i 1

Reprov.l Concl.
1

IKat.Inic.lEvasãot Aprov.
I i i

Reprov.i Concl.l 
I 1

1 Prograoa de Educação 
1 Integrada (PEI)

1
1
1 9141
1

1 1 
1 i 
1 46G5 i 
1 1

1989

1
1

2885 1 
1

— 1 4145

1 1 
1 1 
1 2284 1
I 1

825 1833

1 1 
1 i 
1 84 i 
i 1

1 SPG - via Rádio 
1 Ciências

1
1
1 2238

1 1 
1 1 
t 688 1 1158

1
1

488 t 1 1861

1 1 
1 1 
1 548 1 858 445

1 t 
1 1
1 —  1

1 Geografia 1 2242 1 688 i 1137 425 1 — i 1861 1 548 1 858 445 1 —  1
1 Língua Port. 1 2é69 1 686 1 858 685 1 — 1 1 — — 1 —  1
1 História 1 2W9 1 684 1 941 524 1 — t —  1 — — - 1 “  1
1 Kateaática t — 1 —  1 — —  ( — I 2651 t 632 1 1835 968 1 —  1
1 OSPB-EHC 1 “  

1
1 —  I 
1 1

—  1 
t

1 2651 1 632 1 
1 1

1248 771 f —  1 
1 1

1 CEScHAES 
i lo. Grau

1
1
1 11638

I t 
1 1 
1 5335 1

1
1

—  1 453

1 1 
1 1 
1 —  1

1 1 
1 i 
1 1

1 2o. Grau 1 868 
1

1 259 t
( 1

—  1 
1

58 1 —  1 
1 1 ” 1 1

1 Logos II
1
1 364 
1

1 t
I —  1 

1 1
--

1
„  1 

1
189 1 546

1 1
1 j
i 1

-- — -
t 1 
1 128 t 
1 1

Fonte: SEXS/NES.
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m u  u m m i»  n  asno supimvo m kasil

Estado do Rio Grande do Sul (S. versão-corrigida)

I. Mos Cadastrais

Secretaria de Educacão e Cultura do Rio Grande do Sul
Departaiento de Educacão Especializada
Divisão de Ensino Supletivo
R. Carlos Chagas, 55 - S.andar sala 813 - Centro
W. 138 - Porto Alcgre-RS
Fones: (8512) 24-7618/24-5444 Ruais 255/256
Coordenadora; Profa. Zulia Cruz Heira

Coordenação Estadual da Fundação EDUCAR 
Av. Júlio de Castilhos, 596-8. andar - Centro 
98838 - Porto Alegre-RS 
Fones (8512) 26-8514
Coordenador: Prof. Briguino Carlos Farias de Oliveira

II. Manda por Eosím Svletivo

Segundo os dados do Censo de 1988, os déficits dc escolarizacão da população 
jovei e adulta no Rio Grande do Sul era os seguintes:

Déficits de Escolarinção da População c m  i5 uos t n ii - RB/1998

1 1 
1 População Total 1 
1 c/ 15 anos e i 
1 lais 1 
1

Kão sabea 1er 
e escrever

1 t
i X 1 Sei instrução ou 
1 1 ou c/ unos de 1 
1 1 ano de estudo
1 1

i l  1 1  
1 X 1 De i a aenos 1 X 1 
i 1 de 4 anos de 1 1 
1 1 estudo 1 1
[ 1 1.___I

De 4 a unos 
de 8 anos de 
estudo

1 1 
1 X 1
t 1 
t 1 
1 .. 1

1
} 5.254.459 
1

789.466
1 1
113,581 714.267 
1 i

I I  I I  
113,591 994.389 118.921
1 .1 1—  1

2.468.586
1 1 
146,981 
1 1

Fonte: IX Recenseaiento Beral do Brasil - 1988 - IBGE

Eibora seja a  dos Estados coo oenores índices de analfabetisio, o RS 
apresentava nuieroso contingente de jovens e adultos que não havia concluído a 
escolaridade básica, especialiente aquela referente as vatro últiaas séries do 
1 . grau.



III. tefero 8tra1 io Mtadimto m SuplncU

ISecretaria de Educaçã e Cultura do RSI

I I i
.1 Depto de Educ. I_________ I Habilitação

Fundaçao 1 1 _lEspecializada I  I de profes- I
EDÜCAR 1 1 /_I___________I • I “ res leigos 1

I I / I \ I I---------- 1

  I I l\ l.l I
t I I Cursos I t CES i I EXAHES I \ I Teleducação I
I PEB I I I I I I *  ̂ •--------- 1
I I / I I  i \ I

1 1 r ~ i  I I I I I I I I
1 i.G 1 I 2.6 I I HAES l-)IEd.Geral 1_ I Profls- I I RD I
I 1 I 1 1___ t 1______ 1 1 I sionali-l 1___1

I I i i \ I I zante t I
I 1 i I \ I I I I
I I I  I V  \________ I
I . I.  I  ..U .\_ I —

I II M  I I I 1 I I
I Rede privada I I SubnúclMS M  1.6 I I 2.6 I 1 TV I
I.........l I dos CES I 1____ I_I____ I I___I

1̂ ^̂̂ ______ 1 recepção
livre

A. Progran de Educação Básica - PEB - da Fuadação Educar

A alfabetização de adultos e a suplência de la. a 4a. séries do io. Grau 
cabei à Fundação Educar, ei convênio coo as Prefeituras, entidades e evresas.

Os dados gerais disponíveis para 1986/1987 sao os seguintes:

QMro Bnonstrativo de Hetas e Cnveninento para o PCB-fiS - 1986/1987

1 1 Previsão de 
1 1 Atendiunto 
1 Ann i

Conveniaiento

1 1 1 
1 i Classes I AIums
1 1 i

Classes
1
1 X
1

1
I Alunos
1

1
X 1

1
N. de convênios 1

i 1 1 
1 1986 1 1.257 1 23.917 1.272

1
1 101 
1

1
l 24.392 
1

1
102 1 

1
« 2  1

] I 1
l 1987 1 2.560 t 45.801 
1 1 __l

2.819
____

1 lie
1

1 55.478 
1

12i 1 
1

648 i

Fontes: ReUtório de Atividades da Fundação EDUCAR - Periode 1986. 
Deionstrativo Físico do SICOP-87.



Estes dados apontu para ua cresclientó significativo dos convênios e 
atendiiento para 1987 a  relação ao ano de 1986. É possível ve tais dados 
csteju supercstindos, pois não coincidei coi os dados colhidos na Coordenação 
Estadual da Educar/RS. c o h  vereios a seguir.

A SEC-RS lantéi convênio coi a Educar para ui peveno núiero de classes et 8 
das 39 Delegacias de Ensino (ei 1988). Pelo procediiento usual, a Delegacia de 
Ensino elabora ui projeto de acordo coo os seus interesses, subiete o projeto ao 
DESU c este o reiete à Educar. A supervisão do projeto cabe à Delegacia dc 
Ensino. Os professores pertencei ao vadro da rede estadual, possuei a 
habilitação a nível de «gistério de 2o. Grau e são rcvnerados pelos padrões da 
rede. 0 laterial didático utilizado varia de projeto para projeto.

A Educar lantéi u  RS convênios coi as Prefeituras Hunicipais, evresas e 
entidades, na oferta de cursos do Prograw de Educação Básica. £i 1987, I8í dos 
212 lunicípios do Estado possuiu algui tipo de atendiiento.

Os antigos PAF e PEI vêi sendo paulatinaiente substituídos pelo PE6, ve já 
está totaliente iviaatado nas etapas i e 2. Coio o «terial didático da 3a. 
etapa ainda não ficou pronto, ela vci sendo atendida através do PEI.

Os dados divoníveis para 1987 são os seguintes:

SnUACM K  CQWEXIMOTO - DADOS DE OUTUBRO/1987

1
Tipo de entidade i

1
Huiero de

1 P R 0 6 R A H A S TOTAL
j--------
i PEB 1 1 PEB 2 1 PEB 3 1 PEI OUTROS

Classe Alunosconveniada 1
I
I

convénios 1- 1-
1 Cl. i Al. t 
1 i 1

-i
Cl. 1 Al. 1 Cl. 1 

1 1
Al. 1 

1
Cl. 1 Al. 

1
Cl. I Al. 

1

1
Prefeitura/Secr. 1

1
279

1 i 1 
I 4991 92971
1 1 1

1 1 
3891 73511 

1 1

1
011

1

1
341

1

1
3231 7014 

1

1

1
1212 23696

1
Entidades Civis i

1
72

1 t 1 
1 2691 54Í0I
1 1 1

I 1 
831 15441

1 1

1
-  1 

1

1
- I 

i

1
161 341

1
368 7295

1
Outros i

j
»8

1 1 t 
1 261 4481
1 1 I

1 1 
15! 2801

1 1

1
031

1

1
601

1

1
031 60

1
47 848

I
TOTAL 1

1
359

1 1 1 
t 7941151551
1 1 1

1 1 
4871 91751 

1 !

1
041

1

1
941

1

1
3421 7415 1627 3183?

1 1 
Heta da Coordenação!

1 1
-

I 1 1 
1 7901162581
1 ..1.__ 1

1 1 
6881132731 

1 1

1 1 
3341 72201 

1 i
- - 1812 36751

Fonte: DIROP/WSlff - RS/9.87



A Educir/RS vei incentivando experiências inovadoras e ações dilcrenciadas, 
coK a cvacitação de técnicos para atuaret coio lanitores nas evresas (caso da 
Hasses-ferguson de Caxias), convênios nas Universidades para preparação de 
■onitorcs leigos nas zous rurais e pequenos lunicípios, articulação da educacao 
básica coi seii-qualificvão profissional, etc...

B. CursM de Svlêxia di Sa. i 8a. scrits do Ío. Grai t dc 8o. Grau

É difícil caracterizar os cursos supletivos de io. e 2o. firaus coi avaliação 
no processo de aprendizagei devido i diversidade e flexibilidade conferida pela 
legislação. Está ei vigor a Resolução 189/87 do CEE/R5 que fixa as idades 
liniias de H  e i8 m o s  para ingresso nos cursos supletivos de io. e 2o. Graus, 
respectivaiente, e que Hriite ve cada escola estabeleça seu projeto de curso e 
0 subieta ao CEE, coÉ)inando ou não ensino direto e indireto, coi grvde 
flexibilidade no que concerne á estrutura e funcionaiento. A legislação é 
covleuntada ainda kIo Parecer 420/85 ve disciplina o vroveitaiento de 
estudos, facultando às escolas divensar os alunos que tenhu obtido 
certificados de uia w  «is disciplinas através dos CES ou Exues de Educação 
Geral.

El Í988 havia li2 inidades escolares ve ofereciai ensino supletivo do io. 
Grau, prcdoiinando aquelas «ntidas pela rede estadual. A nível dc Eo. Grau 
havia li escolas, cot avio predoiínio da rede privada de ensino.

C. Os Centros, Hícleos e Subnucleos ie Estidos Svletivos

El 1986 0 Estado do Rio Grande do Sul oferecia ensino supletivo indireto e 
scii-direto através de ensino personalizado coi lódulos didáticos ci 6 CES, 38 
Húcleos e 10 Sub-4*úcleos situados na cvital e interior. Ei 1988 sio 6 CES, 40 
HOES, Í5 Sub-Húcleos e 3 Haces.

Dos 6 CES, 2 localizavu-sc na Capital e 4 no Interior (Santo Angelo, Cruz 
Alta, Caxias e Rio Grande). i6 Húcleos dos 38 existentes cstavu situados ei 
presídios.

Nos CES a avaliação é realizada na própria unidade, ao longo do processo de 
aprendizagei. Já os aúcleos c sub-núclcos revtei seus clientes aos exues 
supletivos de educacão geral.

A estrutura dos ttS asscieUa-se àquela dos denis existentes no pais. A 
coordenação cabe á Direção, constituída por ui Diretor Geral, ui Vice-Diretor 
Pedagógico, ui Vice-Diretor Adiinistrativo ve constituei o Conselho 
Adiinistrativo Pedagógico. A organização e controle do fluxo da clientela cabe 
ao setor de Tráfego. A ação pedagógica é planejada e coordenada pela Supervisão 
Pedagógica, à vai se vincula a Orientação de Aprendizagei, constituída pelos
professores das 14 disciplinas do curriculo de lo. e 2o. Graus. 0 setor de
avaliação é o encarregado da elaboração, testagei e aplicação da avaliaçao do 
deseipenho, assii coio da organização do Banco de QuestÕcs. Quando o CES dispoc 
de estrutura, possuí tartéi ua setor de nivclaento d dificuldades de
aprendiagei. Os CES possuei ainda u  Serviço de Orientação Educacional, de
Biblioteca e Audio-Visual e de Secretaria.



0 funcionuento prtvè atendiiento Individualizado, sci frequencia 
obrigatória do aluno. Os lódulos de ensino utilizados são editados pelo IKP e 
estão sendo progressivuente substituídos por nterial produzido nos proprios 
Centros. Q cliente recebe os lódulos de ensino e orientação de aprendizagei, e 
quando apresentar aproveitaiento pode passar ao údulo seguinte. 0 CES expede 
certificados para os clientes aprovados ei todas as disciplinas do grau, c 
tubéf certificados de aprovação nas disciplinas ei separado.

Os Húcleos possuei ua estrutura swlifícada, constituída ̂ por u  
Coordenador, u  Supervisor, u  Professor responsável pelo setor de Trânsito, o 
Orientador Educacional e os Orientadores de Aprendizagei das disciplinas. Ea 
alguns casos há o Professor nivelador, ve orienta grupos ve não possuei base 
suficiente para acouanhar os lódulos e necessitai reforço de alfabetiziçao, 
utilizando o lateTial didático da Fundação Educar.

Há vários projetos inovadores ei andaiento particulanente no CES de Porto 
Alegre, coio oficina de redação, clube de leitura e coiputação.

D. TiltducKio

Há no RS recepção livre dos prograns nacionais SPG e SSG via Rádio e dos 
Telecursos de ío. e 2o. Graus, poréi não há recepção controlada ou organizada ei 
radiopostos ou telepostos.

El obediência à Portaria Inter-Hinisterial 568/8A, ve detenina os horários 
obrigatórios de rádio-oducativo, a SEC/RS produz prograns que são transoitidos 
pelas eiissoaras coierciais. As ofertas ve afetu a suplência são; Serie 
Supletivo de io. Grau“ (5a. a 8a. series); "Preparação para o Trabalho" (Ia. a 
4a. séries do io. Grau); “Curso de Preparação aos Exaaes de Inglês do 2o. Grau". 
É surpreendente ve «  Estado coi tantas lodalidades de ciisno não disponha de 
qual ver sisten de recepção organizada, a FIPIAH - Fundação Educacional Padre 
Landell de Houra - possui un rede de "radiopostos" ve, segundo infornções 
recentes, não adotai a tecnologia do rádio...

E. Projeto de Ifabilitação de Docentes U i m

A SEC do RS nntéi ui projeto próprio (distinto do LOGOS) de habilitação de 
docentes leigos ve regei classes de ia. a 4a. séries do io. Grau. Segundo 
resolução do CEE, cada agência (escola estadual ou privada) interessada ea 
oferecer esta aoóalidade dc ensino supletivo elabora ua projeto e o subiete á 
aprovação do Conselho. A letodologia pode variar: ensino direto, indireto v  
instrução personalizada. Atualiente há no Estado B instituições ve lantea 
cursos desta natureza. Coao eles habiütu professores do ensino aunicipal, 
espera-se a colaboração das Prefeituras no financiaiento destes projetos.



Os Ekmcs Stfpletivos de Educacão fisul dfi L  6 £* fiUUS (D wo oferecidos 
duas vezes ao ano para clientela coa idade superior a 18 e 21 anos 
respectivaiente.

Os dados históricos disponíveis são os seguintes:

An  dc CoKliião Cl Exim Scpletiv» dc Edvcwio Geral - RS: 1972/81

F. Ex am M l c t i m

Ano
Grau

1
1972 l

1
1973 1 

1 
1

1974
1
1 1975 
1 
1

1976
1 1 
1 1977 1 
1 
1

1
1978 1

1
1

1
1979 1 1980 1981

1.6 1 18«
1

ÓÓA 1
1

1
9IÓ 1 1309

1
1044 1064

..

1
1294 1

1
871 459

1
1 444
1

2.G.
1
i 9Ó

1
582 1 6Ó3

1
i 842 859

1
1 582

1
814 i 358 550

t
1 491

I ! I. .1 I.

Fonte: HEC. CFE. Q Ensino SupMívq qq BtasÜ. Brasília, 1983.

A procura pelos exaies vea crescendo bastante nos últiaos anos. Ea 1987, o 
nÚKro de inscritos foi o seguinte:

Exaaes Supletivos de Educação Beral - IS - núiero de inscritos ea 1987

1
Grau i

1
Priaeira Oportunidade

1
Segunda Oportunidade 1 

1
Total

1
lo. 1 14.542

1
12.231 1 

1
26.773

1
2o. 1 

1
19.377 16.ffll 1

1
36.258

1
Total 1

1
33.919

1
29.112 1 63.031

Fonte: SEE.DESU.

(11 Sobre 0 Assunto leia-se; HiLDEBRAffi, H. Helena Bastos. Os deserdados da
educação brasileirii análise das expectativas da 
clientela dn cxam m letiws. Porto Alegre, 
UFR6S, 1984.



Os d£ SuBlmcia È LO lissiQ üilizanU  dfi 2a* fitau  « o  oferecidos
uiualKDte desde 1977 a candidatos coa idade superior a 21 anos ve coKrovei 
três anos de cxercicio profissional.

CoKltittcs Cl Exavs dc Suplêacia Profisiiaaaliiante - RS - 1979/1982

.1____I.
I t

I Eletrônica 
i Eletrotécnica 
I Enfenagei 
1 Inspetor Seg. do T 
t Hecânica 
I Processuento de 1 
I Quíiica
i Radiologia Hédica 
I Secretariado

Total

I -  I
I 112 I
l -  1
1 46 I

l 191 
I 1,

198«
1

1981 1
1
1982 1

—

1
-  1 
7 1 9 1

— -  1 16 t
— 38 1 24 1
— -  I 27 l
— -  1 

-  I

33 i

—

-  1 
47 l 
-  1 
5 1

—  1

“

l

1
97 1 

1
i«9 1

Fonte: HEC.CFE. Q Ensino SueU U m  Qfl teiSU. Brasília, 1983.

M. de Conciliates por Modalidade e Graa ci Exaaes Supletivos-fiS

I I H. de Certificados-Educação Geral 
I Ano

I 1983 
1 I
I 1984
1
I 1985
i i
I 1986
l____ I.

Fonte: l€C. SG. SEEC. SiflffiSfi dfl EosiOD SuE

Sup. Profissionalizante (2.Grau)

1. Grau
1
1 2. Grau 
1

1
l H.de Certificados H. de Diploaas t

837
1
1 782

1
i 54 
1

82 i

m 1 1184 —  1

1329
1
1 1450 
1

1 55 
1

123 i

1 —
1 I

yHuo-Fwaaes: 83/86. Brasília, 1988.



Quadro Beril do Modimto m  Ensino M letiw  - Funçlo M lîncia - no RS/Í986-67

Hodalidades Hivel 1986 1987

e de Ho. de EstabeleciKntos
1 Hatricula

No. de EstabeleciKntos
1 Hatricula

Prograns Ensino Hunic. Estad. 1 Partie. 
1

Hunic. Estad. 1 Partie.
1

1
1 Ptf-Progran de 

P i Alfabetização 
) 1 Funcional

Alfabetização —

1
1

•5 1 —
I
1

1 i48 —

1
1

«4 1 —
1
1

1 97

i t I 
1 1
1 B 1 PEI-Progran de 
1 1 Educação Integrada
i 1

la.a 4a. séries 
do io. Srau —

t
1

44 1 —
1

i 2049 —

1
1

3« 1 —  
1

1 1449

1
1 Cursos Supletivos de 
1 lo. Srau (Res.137/78)

Sa.a 8a. séries 
do io. Grau —

1
1

m  1 «7 
1

1 27658 —

1
1

106 ) 07 
1

1 2738«

1
i Cursos Supletivos de 
1 2o. Srau (Res.182/86) 2o. Srau —

1
1

•1 1 Q6 
1

1 4061 —

1
1

01 1 06
1

1 4500

l
i CES - Centros dc 
1 Estudos Supletivos

lo. e 2o. 
6raus —

1
1

06 1 --
1

1 6346 —

1
1

06 t —
1

1 5405

i —

1
1 NOES- Húcleos de Orien- 
1 tação do Ens.Supletivo

lo. e 2o. 
Sraus —

l
1

39 1 —  
1

1 9531 —

1
1

40 1
i

1 Í0593

1
\ Habilitação de 
1 Docentes Leigos
1

2o. Grau ei

1
l

09 1 04
1

1 1082 01

1
1

05 i 02 
1

1 919

Fonte; SEE/RS. KSÜ. GFI. 1988.

G



IE6 IA0  S



PERFIL SA IHPLAHTACÄ) M  OßlKO StmTIVO HO BRASIL 

Estado do Parana (2a. versSo, corrigida e aaphada)

I. Dados Cadastrais

Secretaria de Educacão do Paraná 
Oepartaaento de Ensino Supletivo 
Av. Agua Verde Í682 - Agua Verde 
80329 - Curitiba - PR 
fones (04í) 242.3632
Diretora do DESU; Cariei Regina Castilho dos Santos

Coordenação Estadual da Fundação Educar 
R. Presidente Carlos Cavalcanti 486 
80066 - Curitiba - PR 
fones (0411 224.9264 
Coordenador; Arthur F. P. Ribeiro

II. Deianda por Ensino Supletivo

Os dados do Censo de 1980 relativos aos níveis de instrução da população cos 
15 anos e aais pcraitci-nos calcular a deaanda potencial por escolarizaçao
supletiva.

Déficits de Escolarizaçao da População coa 15 anos e nis - PR/1980

1 1 
1 População Total 
1 c/ 15 anos e 
l aais
1

Hão sabea 1er 
c escrever

1 1
1 X 1 Sea instrução ou 
i 1 ou c/ lenos de 1 
1 1 ano de estudo
1 i

1
X 1

1
1
1

1 i
De 1 a aenos i X 1 
de 4 anos de ! 1 
estudo 1 1

! 1

1 1
De 4 a aenos i X 1 
de 8 anos de 1 ! 
estudo ! 1

i 1
i
1 4.616.29? 
1

959.679
! 1
120,791 1.081.662
1 1

1
23.431

I

1 1 
1.225.692 i26,55

1

1 ! 
1.505.2C3 132,61!

! 1

Fonte: IX Reccnseaacnto Geral do Brasil - 1980 - IBGE

Eabora para os padrões nacionais o Estado do Paraná apresente baixos níveis 
de analfabetisao da população jovea e adulta, ele é o Estado da Região Sul que 
apresenta aaiores núaeros absolutos e relativos de analfabetos e indivíduos coa 
baixo nível de instrução nesta faixa etaria.

Havia, ea 1986, ea torno de i ailhão de paranaenses coa aais de 15 anos por 
alfabetizar; ua quarto da população nesta faixa etária, eabora alfabetizada, nao 
havia concluído as quatro séries iniciais do io. Grau e ua terço da populaçau 
não havia concluído as séries finais.

Assia, aais de B2X da população jovea e adulta constituía clientela 
potencial de prograaas de ensino supletivo de io. Grau, reunindo ui contingente 
de aais de 3,8 ailhões de pessoas.



III. Histórico 4o Ensino Supletivo no Piraná

0 Sisteia Estadual de Ensino do Paraná foi criado pela Lei 4978 de 
•5/12/1964, a lesna que dcteriinou a constituição do CEE. Essa Lei previa, ei 
seu art.74. que a elaboração de nonas especiais para educação de 
coipetência do CE. Ko exercício desta atribuição, o CEE baixou entre 19 ó j  c 

1970 diversas resoluções, autorizando o funcionaaento de cursos noturnos coa
estrutura p r ó p r i a  e  n o n a s  cMPlcientares à legislaçao federal cs relaçao aos
exaies de ladureza.

0 ensino priiário supletivo, previsto pela Resolução 3Í/Í? não chegou a ser 
iiplantado, tendo prevalecido as antigas escolas prinanas noturnas, coi 
currículo c duração idênticos ao ensino priiário diurno e freguencia facultada a
niores de 12 anus

no
e

Entre 1966 e 1968 o CEE eianou pareceres e resoluções que resultaras 
surgiaento de cursos Ginasiais e Colegiais noturnos coi calendário cspecul, 
ve viera» a ser conhecidos coio "Hini Ginásios" e "Hini Colégios . Nao se 
tratava» propriaKnte de cursos supletivos, e sia de cursos siiilares aos de
ensino regular et que era facultada a exclusão das praticas educativas do 
currículo e a carga horária cuiprida ea calendários especiais, co» redução das 
férias e recessos escolares, penitindo que o aluno concluísse o Ginasio ou 
Colégio e» espaço de teopo aenor. A frevència a esses cursos noturnos erçi 
peraitida a jovens e aduUos coa aais de 16 anos.

Esses cursos coi calendário especial funcionarai até 1976, quando a
Deliberação 09/76 fixou ua prazo liiitc dc validade para a autorizaçao de 
funcionaaento e adaptação às novas nonas do Ensino Supletivo previstas pela Lei
5 6 9 2 /7 1 .

Quando o  E n s i n o  S u p le tivo  coieçou a scr iipUntado es 1972. coexislias no
Paraná diversas iniciativas voltadas à educação de jovens e adultos: o 
Alfa, 0 Hobral, o Projeto Hinerva, os Grupos Escolares Noturnos, os Ginasiot 
Estaduais Hoturnos, os Hini Ginásios, os Hini Colégios ̂  e Escolas
Profissionalizantes Privadas, os Exaies Supletivos de Educaçao Geral e 
Profissionalizantes e os cursos do SENAI, SEHAC e PIPHQ voltados ao ensino
profissionalizante.

Os antigos Grupos Escolares e Ginásios Estaduaiŝ  Hoturnos foraa sendo 
absorvidos pelos Cursos Supletivos Fase I e II. Estes últnos, eibora tenhas 
passado a atender uaa clientela aais aipla (pois a idade aíniaa de îSí̂esso foi 
reduzida de 16 para 14 anos), sofreraa uia nítida redução. Se ea 1972 os 
Ginásios Hoturnos atendiaa 1^ Hunicípios, ei 19B0, os cursos supletivos Fase II 
abrangiaa não aais que 61 Hunicípios, soaadas as redes oficial e particular.

Na década de 70 o CEE eaanou uia série de pareceres de cunho nitidaiente 
privatizante (Pareceres 114/74, 104/75. 24/75). desestiwlando a expanwo da 
rede pública de ensino supletivo onde hmvesse cstabelcciaento privado atuando 
no setor e até aesio recoaendando convênios para "coipra de vagas nas escolas 
particulares.



0 ensino supletivo de 2o. grau através òe cursos (Fase III) e lantido 
exclusivaiente pela rede privada, auitas vezes coio resultado da transfori«ao 
dos antigos Colégios Profissionaliantes ei Cursos Supletivos dê 2o. Grau. Para 
estes cursos é prevista uia carga horária de M 6 horas de foriaçao profissional, 
dispensável ei caso de coiprovação de exercício profissional (aprescntaçao de
carteira de trabalho).

Hais rccenteiente o Estado toiou alguias iniciativas no sentido de 
diversificar a oferta pública de Suplência, criando os Centros e Núcleos de 
Estudos Supletivos (Deliberação 35/80 e 34/84). o Supletivo lo. Grau via radio e 
0 Telecurso de io. e 2o. Graus.

IV. Quadro Geral de Atendiiento na Suplência

Secretaria de Educação do PR I

Fundação ! 
EDUCAR I

PEB

Alfabetização e

I Departaiento de Ensino Supletivo

Cursos de Suplência
/  1.

1 I
ía.a 4a. s./ío.G. I Fase I I I Fase II

la.a 4a.s./lo.G. 5a.a 8a.s.
Io.Grau

I
Fase III 1

2o.Grau 
I 
I

só cursos 
privados

I 1
1 CES l\
!_____ 1

I
_ l_ ,

I  1 /
I NAES I

Coiissão Central dos Exaies Supletivos

Banco de Questões
/  í .

Exaies Supletivos del 
Educação Geral I

I to.G.I I 2o.6.!

Exaies de í 
Suplência I 
Profission.I

Preparatórios Privados I



Estrutura e Funcionaiento da Suplência no Paraná - faadro Síntese

1 l 
1 Hodalidade 1 Fase
1 1

Yríodo quivalência coi o 
ensino regular

Carga horária )uraçâo total lequisltos p/ 
ingresso

Redes de ensino 
envolvidas

Observações

_
1 1 
1 1 
t 1 Fase I
1 1

io. la. e 4a. séries 
do lo. grau

660hs/aula 2 seiestres 14 anos estadual » 

lunicipal

Avaliação 
00 processe

1 1 
i 1 2o. 660hs/auld 2 seaestres particular

l
1

1 1
1 1 
1 1 F
i 1
t i A
1 1
1 ! S
1 1
i 1 F
1 1 
1 1

3o. Sa. série do 
io. grau

S00hs/aula 1 seiestre Conclusão da 
fase I,do an
tigo priiário 
ou la.a 4a/lG

estadual > 

lunicipal

I
1 Avaliação 
1 no processe
1
1
1♦

4o. 6a. série do 
lo. grau

509hs/aula i seiestre Conclusão do
periodo
precedente

particular
I
1
l
1

1 1 II 
1 i
1 i 1 i
1 t

5o. 7a. série do 
lo. grau

S00hs/aula 1 seiestre
da Fase II 

ou
equivalente

do

1
1
11
i

« ft l
I 1 
i !

6o. 8a. série do 
lo. grau

500hs/aula 1 seaestre
ensino
regular

I
{\
1
1

1 1 
t 1
1 1 r
1 !
1 1 A
I 1
1 i S
1 1
1 i í
l i 
1 '

io. ta. série do 2o.G. 650hs/aula 1 seiestre Conclusão do 
lo.G. por vi 
regular ou 
supletiva *

particular »

estadual

lunicipal

!
! u 18 anos 
1 p/alunos c 
1 exerças c 
i coiprovei 
i atividade

2o. 2a. série do 2o.G. 650hs/aula 1 seiestre Conclusão de
período
antecedente

1 profission 
! e 21 anos 
1 os deiais. 
[Estes úUiu

1 1 ni
1 1 
1 !
1 1
1 1\ \
1 1

3o. 3a. série do 2o.G. 659hs/aula

1

1 seiestre
dã

Fase III ou 
equivalente 
no ensino 
regular

Ideves receb 
1 * 300 Ks d 
1 foriação 
Iprofissiona 
i Avaliação 
1 processo.
1

Observação: para o ano de 1989 as Fases I, II e III estarão sujeitas a 
rcforaulações, que aguardai aprovação do CEE/PR.



Estrutura e Funcionaiento da Suplência no Paraná - toiro Síntese

i Hodalidade
1 1 

Fase 1 Período 1
1 1

1 Exues de
l  í 

lo.G. I —  1 
1 {

[  Educação
1 i

1 Geral 2o.G. 1 1
1 ( 
1 i

1 1
1 1
1 1 
t  ]

1 HAES
t I

lo.G. i —  1
\ 1 
1 f

1 1
! 1 

lo. e 1 —  1
20.6.1 1

1 CES 1 [ 
i  1

1 1
I 1
t 1

Equivalência c h  o 
ensino regul̂ ^

la.a 4a.s.do lo.G. 
Sa.a 8a.s.do lo.G.

2o. grau

io. grau

lo. e 
2o. Graus

Carga horária

frequência

livre

Duração total Requisitos p/ 
ingresso

14 anos 
18 anos

21 anos, sei 
necessidade 
de coiprovar 
escolaridade 
anterior

16 anos

21 anos

Redes de ensino I Observaçõe= 
envolvidas !

estadual
I Avaliação 
I no process 
I Mdiante s 
i licitação 
I banca pera 
i nente de e 
I HS ou nos 
I exaies de 
I lassa.

A. Prograia de Educação Básica - PEB ■ da Fundaçao EDUCAR

A Fundação Educar atua no Paraná ei convênio coi as Prefeituras e entidades 
civis. Hão há convênio coi a Secretaria de Educaçao, e os deiais convênios nao 
estão sujeitos a supervisão e controle da SEED.

A Fundação Educar forneceu os seguintes dados para 86/87;



Educacão Básica 1986/1987 - Hetas e Conveniamto

11986 (atÉ

•2/03/88)

1 1 
1 Previsão de Atendiiento 1
1 i

Conveniuentos

1
1 Classes

1
Alunos ! 

1
Classes X Alunos

1 1 
1 X 1 
l

No. de Convênios

1 1399
1

l 34.395 1207 90 30.755 1 8? 1 
I 1

355

11
í 1714
1
1

1
1 34.980 
l

1923 112 1 35.498
1
)

1 1 
t 101 I 
í 1 
1 t

716

Fontes: Relatório de Atividades da Fundação EDUCAR - Período 1986. 
Deaonstrativo Físico do SICOP-87.

B. Cursos Supletivos Fase I (la. a 4a. séries do lo. 6rau)

A Fase I corresponde ao ensino de ia. a 4a. séries do ío. Grau c m  2 anos de 
duração subdivididos ei períodos anuais de 660 hs/aula e desenvolvido ei etapas 
scHstrais. Atende clientela c m  idade superior a i4 anos.

A Suplência Fase I foi criada a partir de 1976 e até 1980 era lantida por 
Convênio firaado entre o HOBRAL e o OESU/SEED. 0 Hobral cedia o aaterial 
didático (0 aesao do Prograaa de Educação Integrada) c o DESU/SEED proiovia a 
Orientação, Supervisão e Avaliação dos cursos.

Atualiente a  F a s e  I  aantida pela SEED é independente da Educar.  De acordo 
coa lodificaçõcs introduzidas e Que aguardaa aprovação do CEE, a la. etapa sera 
de alfabetização sei teipo liiitado de duração, respeitando o ritio proprio de 
cada aluno. A 2a., 3a. e 4a. etapas, todas c m  duração de 6 aeses, correspondes 
respectivaiente às 2a., 3a. e 4a. séries do ío. Grau.

Segundo dados de 1980, a laiorià dos docentes ea exercício na FASE I 
constituída por indivíduos coi foraação de Hagistério de 2o. grau ou foraaçao 
Pedagógica a nivel de 3o. grau. São professores efetivos, pertencentes aos 
quadros do Hagistério público estadual.

C. Cursos Supletivos Fase II (5a. a 8a. séries do lo. Grau)

A Fase II corresponde ao ensino de 5a. a 8a. series do ío. Grau coa 2 anos 
de duração subdivididos ea 4 períodos seaestrais de 500 hs/aula cada. AUnde 
clientela cob idade superior a i4 anos. 0 ensino é sisteiático e a avaliaçao 
realizada no processo de aprendizagei.



A fase III corresponde ao ensino de 2o. Grau e é desenvolvida ei ui ano e 
leio ei 3 períodos seaestrais de 650 hs/aula cada. A carga horária total da Fase 
III inclui ainda 300 h s  de foraação profissional. Atende clientela coa idade 
superior a 18 anos desde que coaprove exercício profissional aediante 
apresentação de Carteira de Trabalho (neste caso, são coaputadas as 300 hs de 
foraação profissional). Caso contrário, só aceita alunos coa lais de 21 ar.os e 
que devei cuaprir as 300 hs dc foriação profissional.

D. Cursos Supletivos Fase III (2o. Grau)

A Fase III é desenvolvida wase ve cxclusivaicnte pela rede particular, e 
resulta da transfonação dos Antigos Colégios Noturnos Profissionalizantes, 
existentes até 1976.

Suflêncii te Educação teral - Fase I.II e III - lo. Seiestre 1987

1 ' * .
municípios Atendidos 1 Núiero de escolas 1 Hatricula lo.Seiestre 1987

1 [ t 1 1 i ' 1 '
lEstad.íHunic.lPartic.lEstad.lHunic.lPartic.ITotal lEstad.IHunic.
1 1 I ! ! , . . ! • !  ' *

! 1 
1 Partie.!
I 1

Total

1
1 Fase I

I I I  1 1 1  1 ! *
1 16 1 01 1 07 1 95 1 02 i 12 1 109 1 2913 1 118

1 1 
í 122 1 3153

1 í 1
1
1 Fase II 1 £ô 1 Í3 1 66 1 60 1 03 1 105 1 168 118189 l 805

i i l  1 1 1 1 1 - 1
i 17252 1
! 1

36246

1
í
t Fase III

I 'l' 1 1 1 ! 1 1 1 
1 - t 01 1 60 l “ 1 01 1 112 1 113 1 - 1 133

1 1 
1 28188 i
1____ 1

28321

1
I Total
1

1 I 1 i 1 1 1 1 '
1 36 1 05 1 127 1 155 1 06 1 229 1 390 121102 1 1656
I I 1 _i 1 1 í----1----

{ 1 
1 45562 1
1

67920

Fonte: DESU. SEED. i98B.

E. Centros de Estudos Supletivos e Húcleos Avançados de Estudos Supletivos

De criação lais recente, os CES c NAES forai autorizados pelo CEE pelas 
Deliberações 35/80 e 34/M, respectivaiente.

Trata-se de atendiaento assisteiático de lo. e 2o. grauŝ coa aetodologia de 
ensino personalizado, através de lòdulos de ensino. A frequência e facultada a 
estudantes coi idade superior a 18 e 21 anos para cursar lo. e 2o. graus, 
respectivaKnte. A avaliação é feita no processo ou nos exaws de lassa.

Os lódulos de ensino variai de ui CES para outro. Alguns CES e HAES adotarai 
os livros do Telecurso da Fundação Roberto Harinho, outros os lódulos elaborados 
pclo DESU/SEED, e alguns elaborarai seus próprios lódulos de ensino. Ei geral as 
equipes docentes c técnico-pedagógica dos CES e NAES elaborai instruientos de 
apoio, COIO 05 guias de estudo do 2o. Grau.



dS E HAES * Monstrativo do Ano de 1987

i 1 
; CES e HAES i
1 ]

Inicio do ano Alunos latriculados 1 Concluintes por disciplina
i
1 Evadidos
1

Ho Processo 1

[ t 1 
I Ho. CES 1 07 1
1 1 1

io.Grau 1 2o.Grau Io.Grau 2o.Grau
1 1 
1 lo. Grau 1 2o. Grau
i 1

1 1 
1 lo.G.i 2o.G. 
1 í

! 1 
io.G.I 20.G.I

1 .1

1 1 1 
1 Ho. HAES 1 24 1

j 1 
í 1 
] 1

1 1 
I 1 
1 1

1 1 
1 1
1 l

1 1 ___ 1
i 1 1 
1 Hunic.atend.1 31
i 1

3279 1 632 16626 I 3423
1
1

1 6806 1 878
1 I

l 4593 1 1672
i 1 
t 1

8506 1 1S05 1 
1 1
1 !

Fonte : DESU. SEED. 1988.

F. Exíms Supletivos de Educaçu Geral

Os Exaaes Supletivos de Educacão Geral de io. e £o. graus são oferecidos c 
vezes ao ano desde 1973. As provas são elaboradas de aaneira centralizada pelo 
Coaissão Central dos Exaies Supletivos (subsidiada pelo Banco dc Questões) e 
aplicadas siiultancaiente ei diversos estabeleciientos autorizados pelo CEE.

Dispoios apenas de dados atéSÍ para o nÚKro de concluintes;

Concluintes dos Exíks Supletivos de Educação Geral - PR - 19̂ /81

1 AHO
i 1i
1 1973 1
1 j

1974 1975 1976 1977 1978 1979 1980 1981

1 lo.G. 1 100 
( (

123 176 1 155 235 89 209 51 73

1 2o.G.
1
1 19 
1

77 75
i
1 100 
1____

78 40 45 23
____

25
____

Fonte; CFE. Q Eaâiüfl SVPlglivQ M  BcââlL Brasília, 1983.
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Há d a d o s  sobre inscritos (total) e VTOvados por disciplinas El 1986 (lo.
seiestre) e 1987;

Total de Inscritos e Aprovados ei Exaies de Educação Beral ei í986 (lo.iMcstre)

6rau I Total de I Liosoe I L.Port.el Hútónai Geo - 1 Hate- I Ciênciasl OSPB I E.H.C.I Inglêsl Francêsl Espaohol 
I inscritosl Porto- I Literat.I I srafial látical Pisicae ' ' ' ' ;
I 00 grau I guesa I Brasil.1 I I '  ̂ ■ ' , '
I l l l   I----------I------------ 1-------- 1----------‘---------- '

lo. i 1166 1 753 1 X
1 1 

2o. 1 2016 l X

“ i l l  I l l l
714 I 713 I 929 1 754 1 649 I 642 I X 1 X

i 1 1 1  I I I I
1219 I 1209 I 1232 I 1712 1 1550 I 1050 I 971 I 693 1 38

Total I 3182 1 753 1 1219 1 1923 I 1945 I 2641 I 2295 1 1699 I 1613 1 693 i 38

Fonte; DESU. Coiissão Central dos Exaies Supletivos. 13/65/86.

X

499

499

Total de Inscritos e Aprovados et Exaies de Educação Geral ei 1987

1

1 Grau
1

1
Total de 1 Lingua 
inscritosi Portu- 
no grau i guesa 

1

L.Port.el História
Literat.1 
Brasil. 1

1 i -

1 1 í 
Geo - 1 Mate- 1 Ciênciasl OSPB 
grafial látical Físicas )

1 1 e Biol. 1

E.H.C.
1

Inglêsl Francês
1
1

Espanhol 1

1 lo.
1

1 15143 I 2091
1 1 
1 X 1 2332

1 1
2140 1 2666 1 

1 !

X
2147 1 

1
1891 1876

!
X 1 X

1
X I

1 2o.
1

i 32858 1
{ 1

X
1 1 
1 3693 1 
1 1

4146 3915 l 5334 1
1 .1

5020 1
t\
3317 3164 2302 1 154

1
1791 !

ITotal
1 i 
1 48601 i 
I . . . i

2091
1 1 
1 3693 1 6478

1 i 
6055 I 8000 1

1 .. i

j
7167 1 

1
5208 5040

l 1 
1 2302 1 154
i 1

1791 1

Fonte; DESU. SEED. 198S

G. Os Exaies de Suplência Profissionalizante (2o. Grau)

Iniciados ei 1977, os Exaies de Suplência Profissionalizante a nível de 2o. 
grau destinai-se à habilitação de adultos coi idade superior a 21 anos ja 
inseridos na força dc trabalho. Os candidatos devci coiprovar foriação dc io. ou 
2o. graus coipletos e 3 anos de experiência profissional.



Resultados dos Exam de Suplência Profissionalizante no Paraná - 1977/1981

Fontes: SEEÔ/EESU/CCES. citado por EHS, R. T. Cdados de 78 â 80j 
CFE. Q EqsÍüQ SílfiletWQ QQ Bliâll- Ffeúos de 77 a 81 j 

» Segundo o CFE não teria havido nei inscrições nea aprovaçoes. 
Obs; Ed 1978 nio foras realizados ExaKS no Paraná.
Tabela conferida pelo CESlí-SEED.

1977
1
4 1978 1979

1
1
l

1
1980 1 1981 I

1
1 Técnicas

1
Insc. 1 Aprov. 

1

j
Insc. 1 Aprov. Insc.

1
Aprov. 1

1
Insc.

1 1 
1 Aprov.
1

Insc. 1 Aprov. 1

1
1 Agricultura

1
- i -

1

1

i
“ 1 

1
03»

1
i 2 < 
l

03 ! 02 1

1
1 Edificações 11 - 11 02 1 

1
- 1 -  

1
i * 1

1
1 Eletrônica

1
i -

1
- -  l

i
63i 1 0 *

1
54 1 0 1

1
1 Eletrotécnica

1
- 1 - - - i

1
61» 1 0 *

1
47 1 0 1

1(
1 Aux.Enferias

(
“ j -

I
63 » 15 »1

1
125 1 25

1
1 57 
l

1 25 1

1
1 Aux.Tec.Enf.

1
- I - 125 45 1

1
- 1 - 

1
1 - 
1

I " 1

t
llnsp.Seg.Trab.

i
i - 04 04 1 1 1

04 1 04 
i

(l
1

1 “ 1

1
1 Hecânica

i
[ - 11 01 1 

1
- 1

1
I - 
1

1 *■ 1

I
1 Otica

!
i“* i - 41 29 1

1
23 1 09

1
1 - 4 1 “ 1

1
l Patolog.Clin

1
i -

1
19 13 1 19 1 13

i
I 07
I

1 05 1

1
(Prótese Odont

\
- 1

1
46 34 46 1 34

i
1 ? 
1

1 23 1

t
1 Quiiica

i
14 i 23 16 1

i
1 - 
1

1 " 1

l
i Radiol.Hed.

i

i

1
- - 27 i 20 1 27

11
1 20 i

1
1 Secretariado ii í 02 - - í

1
1 ' 
1

I ” l

1

1 Telecoiunic.
í 1

- - 106 1 0 
1

1 86
1

i 0 1

i Trans.Iflobil
1í• í
i

- - 38 [  19
I

i -  

1
1 "  *

1
1 Total
1

i

25 I

l

I 1
i 381
l

17B
I
1 515
1

]

t 148
í

i
1 281 
1

1 75 !

ÍC



Resultados dos Ex í k s de Mllncia Profissional imite no Paraná - 1982/1988

1
l 19SE

1
1983 1984 1985 1786 1987

HoOãlioiflss 1
1

1 Técnicas 1 
1 1

1
Insc. i ferov.

1

1
Insc. Aprov. Insc. Aprov. Insc. Aprov.

1
Insc. 1 Aprov.

I

1
Insc. l Aprov.

I . . . .  1 
1 1 
t Aux.Enferaag.l

i
47 ) 12 1 87 21 46 17 133 60

1
244 t 102

i

1
278 1 123 

1
1 1 
ITéc.Trans.laobl

1
235 1 82

l
1 324 58 244 113 315 - 1625 1 -

1
1563 i -

1
1 1 
1 Técn.Otica 1

(
27 1 12 ! 58 23 20 - -

1
- 1 - 

1
l 1 
ITéc.Eletrotec.I

1
80 I 04

1
1 48 63 l 35

t
02 308 06 255 1 37

1
268 47

1
1 i
ITéc.Telecoaun.t

<
47 ! 03 1 53

j
1 02 
1

1 Ó1 
1

07 88 06 84 1 13 
1

1 93 
i

1 1 
ITéc.Eletronical 4i 1 03 1 29 

1
1 03
1

1
1

- - 1 " 1 - 1 - 
1

1 t 
(Téc.Hecanica > 26 : 0 1 12 

1
1 0 4

1r
- - 1 - 1 - 

1 1
1 1 
ITéc.Edificac. l
1 ;

31 1 0 1 12
!

1 01 
1

I
1

- - 1 - 1 -
1 1

ITéc.ei Radiol. 1 
IHédica-Radio- 1 
{diagnóstico 1
1 ]

»{
1(
1
j

-

1
1
1 32 
1

1
1
1 14
1

11
i
1 30
1

13 59 26 61 34
1

í 1 
1 1 
1 - t - 
í 1

linstruaentadori 
ICirúrgico !
1 1

4iCi -

1
1 02 (

í
! 01
1

1

1
- - -

l

1 i 
1 - í - 
1 1

ISecretaria de !
iUnid.de Inter.

!1
i -

1

tí
1 0
1

1

1
- - -

1

1

i 1 
1 - 1 “ 
1 i

i 1 
ITéc.Agriaensu. i - 1 21 i 03

1
- - -

1
1 - 1 - 
\ 1

1
ITéc.Patol.Clin
1

1
“ f!

-
1r!i

l -
I 1

21 13
i

14 1 07 [ - 1 -

1
l Total
í

I
534 1

1 .
lió

1)
1 682 
11 ,

I
! 129 
1

1
[ 457
1

172 924
í
1 lil
1

1
2283 I 193 

1

I 1 
1 2205 1 195
l 1_____

i i



Hl. Cursos através do rádio

No Estado do Paraná não há recepção organizada ou controlada de rádio.

H2. Cursos através da televisão

Segundo o relatório do CFE, o Estado do Paraná teria recepção organizada dos 

Telecursos de ío. e 2o. graus, coi avaliação ee exaies específicos para sua 

clientela. Os dados disponíveis para 1981 eraa os seguintes;

H.Teleducação

No. de Telepostos Clientela 1

1 lo.grau 6 194 I

[ 2o.grau 5 91 1

1 Total 11 295 1

Fonte: HEC.CFE. Q EdsÍQQ SuelfitiSÍQ Qfl Btaãl. 1983.

Atualiente não há recepção organizada dos Telecursos lo. e 2o. Graus, gue é 

eiitido livreaente.
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Alinos AtmdUw pelo lepzrtMBilo de Ensino Supletivo do lo. Seiestre de 1988

lo. Grau 1

Educacao Geral 1

i Seriado Estadual 29.197 1

1 Seriado Kunicipal 1.332 f

i Seriado Particular 19.490 I

1 C E S 8.169 1

1 N A E S 8.138 1

1 1 I 
i 1 66.31Ó 1

1 1 1 
1 HAPROHT t --------- i

1 Exaies de Equivalência 4.200 1

t 1a. a 4a. series

1 Exaies de Educ.Geral 7.950 1

i Exaies Profissiona-

1 linntes

i Total 78.476 I

2o. Grau 

Educacao Geral

223

20.190

4.102

24.515

19.780

44.295

2o. Grau 

Profissionalizante

3.794

3.794

2.426

12.989

19.211

TOTAL

29.197

1.555

43.474

12.271

8.138

2.428

4.200

23.730

12.989

141.982

Fonte: SEE.PR/DES. 1988.
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reilFa M IHlMiïAC» N  ENSnO StREnVO NO mSIL 

Estado do Rio Grande do Sul (2. versSo-corrigida)

I .  M os Cidistriis

Secretaria de Educacao e Cultura do Rio Grande do Sul

DepartaKnto de Educacão Especializada

Divisão de Ensino Supletivo
R. Carlos Chagas, 55 -  S.andar sala 813 -  Centro

9#.#30 - Porto Alegre-RS

Fones: (ISIS) 24-7618/24-54« Ruais 255/256

Coordenadora: Profa. Zulia Cruz Heira

Coordenação Estadual da Fundação EWCAR 

Av. Júlio de Castilhos, 596-8. andar - Centro 

9M3Í -  Porto Alegre-RS 

Fones mZ)  26-8514
Coordenador: Prof. Briguino Carlos Farias de Oliveira

II. Muda POT EftfiiM Supletivo

Segundo os dados do Censo de 196S, os déficits de escolarizacão da população 

jovea e adulta no Rio Grande do Sul eru os seguintes:

Déficits de EKolarincio da População coi 15 anos c n i i  -  R8/Í98S

1 1 
l População Total 1 

t c/ 15 anos e 1 
1 aais 1 
1 i

Kão sabei ter 

e escrever

1 1
1 X 1 Sei instrução ou 

i 1 ou c/ lenos de 1 
1 1 ano de estudo

1 I

1 1
t X 1 De 1 a lenos 

{ 1 de 4 anos de 

1 ! estudo

1 1 ____

1 1 
1 X 1

1 1 
1 1 
t 1

1 1
De 4 a aenos 1 X i 

de 8 anos de i 1 
estudo 1 1

1 1

i I 

1 5.254.459

I 1

719.466

1 1
113,501 714.267 

1 I

1 1
113,591 994.389 

1 . 1

t 1 
118,921

1 1

1 1 
2.468.586 146.981

1 1

Fonte: IX Recenseaiento Seral do Drasil - 1980 - IBGE

Eibora seja ui dos Estados coi aenores índices de analfabetisao, o RS 

apresentava nuieroso contingente de jovens e adultos que não haviu concluído a 

escolaridade básica, especialaente aquela referente as quatro últiaas séries do

i. grau.



ni. Qndro Gtril do Modianto m  SnlncU

ISecretaria de Educação e Cultura do RSI

t Fundacao 

I EDUCAR

I 1

 tDepto de Educ. I.

Especializada I.

/ 1____________I

.1 Habilitação 

I de profes- 

i sores leigos

/
I \ I l

  I -

— I—  I I I I I l\ 1-1 I
I i Cursos I I CCS I i EXAHES I \ I Teleducação I

I I i ^ l  I______I \ I___________Ii PCB I 
I I

. /  - I _

1 l.G I I 2.6

— \ _______

I I  I I
HAES l-)IEd.Geral I Profis- 

I I_______I I I sionali-

I \ I I zante

1 \ 1 I_____

1 \  \ ____
. 1 -  I

I I  I foI I I  II

I Rede privada t I Subnucleos I I 1.6 I I 2.G

I _______I I dos CES I I_____I I___

RD

I

1  ̂

I TV I

recepção

livre

A. Progran de Educação Rásica -  PEB -  da Fundação Eduar

A alfabetização dc adultos e a suplência de la. a 4a. séries do io. Grau 

cabei a Fundação Educar, eo convênio coa as Prefeituras, entidades e evresas.

Os dados gerais disponíveis para Í986/IW são os seguintes:

Qndro kntstrativo de Hetas c CoBveainento para o PEB-RS - 1986/1987

1 I 

1 t 

1 Ano 1 
1 1 
1 1 
i 1

Previsão de 1 

Atendiaento 1
1

Conveniaiento

1 1 
Classes 1 Alunos i Classes

l 1

1
1 %
1

1
1 Alunas

1

1
X 1

1
N. de convênios 1

1 1 
1 1986 i

1 I 

1.257 1 23.917 1 1.272

i 1
1 141 1 24.392
i 1

1
142 1 

1
322 1

1 1 
1 1987 1

1 I

1 1 
2.560 I 45.801 1 2.819 

1 ._l

1 110
1

I 55.478 

1
121 i 

1
648 1

Fontes: ReUtório de Atividades da Fundação EDÜCAR - Período 1986. 

Deaonstrativo Físico do SICOP-87.



Estes dados vontu para ui crcsciiento significativo dos convênios c 

atcndisento para 1987 ei relação ao ano de 1986. É possível ve  tais dados 

Ktejaa superestindos, pois não coincide! coi os dados colhidos na Coordenação 

Estadual da Educar/RS, cou vereios a seguir.

A SEC-RS oantéi convênio coo a Educar para ui peveno núicro de classes ei 8 
das 39 Delegacias de Ensino (ei 1988). Pelo procediiento usual, a Delegacia de 

Ensino elabora m projeto de acordo coi os seus interesses, subiete o projeto ao 

DESU e este o reocte à Educar. A supervisão do projeto cabe i  Delegacia dc 

Ensino Os professores pertencei ao vadro da rede estadual, possuei a 

habilitação a nivel de lagistcrío de 2o. Grau e são revnerados pelos padrões da 

rede. Q «teríal didático utilizado varia dc projeto para projeto.

A Educar m téi no RS convênios coi as Prefeituras Hunicipais, cipresas e 

entidades, na oferta de cursos do Prograw de Educação Básica. Ei 1987, 184 dos 

242 lunicipios do Estado posviai algui tipo de atendiiento.

Os antigos PAF e PEI vii sendo paulatiniieotc substituídos pelo PEB, ve já 

está totaliente iwlantado nas etapas 1 e 2. Cooo o aaterial didático da 3a. 

etapa ainda não ficou pronto, ela vea sendo atendida através do PEI.

Os dados disponíveis para 1987 são os seguintes:

SnUAC» DE COHVEHIAKEHTO - DASOS DC QUTl»tO/i987

1
Huiero de 

convênios

1 P R 0 6 R A H A S T OT A L

Tipo de entidade 1
t

1--------------
1 PEB 1 1 PEB 2 1 PEB 3 1

1.
PEI OUTROS

Classe Alunos
conveniada i

1

I- -i >'

1 Cl. 1 Al. I Cl. 1 Al. 1
1 { 1 1 i

Cl. 1 Al. 1 

1 1
Cl. 1 Al. 

1
Cl. 1 Al. 

11
1

Preleitura/SecT. 1 279

1 1 1 
I 4991 92971

1 1 1

1 1 
3891 73511

i l

1
411

1

1
341

1

1
3231 7414

1

1

1

1212 23696

.. 1 
1

Entidades Civis 1 72

1 1 i 

i 2691 54111 
1 1 1

1 1 
831 15441 

1 i

1
- t 

1

l

- 1
1

1
161 341

1 _
368 7295

I 1 
1 Outros i 48

1 1 t 
i 26i 4481
1 } t

1 t 

151 2841 

í 1

1
431

1

1
641

1

i

431 64 47 848

1 1 
1 TOTAL t 359

1 1 1 
1 7941151551 

1 1 1

1 1 
4871 91751

! 1

1
441

i

1
941

1

l

3421 7415 1627 31839

1 (

1 1 
IHeta da Coordenação 1
I 1

-
1 1 1 
i 7941162581 
1 1 1

1 t 
6881132731 

1 __1

I i 

3341 72241 

l

-  -

__
1812 36751

Fonte: DIROP/DESUP -  RS/9.87



A Educar/RS vei incentivando experiências inovadoras e ações diferenciadas, 

con a cvacitição de técnicos para atuaret con tonitores nas evresas (caso da 

Hasseg-Ferguson de Caxias), cvvênios nas Universidades para preparaçao de 

•ooitores leigos nas zvas rurais e pevcnos lunicipios, articulação da educaçao 

básica coi seii-qualifkação profissional, etc...

8. Corsos de S v ln c ii dc 5i. a 6a. séries do io. 6rai c dc So. 6rau

É dificil caracterizar os cursos supletivos dc io. e 80. Sraus coo avaliação 

no processo de aprendizagei devido à diversidade e flexibilidade conferida pela 

legislação. Está ei vigor a Resolução Í89/B7 do CEE/RS gue fi»« idades 

linins de 14 e 18 anos para ingresso nos cursos svletivos dc lo. e 2o. Graus, 

respectivaiente, e v e  penite ve cada escola estabeleça seu projeto dc curso e 

0 subieta ao tEE, coibinando ou não ensino direto e indireto, coi grande 

flexibilidade no v e  concerne à estrutura e funcionaiento. A legislação é 

covlevntada ainda pelo Parecer 424/85 ve disciplina 0 vroveitannto de 

estudos, facultando às escolas diwcnsar os alunos ve  tenhai obtido 

certificados dc uia ou aais disciplinas através dos CES ou Exaies de Educaçao 

Geral.

Ea 1988 havia 112 unidades escolares ve ofereciu ensino supletivo do io. 
Grv, predoiinando a v e l a s  lantidas pela rede estadual. A nivel de 2o. Grau 

havia 11 escolas, coi avio predotinio da rede privada de ensino.

C. Os Centros, Húcleos e Sufanúclcos de Estudos Svletivos

Ei 1986 0 Estado do Rio Grande do 5ul oferecia ensino supletivo indireto e 

scii-direto através de ensino personalizado coi lódulos didáticos m 6 CES, 38 

Húcleos e 14 Sub-Húcleos situados na capital e interior. Ea 1988 são 6 CES, 44 

HOES, 15 Sub-Húcleos e 3 Haces.

Dos 6 CES, 2 localizavu-se na Cvital e 4 no Interior (Santo feigelo, Cruz 
Alta, Caxias e Rio Grande). 16 Húcleos dos 38 existentes estavaa situados ea 

presídios.

Hos CES a avaliação c realizada na própria unidade, ao longo do processo de 

vrendlzagei. Já os núcleos c sub-núcieos reaetea seus clientes aos exaaes 

svletivos de educação geral.

A estrutura dos (E S  asseoelha-se àguela dos dewis existentes no país. A 

coordenação cabe à Direção, cvstituida por ua Diretor Beral, ua Vice-Diretor 

Pedagógico, u  Vice-Diretor Adiinistrativo ve constitua 0 Conselho 

Adiinistrativo Pedagógico. A organização e controle do fluxo da clientela cabe 

ao setor de Tráfego. A ação pedagógica é planejada e coordenada pela Supervisão 

Pedagógica, à vai se vincula a Orientação de Aprendizagei, constituída pelos

professores das 14 disciplinas do currículo de lo. e 2o. Graus. 0 Mtor de

avaliação é 0 encarregado da elaboração, testagei e aplicaçao da avaliaçao do 

descvenho, assia coto da organização do Banco de Ôuestões. Ôuando 0 CES dispoe 

de estrutura, posvi taabéa v  setor de niveiaaento d dificuldades de
VTWdizagea. Os CES posvca ainda ui Serviço de Orientação Educacional, de

Biblioteca e Audio-Visual e de Secretaria.



0 funcionuento prevê etcndiicnto individualipdo, sei frequência 

obrigatória do aluno. Os lódulos de ensino utilizados são editados pelo i p  e 

estão sendo progressivaKote substituídos por «terial produzido nos propnos 

Centros. D cliente recebe os lódulos de ensino e orientação de ®
vando vresentar iproveitaiento pode passar lo lódulo seguinU. 0 CES expede

certificados para os clientes aprovados ei todas as disciplinas do grau, e 

tubét certificados de aprovação nas disciplinas ei separado.

Os Húcleos possuei uu estrutura sivlificada, constituída p̂or ui 

Coordenador, ui Supervisor, ui Professor responsável pelo setor de Transito, o 

Orientador Educacional e os Orientadores de Aprendizagei das disciplinas Ei 

alguns casos há o Professor nivelador, ve orienta gr vos v e  nao possuw base 

vficiente para acoipanhar os lódulos e necessitai reforço de alfabetizaçao, 

utilizando o laterUl didático da Fvdação Educar.

Há vários projetos inovadores ei andaiento particulanente no CES de Porto 

Alegre, coio oficina de redação, clube dc leitura e covutação.

D. Teleducação

Há no RS recvção livre dos progruas nacionais SPG e SSG via Rádio c dos 

Telecursos de lo. e 2o. Graus, poréi não há rccvcão cvtrolada ou organizada eu 

radiopostos ou telepostos.

El obediência à Portaria Inter-Hinisterial 568/M. v e  detcnina os horários 

obrigatórios de rádio-educativo. a SEC/RS produz progravs ve  sao transiitidos 

pelas eiissoaras coierciais. As ofertas ve afetu a svlcncia sao: ferie
Svletivo dc ío. Grau" (5a. a  8 a .  séries); “Prvaraçao para o Trabalho (la. a 

4a. séries do lo. Grv); 'Curso de Preparação aos Exam de Ingles do 2o. Grau . 

É vrpreendcnte v e  ui Estado coi tantas lodalidades de eiissao nao divonha de 

valver sisteia de recvcão organizada, a FEPIAH - Fvdaçao Educacional Padre 

Landell de Houra -  possui un rede de "radivostos" v e , segvdo infornçocs 

recentes, não adotu a tecnologia do rádio...

E. Projeto de Habilitação de Docentes Leim

A SEC do RS lantéi ui projeto próprio (distinto do LOG«) de habilitação de 

docentes leigos v e  regei classes de ia. a 4a. series do lo. Grau. Svundo 

resolução do CEE, cada agência (escola estadual v  privada) interessada ei 

oferecer esta lodalidade de ensino supletivo elabora ui projeto e o subiete a 

vrovação do Conselho. A letodologia pode variar: ensino direto, indireto ou 

instrução personalizada. Atualiente há no Estado 8 instituições ve  lantei 
cursos desta natureza. Coio eles habilitu professores do ensino lunicipal, 

espera-se a colaboração das Prefeituras no financiannto destes projetos.



r . Exam Svlfftivofi

Os toies Supletivos dC Educacão fe u l d£ L  E L  fitiUS (í) «o oferecidos 

duas vezes ao ano para clientela coa idade superior a 18 e 21 anos

respectivaiente.

Os dados históricos disponíveis são os seguintes:

feo d l Cooclwio la  Exim  Svletivos de Edocição Beral -  R8; 1972/81

I Ano t 1972 I 1973 1 1974 I 1975 1 1976 I 1977 I 1978 I 1979 I 198« I 1981

IGraul I I I > > ' 1 1 1
1_____ 1____ 1____ I_____ l____ f_____I---------1--------' -------- ’------- ' --------
I 1 I l I I i • * * ’
1 1 6  1 18« 1 66« I 9« I 13Í9 I l«44 I i«ó4 t 1294 I 87« I 459 I 444

I_____1____ I.
I I 1 I I I I I í  ̂ *

I 2 G I 96 I 582 I 863 1 842 I 859 I 582 I 814 I 358 I 55« I 491

I ' ' I____1____ I_____I_____I_____I---------1--------- í--------- -̂-------- '-------

Fonte: HEC. CFE. Q Eqúdq SUPlfiti« 00 BiasÜ. Brasília, 1983.

A procura pelos exues vei crescendo bastante nos últiios anos. Ea 1987, o 

núaero de inscritos foi o seguinte:

1 Exaaes Supletivos de Educação Geral -RS - núaero de inscritos ea 1987 1

1 Grau

1

Priaeira Oportunidade i

1

Segunda Oportunidade 1
1

Total 1

1 lo.

1

14.542 1

1

12.231 1 
1

26.773 1

1 2o.

1

19.377 1 
1

16.«i t 
!

36.258 1

t Total

1

33.919 1 
1

1

29.112 t 
1

63.431 1

Fonte: SEE.DESU.

(lí Sobre o Assonto leia-sc: HILDEBRAMD, H. Helena Bastos. Os deserdados fe
ffeciçio brasileirtí aniUie fes expectativas fe 

cUntela dos cxam svletivos. Porto Alegre. 

UFR6S. 1984.



Os fxMK dfi Suplência EcflfissiflBalizaütfi dfi £fl* fiuu são oferKidos 

anualKnte desde 1977 a candidatos cot idade superior a 2i anos v e  covrovei 

três anos de exercicio profissional.

GoKliiates et Exues de Suplwcia P ro fiM ia ta liia te  -  RS “ 1979/1982

1
1 Hodalidades Técnicas

1

1979 1988

1

1981 t 1982

1
1 Adiinistração (Assist) 21 - - -

I Eletrônica - - 7 9

1 Eletrotécnica - 1 - - 16

I Enferusei 182 1 -- 38 24

1 Inspetor Seg. do Trab. - 1 - - 27

I Hecânica 46 1 - 1 — 33

1 Processaaento de Dados - 1 “ 1 “ -
t Quíiica 28 1 _ 1 — -

I Radiologia Hédica 1 - 1 " 1 47 ”

1 Secretariado t 2 1 “ 1 -

1 Serviços Bancários

i

1 -

1
1 -  

1

1 5 

1

! -  

1

1

t Total
1 . _

1

I 191 

1

1
1 „  

1

f
1 97 

1

1

i 189

1

Fonte: HEC.CFE. Q Ensino SueM Í ô  Qfl fiUSU- Brasília, 1983.

H. de Cuncluiites por Hodalidade e Grau c i Exam Sopletivos-RS

N. de Certificados-Educação Geral

1 1 
1 1 
1 1

i. Grau

1
i 2. Grau 

1

1 1 
H.de Certificados 1 H. de Diplons t

i 1
1 1 
1 1983 1 837

1
1 782 
1

1 1 
54 1 82 1

t t1 1 
t 1984 1 1888 1 1184

1 ti t 
1 1985 i 1329

1
1 1858 
1

55 I 123 1 
1 1

1 1986 i 
1 ]

—
1 1 1

Fonte: ICC. SG. SEEC. Sifloesfi dfl Eofliofl Suai Ptivo-Exam: 83/86. Brasília, 19«.

Sup. Profissivalizante (2.Grau)



ôuadro fitril do Mtndimto n  Eniino fivlttivo - Fwçlo Wplfwu - n  RS/1984-87

Hodalidades Hivel 1 9 8 6 1 9 8 7

e de Ho. de EstabeleciKntos 1

1 Hatricula 

1

1

Ho. de EstabeleciKntos t

i Hatricula

1

1Prograns Ensino Hunic 1 Estad. Partie.

1

Hunic. Estad. 1 Partie. 

1

1
i PAF-Progran de 

P t AHabetização 

1 Funcional

AHabetização —

t

1

1 ß  1 —
l
1

1

1

1 i48

l

1

— •4

1

1

1

1

1

1

1 97

1

1
t  i ___

1
B i PEI-Progran dc 

1 Educação Integrada

la.a 4a. séries 

do io. 6rau —

1 1 

1 1 

1 44 1 —  

1 1

1

1

i 2149 — 31

1

1

1

1

1 1449

Cursos Supletivos de 

io. Grau (Res.137/78)

Sa.a 8a. séries 

do io. Grau —

i 1

1 t 

1 i l l  1 17

1 t

1

1

I 27658

1

— 116

1

1

1 17 

l

1

1

1 27380 

1

Cursos Supletivos de 

2d. Grau (Res.182/86) 2o. Grau —

1 1 

l 1 

1 11 i 16

1 1

1

1

1 4«61 

1

— «1

1

1

t 16 

1

1

!

1 m  
1

— —— — — — ——

(ES -  Centros de 

1 Estudos Supletivos

lo. e 2o. 

Graus —

t 1 

1 1 
t «  1 —

1

1

1 6346 

1

— 16

1

1

1

1

1

1 54K

1
1 —  —  

1
1 HOES- Húcleos dc Orien- 

1 tação do Ens.Supletivo

lo. 2o. 

Graus —

1 1 

I 1 

1 39 1 —  

1 1

i
1

1 9531

1
— 41

1

1

1

1

1

I 10593 

1
i --- -------

1

1 Habilitação de 

I Docentes Leigos 
1

2o. Grau li

1 1 

1 1 
i 19 1 *4

1 1

1

t

1 1IB2 

1

11 15

1

1

1 12 

1

1

1

1 919

1

Fonte: SEE/RS. DESU. « I .  1988.

8



PEsra M iffuwrM» n  ensino supletivo no imsil

Estado de Saota Catarina (2a. versão)

I. M os Cadastrais

Secretaria de Educacão de Santa Catarina 

Coordenadoria de Ensino 

Divisão de Educaçu de MuUos 

88dH - Florianópolis - SC 

fones (#48) 222.3877 r.217
Oiretora da SUESU: Rosanría Beck Nonguilhott (1986) 

Celina Cordioli (1987/88)

Secretaria Hunicipal de Educação de Florianópolis

Cidade Universitária

Caixa Postal 5416
88### - Florianopolis -  SC

fones (#48) 233.9245

Secretário: Julio liiggers

Coordenação Estadual da Fundaçao EDUCAR

Rua Doi Joaquii, 141 - 3o. andar - Centro -  Cx.P. 1131

88#í5 - Florianópolis-SC

fones (#48) 223.3944 - Telex: (482) #l#5

Coordenador: Salvador dos Santos

Coordenadora Adjunta: Evanir Dario



Os didos de instrução da pvulação catarinense fornecidos pelo Censo de M 

penitci-nos inferir a clientela potencial do ensino supletivo de lo. Grau;

lé fic its  fe « c o lir iw io  fe populiçio coi i5 «mi i  n is : 198# -  SC

II. i M f e  por Eh í m  Svlitivo

1 População total

f
1 Hão sabei ler

1 coi 15 anos e t

1 nis 1 e escrever

1

1 2.2Ó2.719

1
1 342.937

l

I i i I

I ou COI oenos de I 

I ui ano de estudo I

4 anos de 

instrução

.1____I.

I I

113,391 

I____1.

I l

I fo

Fontc: IX Recenseaiento Geral do Brasil - 1984. IBGE.

X I De 4 a lenos de 

t B anos de 

) instrução

21,991 996.632 44.45

Observação:

Observa-se na tabela un incoerência: a população analfabeta í*não sabet ler 

e escTcver") c sverior à população "set instrução ou coi lenos de l ano de 

estudo“. Seria de se esperar ve  ocorresse o contrário, pois a 2a. categona 

covrecnde a lá. Tal incoerência só Korre nos dados do Censo relativas a SC. 

Convltaios o IBK a este respeito e obtivetos as seguintes infornções;

-  Os resultados da la. variável, alfabetização, são obtidos do próprio universo 
do levantaiento através da agregação do conjunto de pessoas ve posvei o 

Ksio atributo. Já a 2a. variável, sei instrução e lenos de í ano, e obtife 

através da expansão do atributo ei relação ao universo (vide Hetodologia do 

Censo Dcngráfico -  Voluie 4).

- 0 IBGE não constatv diferenças de características entre a aiostra e o 

universo ve pudessei evidenciar tendcnciosidade na coleta w tannho 

inadequado da aiostra.

- As variáveis de apuração dos dois atributos são independentes. Por exeiplo, é 

possível v e  pessoas cot n is  de l ano de estudo tenhai declarado não saber 

ler w  escrever.



I I I .  C r o f t o l v i i  fe  IvlM M tiçS o ée Projeto* fe EtetçiD M lf t iv i  ■  SinU
fe t ir iu  (fe fe f P felicu)

W48 - Criação de Escolas Profissionais Feiininas -  EPF.

1973 - Convênio coo o Serviço de Râdio-Difusão Educativa - Projeto Hinerva.

1974 - Convênio coi o Hobral para realização do prograoa de Educação

Integrada.
- Exues Supletivos de Educação Seral - lo. e 2o. Graus.

1975 -  Projeto dc Capacitacão de Recursos ftuanos, ei convênio coi o

Hinistério da Educação e Cultura.

1977 - Criação do Centro de Estudos Supletivos - CES lo. Grau.
- Ivlantação dos Exans Supletivos Profissionalizantes - 2o. Grau.

1978 - Ivlantação Projeto Logos II.

1981 - Convênio cou o Prograoa Racional de AçÕcs Sócio-Educativas e

Culturais para o oeio rural -  PROHASEC - Rural.

1982 -  Convênio coo a Organização Reconstrução e Trabalho - ORT -  Gisteoa de

Educação à Distância - SAED.
- Convênio coo o Prograoa Haciooal de Ações Sócio-Educativas e

culturais às pvulações carentes urbanas -  PROHASEC - ürbano.

1983 - Criação do Kúcleo de Ensino Hodularizado - t©W.

1984 - Criação da Escola de Produção de Canoinhas.

19« -  Criação dos Núcleos Avançados dc Ensino Supletivo -  HAES.

1986 -  Prograoa dc Educação Básica da Fundação Educar substitui PAF c PEI.

- Iflplantação do 2o. Grau no CES.



IV. Mdro 6ir»1 éo Mnéimto m  Emím Mlttivo

I i

I Fttodicão I 

I ESUCfV{ i

PO

I SKretaria de Educação de SC I

1________________________ I

_ _ supervisão. _

I I
I Rede I 

IParticularl

I________I

I

.1—

Cursos

Alfabetizaçao

ia. a 4a.s./lo.G.

l i4 Unidades de Coordenação Regional 

Unidade Operacional I de Educação (UCRCS) 

de Ensino t

I

.1.
I I
t Subunidade de Ensino Supletivo I

J .

I I

I SPG via TV I 

I__________I

I t

/I Cursos Preparatórios 

/ I Privados

/  1 ........................
l lOGOS II I I «S I I ExaKS 1/

I_________ I I_____ I I______í
I / \

I ___ /___\ __________________

.1» 1 I *
I I Educ.Geral 1 i Profissionalizante I

ICHO
So.Grau

I I I  I I  I
I HAES I I io.G.I I 20.6.1 

I____ I I_____I l_____1

A. Progran ée Eidicacio Básica (PEB) -  EDUCAR

A alfabetização de adultos c o ensino supletivo dc ia. a 4a. séries do io. 

Grau et Santa Catarina são responsabilidade da Fundação EDUCAR, conveniada cou 

Prefeituras, entidades da sociedade civil, evresas e instituições educacimais.

Os professores gue atuai nos projetos/convênios são cvtratados pelas 

vtidades convenentes pclo rcgíK CLT. Para atuar no PEB, uu dos critérios de 

seleção dos professores é habilitação a nível de 2o. grau na área educacival. 

SoKnte na zona rural quando não sc tei disponível elctentos habilitados são 

recrutados professores leigos, sendo ve  estes nornliente atuai na rede regular 

de ensino.

A capacitação dos professores, no ano de Í9BB passv a ser de 

responsabilidade das entidades convenentes, tendo ei vista a caracterinção da 

EDUCAR COM órgão de foiento.

Considerando que as Secretarias Hunicipais de Educação dos Hunicípios dc 

peveno porte não posvci estrutura na área educacional, a Coordenação de Santa 

Catarina finou Terv de Inteçõcs coi a Associação Catarinense das Fundações 

Educacionais - ACAFE para ve  as Ksns prestei asscssoraKnto aos «inicípios 

nos NKntos de capacitação de professores.



Hos casos « v e a «  entidades, por suas características, não teiüiu 

condicSes de issuiir a cvacitação o corpo técnico da Coordenação linistra o 

treinaiento de professores.

A grande laioria das entidades vee adotando a proposta letodológica da 

EBUCAR; soKnte os lunicípios de Florianópolis, Cricidia e Lages vêi desde 1987 

experienciando novas propostas de trabalho e criando para as lesias lateriais 

didáticos a partir da realidade da clientela envolvida (11.

A Secretaria de Educação do Estado está fonulaado seu projeto para o PEB, e 

0 convkio coa a Educar ainda se encontra ei fase de negociação.

Os dados relativos ao PAF e PEI de 81 e 87 mo os seguintes:

Bidoi Eftatisticos Refercates ao Proan» ée EducaçSo litegradi -  PEI

1 f 
AHQ 1 Ho. Alunos t Perda de Ho- 

1 ConveoiadosI bilização
1 1

t

1

1

1 Ho. Alunos 

1 Invadidos

1

I

t Ho. Alunos 

1 Evadidos

1

I

t X

t

1

1

i Ho. Alunos 1 

1 Aprovados i

1 1

X

1

1980 1

1

2.643 1 144 1 5.4

1

1 168

1
1 Í.6S2 
1

t

1 39.8
i

1 1 

1 1.447 1 
1 1

54,7

1

1 1981 1

1

2.194 1 186

1

1 7,7 1 282 I i.362 
1

1 54,3
1

1 966 1 
1 t

37,8

1

1 1982 1

1

2.426 i 281

1

1 9.5 t 436 1 1.643 
1

1 42,9
1

1 1.152 t 
t i

47,4

1 1 

1 1983 í

l

2.124 1 795 1 39,2 t 233 I 848 
1

1 41,8 
1

i 381 1 
1 1

18,8

1 1 

1 1984 1

\
7.382 1 2.364

1

1 32,6 1 1.864 1 2.657 
1

1 35.9 
1

I 2.361 
1

31,9

1 1 

t 1985 1

1

6.423 1 111

1

1 1,7 i 1.463 1 3.599 
1

1 56,6 
1

1 2.713 

1

42,2

t 1 
1 1986 1

1

2.119 1 894

1

1 42,3 1 183 
1

1 963
1

1 45,6 
1

1 252 

1

11,9

1 1 

t 1987 
1

1

3.946 » 1 >
1

1 464

1

[ 1.641 

1

t 41,6 

t

1 »

1

»

1
1 Total 29.341 4.725

1

t 16,1

1
1 4.967

1
1 13.165

1
1 44,6

1
I 9.210 31,3

Bados extraídos do setor de processaaento da EKICAR/SC.

(l) Sobre estas experiências veja-se: EIffiOMTRO CATARIHEHSE DE EBUCACfô DF 

ADlfl-TOS (I: Florianópolis, SC: 1987). AliahetizaüB e Edutasão tóaica

Florianópolis. EDUCAR/SEEAIDESC. 1987.



Bados Estatísticos Brfemtes ao Progran de Alfibctizacio Fncion l -  PAF

AHO I Ho. Alunos I Perda de Ho- 

I Conveuladosl bilização 

 i_________ I__________

t Í98f I

I t

25.345 1

1981 I 6.86Í

1
1982 I 5.136

1983 I
l

1984 t

I

1985 I 
I

1986 I
l

1987 I

7.658

8.368

8.546

7.3«

'4.I6I

381

1.14«

795

426

1.946

1.58«

2.«62

I I i
I Total 1 73.312 i 8.352

1 t
1

1 Ho. Alunos 

1 Invadidos
i

1
Ho. Alunos 1 

Evadidos 1 

1

X

1
1 Ho. Alunos 1 

1 Aprovados 1 

1 ____1

X 1

1 1

1

1 5.262

1

11.891 1
1

43

I 1 

1 14.173 1
1 1

55 1

1 16

1
1 489 2.871 1

1
41 1 2.85« 1

1 1
41 1

1 15

1

t 617 2.132 i 41 t 2.219 1 
1 1

41 1

i 5

1

1 1.421 4.199 (
t

55 1 3.133 1
1 i

4« 1

1 23

I

1 2.623 2.818 1 34 1 3.614 i
1 1

43 1

1 18

1

1 1.642 3.485 1
1

41 1 3.481 t
1 1

41 1

i 28

1

) 556 3.345 1
i

45 1 1.951 1 
1 1

26 1

I *

1
1 155
i

53« t 
1

13 1 » 1

1 1

1 1

1 11

1
1 12.755 

1

1

3«.271 1 

1

41

1 i 
1 31.161 1

1

43 1

Dados extraídos do setor de processawnto da EDUCAR/SC,

Os dados disponíveis relativos ao PEB são os seguintes;

1

AHO 1

1

Previsão de Atendiiento 1 Conveniaiento

I-

1
1

- - - - - - - - - . j -

Classes 1
1

-----  -1

Alunos 1
1

Classes 1

I

X Alunos 1

1-

X 1 

1

Ho.de Convênios

1

1986 1

11
1181 1

1

17.277 1

1

7Í7 65

.1
13.59« 1 

1

1

79 1 
1

146

1

1987 1

I

169« 1 
l

—  l 
1

1

29.589 1 342 21 5.823 1 
{ 1

19 1
j

126

1
1988«!

1

----- 1

1

354 - 1 6.283 1 

1 1

-  l 
1

78

Fontes: Relatório de Atividades da Fundação EDÜCAR - 1986. 

Deaonstrativo Físico do SICOP -  87.
Coordenação Estadual da Fundação EDÜCfe-K- 1988.

(I) dados até julho de 19«



t  interessante aotir o dccrésciio òo mivro de classes e alunos conveniados 

pela EDÜCAR entre 86 e 87, reduzindo ca n is  de SIX o atendinnto neste nivel de 

suplência.

Os dados n is  recentes do PEB referet-se a 15/M/88.

Atendinnto do PO n  SC - n  15/M/88

1

1 Etapa do PEB
1

1
Classes 1 Alunos

1

1 1 » 
Evadidos 1 Invadidos 1 Hun.Atendidos 1

1 __l 1

1 PEBl 213
i

1

1 3.4«6 

1

275

1

1 1 1 

1 5» I ---------- 1

1 ..1 -1

1 PE6F I 23« 
1

1

t 4.«83 

I

1 176 

1

t I 1

1 75 1 ----------I
1 1 — 1

t Total

1

1 433 

1

1

1 7.489 

1

1

1 451 

1

1 i 1
1 125 1 59 1

1 1 ------ 1

Total de Convênios

Fonte; Coordenação Estadual da Fundação Educar/SC. 1988.

6. Cursos Supletivos con Avaliação no Processo dc Aprendizagei

El Santa Catarina, apenas a rede particular de ensino oferece cursos 

supletivos de 1. e 8. Braus coi avaliação no processo de aprendizagei. A 

superviHo destes cursos c efetuada pela SÜESU por solicitação do CEE, ve  

autoriza seu funcionaiento. Segundo JEHSEN (11 havia en i98í ei SC 43 cirsos 

svletivos privados autorizados pelo CEE.

Possuíios dados wenas para o ano de 198i:

Ratriculu e CsKlisões ei Cursos Svletivos con Avaliação lo ProcesM 

Santa Catarina -  1981

1. GRAU

1

t

1

2. GRAU

Rede Est.

l

1 Rede Priv. 

1

1 i

1 Total I Rede Est 

1 1

1

1 Rede Priv. 

1

Total i

t Hatriculas 35«

I
1 471«
1

l 1 

t 5«6« 1 -  
1 1

1
1 1542

t

1542 1

1 Concluintes 42

1

1 42 1 

1 1 1

92

Obs.: Os núieros iidicados na rede estadual de l. Srau devei referir-se ao CES.

(11 JEHSEH, Rca. Hontaaei d£ Ul KHlfilQ li£ SUKmSâfi £iU 11 EosiOO SuèUIÍM dfi 
Estado dfi fenla Catarina. Porto Alegre, ÜFRGS. 198«. (dissertação de

aestrado).



A Secretaria de Educação, através da Divisão de Ensino Supletivo, nao pode 

oferecer dados estatísticos atualiados sobre os cursos supletivos privados, 

ieforiando apenas que sSo ei núuero de 34 no lo. Srau e 18 no 2o. Grau, eu 1988.

C. CES, Km c MES

A política estatel de ensino supletivo privilegia a oferU de cursos coe 

aetodologia dc ensino indireto, através de instrução personaliada coo lódulos 

didáticos.

Este atendiiento é realiado no CES (Centro dc Estudos Supletivos) da 

Capital, nos i3 HEHOS (Húcleos de Ensino Hodulariadol localiados ea cidades de 

porte uédio e nos 17 HAES (Húcleos Avançados de Educação Supletiva).

0 CES de Florianópolis loi criado ea outubro dc 1976 por convênio firiado 

entre o DESü/HEC e a SUESU. e nos priKiros anos apresentou elevada evasao c 

baixíssiM rendiiento: até 1979, apenas 13 cursistas haviai obtido certificado 
de l. Grau, e até 1982 o total de concluintes era de apenas 31 alunos. Entre 

1981/81 0 CES passou por uia reforoulação, criando grupos para atendiiento de 

dificuldades de aprendizagea, e o rendiiento lelhorou. Ei 1986 o CES atendia la. 

a 4a. séries (sea convênio coa EDUCAR) c 5a. a 8a. séries do 1. Grau, con i69 

aódulos didáticos elaborados pelos próprios professores do Centro; estavu 

Ivlantando o 2. Grau, utilizando os Hòdulos do CETEB.

Ea 1987 0 CES de Florianópolis Kavia recebido 4373 aatriculas e possuía 15W 

alunos freventando refularaente o Centro.

Os HEHOS oferecei apenas o l. Grau a ui nÚMto láxiio de 251 clientes. Estão 

instalados ei unidades escolares da rede publica regular, utilizando 2 salas: 

uia para adiinistração e outra para atendiiento. Hão ha cabines, biblioteca nei 

recursos audio-visuais. 0 pessoal é constituído por l Coordenador, i responsawl 

pelo tráfego e 5 professores.

Os HAES são extensões dos HEHOS. ve  supervisionai a avaliação no processo. 

Possuei apenas 3 professores: ui de Português, ui da área de Estudos Sociais e 

outro de Ciências c Hateiática. Atendei apenas io. Grau.

Há ainda unidades volantes instaladas ei Koibis ve  se deslocu a locais 

cedidos pelas coiunidades ou a repartições públicas e aí perianecci por períodos 

de 2 a 3 horas para atendiiento aos clientes.

CUntela éat CES, KHDs e HAES ée SC -  1983/85

1 ( I I I
I feo I 1983 i 1984 I 1985 i

t________1_____I_____I____ I
I I t I I
I Clientes i 1352 I 21M I 4143 I

I________I_____l_____1____ i

Fonte: SE. SUESU. 1986.
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D. 8P6 vil TV

Ho ve  concern i  Teleducação, existei dois núcleos de recepção organizada 

do Telecurso lo. Brau, via TU, ei caráter experiiental, atendendo clientela coi 

idade superior a 14 í è o s . ütilizai-se os íasciculos da Fundação Roberto Harinlio.

E. LOGOS II

0 Logos II é M projeto de habilitação a nivel de Hagistério de 2. Brau de 

professores leigos v e  atuu no ensino de la. a 4a. séries do 1. Grau, lediMtc 

instrução personalizada através de 2»  lódulos de ensino e 5M horas de estagio 

supervisionado.

0 Projeto Logos I I  foi ivlantado ee Santa Catarina eo 1979 na UCRE de

Ckapecó, atendendo inicialientc 75 professores leigos. 0 Plano de Revitaliwao 

do Ensino Supletivo -  198# a 1985 previa a expanwo do L080S II ao planalto e
oeste catarinenses, através da ivlantação de núcleos nas ÜCRES de Lages, S.

Higuel do Oeste, Hafra, Caçador, Joaçaba c Concórdia.

Atualiente o Projeto Logos II atende 21 Hunicípios e adota os »dulos do

(HEB.

F. Exavs Svletivos

Os ÜOies SuDiPtivDs de Educacão ficEal são oferecidos duas vezes ao ano para 

candidatos coo idade superior a 18 e 21 anos, respectivaiente ao 1. e 2 Graus. 

As provas são realizadas nas 14 sedes das UCRES.

Gvcliintes m s Emes de Educ. Geral ei S.C.

1 t 

1 Ano 11.
i 1

1

. Grau 1 2.
1

1

Grau 1
1

1 1 

1 1972 1

f

1534 t

1

1«91 1

1 1973 1 1259 I 1479 t

1 1974 1 124 1 225 1

1 1975 1 331 i 379 1

i 197Ó t 522 i 266 1

1 1977 1 786 1 538 1

1 1978 1 525 [ 855 1

I 1979 1 242 1 757 1

1 198« 1 168 1 677

1 1981 I 

i 1

2«9 t

1

366

Fvte; HEC. CFE. Q Ensino Supletivo Qfl Susü. Brasília. 1983.



Os k  SMiMcia EcnfiH ion iU M tes k  2iu Cou s k  oferKídos
MualMote desde l?7? a candidatos coi l .  grau covleto, idade i in in  de Sl anos 
e 2 inos de experiência profissional covrovada.

C M C liiitcf et Ejoks éc 8 w lÍK Ía  P ro fiiiio naliiu te» -  8C -  IV78/Í982

Hoéalidades Técnicas 1978 1979 198«

1
1 1981 

1

t
1982 1

I

1 Agriiensura (Técnico) le -

1

1 -

1
11 1

1 Eletrotécnico (Técnico) — 4 1 U t 17 — 1 

1 47 1t Enfenagei (Auxiliar) 54 75 I 116 1 -

1 Enfenagei (Técnico) 45 - - 1 — 1 — 1
1 Otica (Técnico) — 1 - 1 - 1 24 1 -  1
t Teleconinicações (Tec.) 

j
1 -

1

1 -  

1

1 16

1
1 —  i 
t 1

1

1 Total 
1

99

1

l 89 

1

1

1 132

1
1

1 57 

1

1 1 

I 58 1

1

Fonte: ffiC.CFE. Q Eisino Supletivo no fiusil. Brasília, 1983.

Hd. éc CoDcltiitcs p ir firau e Hoéaliéaées -  Exaies -  Santa Catariu

I I
I i Educacao fieral

1
Ano i Certificado ée i.Srau

í
Certificado de 2.Brau Certificados Diploaas

1

1983 1 152 316 157

1
1984 1 — — —

1
1985 1 196 488 77 192

i
1986 i -  

í.
— —

Yofissionalizantes (2.G)

Fonte: KC.SG.SEEC. Sinnese k  EpsiOQ SUEletÍYO:£aiea; i3S^ - Brasília.1988.

i0



. Udo de Santa Catarina 

;rctarla de Estado da Educacão

Cdenadoria de Ensino 

são de Educacão de MuUos

je n io a  10 E N sn o  s ü P ir n w  m  r e k  estadual eh sahta ca ta rd ia -  19« A 1988

19«

IHo Proc.IConcl.lEvad. 

l I I____

lo. 6rau (5a.al 

^ (8 i. séries) I 

•iffHO I

#HAES 

■ CES 

. ü m  
Sub-total

I 252 I «8
I 3488 I 167

I 3738 I 175

1«

1«

2o. Srau i

CES I

LOGOS II I

EX.ED.GERAL I

EXAKE PROflS. I

Sub-total 1
t

Oualif.Profis.l 

EPF I
SAED t

Sub-total i

75 I —  1

8875 t 676 I

318 I 67 I

9268 I 763 I

i I

I I

I I i 

Total Geral I 23«8 I 938 I IM

1981

I

1 1982

1

1
1 .

1983

1

1
-

1984

\------------------------- —̂— \---------------- '
IHo Proc IConcl lEvad. IHo Proc.IConcl.lEvad. IHo Proc.IConcl.lEvad. IHo Proc.IConcl.lEvad. 1 

• ‘ i l l  1 . . L 1 1 1 1  1 1 1

1 1 

1 1 

1 1 
1 —  1

1

1

I

—  1

1

1

1

—  I

1

1

I

-----  1

t

1

1
------1

1

1

1

6471

1

1

1

22 1

1

1

1

52 1 1313 291

1 1 

1 1 

1 1 

1 19 1 
1 1

1 273

1 —  1 

1 42 1

—  1 

11« 1

—  1 

261 1

-----  1

5« I

------1

1«4 1

—  1

267 t

1

88 1 1«6 1 594 128 1 237 1

1 1123 1 m  I —  1 1665 1 114 1 -----  I 1768 1 151 1 —  1 1418 13« 1 —  1 

1 256 1 

1 1 
1 1

1 1396 I 25« I 

1 1

11« 1 

1

1926 i

1

164 1

1

i«4 1

1

27«2 1 

1 
1

261 I

1
1

158 1

1
j

3325 54V

i 479

t 1 
1 —  I 

1 63 1

1

—  1 

57 1

1

—  1 

887 1

1
-----  1

261 I

------ 1

349 1 382 i

—  1 

458 1

—  1 

112 1 1125

1 —  

1 394

1 —  1 

1 347 1

1 3«« 1 365 1 ------1 42«3 1 177 1 —  1 4848 1 315 1 —  1 4333 1 26b I - ' 1

1 99 1 42 1 —  1 386 1 112 1 ------ 1 426 i 235 1 —  1 ! 265

1 347 1 

1 1
1 3664 1 47« 1

1 1

57 I

1

5476 1

I

55« 1
i

349 1

1

5656 t

I

i««8 1 

1

112 1 
1

5458 1 6bV 

1

1 1 
1 —  1

1
—  1

1

5«12 1 
-----  1

1

4396 i

1

616 1

1

4433 1

1

41«i I

1

33? 1 573«

1

1 442«

1 i 

I 1310 1

1 1 —  1 ------ 1 ----- 1 ----- I 125 I 75 1 58 1

j — 1 —  1 

1 i

—  1 

1
5«12 1

1

4396 i 

1

616 1
I

4433 I 
1

41«i i 
1

332 1 

1

5855 1 4495 

1

1 1368 1 

1 1

1 5M

1 1 

1 72« I 

I 1

I

167 1 

1

1

124141 sue

1

1

i«6? 1

1

1 1 

12791 1 537« I

..__i

1

642 I

I

14638

I

1 5743

1

t 1 

1 1923 1 

1 t

"ante: SEE/COICH/DIUEA

11



(Continuação)

n tm m t  n  eK M ) 9VIETIV0 M  lŒ  ESTAUM. EN ONT* CATMIIM -  IfS* A 1988

ItoPr« IConcl lEwd. IKo Proc.lCoocl.lEwd. IKo Proc.ICfflicl.lEwd. IHo Proc.IConcl.lEwd.

' l  I 1  I I I I 1----->------- 1----- 1----
  ............................................................... I l l  I I

I Total Geral

1985 1986 1987 TOTAL

1 lo. Grau (Sa.a 

1 (8a. séries)

1 HEHO 2812

1

1

1 492 1

1

l
573 1

1

1
2754 1

i HAES 

i CES 1223

t —  1 

1 143 1 489 1

—  1 

1«B6 1

1 EXWE 1471 I 84 1 ---  1 2439 t

1 Sub-total S5«6 I 719 t
1 1

1«62 i 
1

6279 1
i1

1 2d. Grau 

1 CES 133

i 1 
1 «i 1

1
—  1

1
396 1

1 LOGOS n 2«49 1 45« i 162 i 1«37 t
1 EX.ED.KRAL 5367 1 488 1 —  i 1«524 1

1 EXAHE PROFIS. 318 1 269 t —  1

11957 1 
1

1 Sub'total 7227 1 12«8 1 
1 1

162 1 
11

1 ftualif.Profis 

1 EPF 9697

1 1

1 t 
1 8183 1

1

1514 t
1

1«4«5 1

1 SfO 352 1 278 i 74 1 299 1

1 Sub-total 1««49 1 8461 t 1588 t i«69S 1

59? 1 m  1 316« 1 661 1 823 1 1«888 l 2858 1 1855 1

—  1 ------1 21«6 1 7«9 1 4«7 1 21«S 1 789 1 487 t

12« 1 435 1 1199 1 125 i 48« 1 5155 1 784 1 2161 1

169 t ------ 1 4489 ! 147 l —  1 17879 1 117« 1 —  1

« i  1
1

823 1 

1
1«953 1

l

1642 1

1

171« 1

1

asrA 1 4641 1 

1 1

4323 1 
1

1
«6  1

1

198 1

1

788 1

1

24 1

1
394 1 1317

1 1 
1 31 1

1
592 1

351 1 225 t 449 1 549 l 14« i 5843 1 2521 1 1392 1

459 1 —  1 8?«« 1 592 1 —  1 S«138 t 3247 1 ------ 1

—  1 —  1 1255 i i«35 t —  1 28«2 1 178« 1 ------------1

816 f 

1
423 1 

1

11392 1

1
2195 1

1
534 1

1

6««99 ( 7579 1

1 1

1984 1

1

1

917? 1

l

1233 1

t i 
12««7 ll«S18 1

1

1489 1

1 1 

47284 14879« 1

1

6494 i

P18 1 72 1 263 1 239 1 33 1 183« 1 881 1 229 1

939« 1 13«5 1 1227« ÜI748 i 1522 1 48314 141591 i 6323 1

22782 I1Í388 I «12 1 28931 lll« 7  I 2551
I 1 I ________1_I____

34615 114495 1 3766 t 144237 153811 11263«

I ___! I I i____

Fonte: SEE/CQDEK/DIVEA
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OKWELA 10 DßWO SÜPl£TWO 9A KDE ESTADUAL - 1987

1

1 1 9 8 7

1— --------------------

i HÚKro 1 C L I E H T E L A i

i » 
t Núcleos 1 Ho processo

1 ..1

Concluinte 1 Evadlda 1

1 1

1 lo. Srau (Sa.à 8a. séries)

1 1 

1 1 
1 1

1 1 

1 1 

1 1

I KEHO t 13 1 3.16« 582 1 823 1

1 MAES 1 IB i 2.1« 389 1 497 1

1 CES I «1 1 1.199 1« 1 489 1

i EXAHE
1 ..._l

4.489 147
f .. 1

1 SUB-TOTAL

1 I 

1 32 i 

1 1_

19.953 1.642

i 1 
1 1.719 1

t 2o. Grau

1 1

1 1
1 f

t 1 

1 1 
1 t

1 CES

1 1 

1 Al i 788 24 1 394 i

1 LOGOS II 1 29 t 449 544 i 14« 1

1 EXAME - EDUC. GERAL 1 — 1 B.99« 592 1 1

1 EXAHE - PRÍFISSIQMLIZ. 1 —̂ 1 1.255 1.135
1 I

I SUB-TOTAL

1 1 

t 21 t 11.392 2.195

1 1 

1 534 1

1 OÜALIF. PROFISS.

1 1 
1 1

1 1 

1 i

1 ESC. PROFIS. FEMIMIMAS t 13 1 12.997 19.518 1 1.489 l

í SIST. ABERTO DE EDUC. I 1

t A DISTAHCIA (SKD) 1 93 1 

1

263 239 1 33 1

1 ___!

1 SUB-TOTAL

1 1 
1 16 i

1 1

12.279 19.748

1 1 

i 1.522 i

1 TOTAL

1 1 
1 69 1

1 ____ 1_

34.615 14.495

i 1 
1 3.766 1 

1 1

Fonte. SEAfflBEH/DIVEA. 1988.
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